











LONDRES, 7 (H.) — As delegações franceza, ita- 
liana e ingleza á Conferencia Naval communicaram-se 
entre si, é ás demais representações, novas suggestões 
sobre a formula de accordo naval, entre as quaes exis- 
te grande semelhança. Os pontos communs são: acei- 
tação do princípio da communicação de informações & 
respeito das construcções navaes; suggestões no senti- 
do de que a troca de informações coincida com o ex- 
ercicio orçamentario e consulta depois do intercambio 
de informacões, caso uma potencia o deseje. 
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Defesa propria AINDA A SENSACIONAL PRISÃO 


do Mentor de Luíz Carlos Prestes 
A FICHA DO CHEFE REVOLUCIONARIO BRASILEIRO NA POLICIA DE BUENOS AIRES 


BERGER E PRESTES VISITAVAM: SE A MIUDE — UM ELOQUENTE DOCUM ENTO APPROVADO PELO COMITE' 
CENTRAL DO PARTIDO COMMUNISTA 





As excursões da co- 
lumna Prestes terminaram 
no exilio em começo de 
1927. O chefe do ultimo so- 
bre-salto rebelde, provoca- 
do pelo regime de conten- 
ção violenta do governo 
Bernardes em permanente 


estado de sitio, viveu até 
1930 em  communhão de 
ideaes de liberdade e de 


patriotismo com seus dedi- 
cados companheiros. 

Em 1930 descobriu-se 
uma divergencia profunda 
entre os officiaes revolucio- 
narios no exilio, Prestes 
entrou em contacto com a 
conjuração nacional con- 
tra o regime oligarchico en- 
tão reinante; recebeu algu- 
mas centenas de contos pa- 
ra os preparativos da guer- 
ra civil encabeçada pelos 
governantes do Rio Gran- 
de do Sul — e de posse do 
dinheiro subitamente de- 
rlarou-se communista, reve- 
lou a secreta distribuição 
de um manifesto marxista 
no qual patenteúva as con- 
fusões de um espirito me- 
dioere, 


assoberbado por 
ideologias exoticas. 
Na realidade Prestes 


desanimado pelo constante 
fracasso da continuuo 1 con- 
juração dos annos de exi- 
lo tambem não acreditou 
na victoria de 1980,  Re- 
cebendo o dinheiro quiz 
conservar meios de prolon- 
gar a luta segundo as pro- 
prias inspirações, cogitando 
no que faria depois do pre- 
sumido fracasso da Allian- 
ca Liberal. 

Vencedora a Revolução 
de 1930, Luiz Carlos Pres- 
tes ficou à margem dos 
acontecimentos,  lancand; 
manifestos odientos e des- 
peitados, injuriando c seus 
antigos collegas mais feli- 
zes. A persistencia do suc 
tosso revolnejonario ne 
consolidação do novo regi- 
me não lhe deixaram outra 
solução afóra a expatria- 
cão espiritual e material 
entregando-se á quadrilha 
comumunista imfernce mal. 

Desde 1930 Prestes viveu 
portanto de dinheiro ron- 
bado na conjgnracão daquel- 
le anno; entrando em con- 
facto com o “Komintern” e 
a “Inyntorg” | installada 
primeiro em Buenos Aires. 
depois em Montevidéo — 
o ex-official brasileiro Te- 
negado entrou no serviço 
mercenario de uma poten: 
cia estrangeira. 

As descobertas policiaes 
em torno das eriminosas 
actividades de Minkim, Ber 
outros agentes so: 
vieticos. na  Amerea do 
Sol. mostram que Prestes 
tornou-se um “agente pa 
co” às ordens dos inimigos 
do Brasil. 

Homem pouco intelligen 
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te e semi-letrado, mas a 
quem eventual e passagei- 
ra concordancia com os 
sentimentos brasileiros nas 
revoltas anti-bernardistas 
deu uma aureola de herois- 
mo e até de genio militar 
— não teve freios moraes 
que o contivessem no des- 
penhadeiro. Orgulhoso e 
medioere, topou a derradei- 
ra parada. Foi a Moscou, 
desprendeu-se dos ultimos 
escrupulos,  conformou-se 
definitivamente com a dou- 
trina nacional e seguiu o 
seu destino. 

Não ha duvida que a for- 
mação do caracter de 
Prestes, o “substraetum” 
da sua personalidade mili- 
tar, a consciencia de seus 
deveres patrioticos nada 
tiveram de anormal até a 
edade madura, Os soffri- 
mentos e sacrificios do exi- 
lio, as feridas de amor- 
proprio e a sua pequena in- 
telligencia para discernir 
na obscuridade do destino 
foram a causa evidente da 
sua tinal attitude de rene- 
gado. 

Todos os Judas da histo- 
ria têm de resto suas ra- 
zões psychologicas. Não 
se trata entretanto de jul- 
gar um procedimento, mas 
de aproveitar as lições de 
uma experiencia, 

O ultimo surto commu- 
nista carece de um histo- 
riador, Logo que seja po- 
licialmente possivel, o go- 
verno deve fazer a conca- 
tenada exposição de todos 
os factos e attitudes, citan- 
do os documentos e as per- 
sonagens para que se saiba 
no ultimo recanto do paiz 
o que lhe preparavam 
crueis inimigos. 

O risco de inominaveis 
soffrimentos que correu a 
communidade brasileira 
precisa ser posto illumina- 
damente em evidencia, As 
mães e as esposas, os che- 
tes de familia, os filhos; a 
mecidado que entra na vi- 
da, a maturidade qu: a do- 
mina e a velhice que della 
s2 dispede — todos serão 
edificados até as fibras 
mais intimas da sensibili- 
dade e do espirito. À socie- 
dade brasileira inopinada- 
mente assaltada por um 
bando de estrangeiros eri- 
minosos e comparsas indi. 
genas, poderia ser hoje um 
inferno no qual se esgota- 
ria a capacidade de soffrer 
de um povo desgraçado. 

Eis ahi do que precisa- 
mos pos capacitar, não na- 
va imaginar e fazer litevra- 
tura; mas para nos defen- 
dermos individual e colle 
etivamente como quem tem 
forca e caracter para de 
fender realmente a vida e 
a honra. 

J. E. de Macedo Soares 











Com a prisão de Harry 


Berger e sua esposa, a po- 
licia está de pose de toda a 


trama infernal que os com- 
munistas pretendiam ..en- 
volver o Brasil e outros 
paizes da America do Sul. 
Com um trabalho de ar- 
ticulação intelligentemente 
executado sob o mais 
rigoroso disfarce, os ade- 
ptos do credo vermelho, 
orientados e dirigidos pelo 
delegado supremo de Mos- 
cou, cujas ordens eram 


fielmente transmittidas por | farçadamente 








Luiz Carlos Prestes; 
logar tenente, prepararam- 
se para o golpe desferido 
em novembro ultimo no 
Norte do paiz e nesta capi- 
tal. 

Tal movimento de rebel- 
dia foi processado à som- 
bra da Alliança Nacional 
Libertadora, Esta foi cria- 
da justamente para tal fim, 
mas, apparentemente, seus 
mentores se esforçaram por 
imprimir-lhe caracter pu- 
ramente nacionalista, dan- 
do-lhe nm programma, dis- 
patriotico, 


tos. 

Em nossa edição de hon- 
tem, já nos occupamos com 
abundancia de detalhes da 
figura de Harry Berger e 
de sua actuação como ori- 
entador de movimentos 
subversivos em varios pai- 
zes, inclusive na China, on- 
de esteve durante longo 
tempo disfarçado em enge- 
nheiro - contsructor, em 
franca actividade commn- 
nista e bem assim, da co- 
piosa correspondencia que 





Os retratos de Luiz Carlos Prestes tirados na policia de Buenos Aires 
seu | com fins politicos immedia- 


sua residencia, 4 yua Pau- 
lo Redfern, 33, por occa- 
sião da diligeneia ali reali- 
zada, ha dias e que deter- 
minou a sua detenção em 
circumstancias bastante ae- 
cidentadas. Tambem por 
essa occasião as autorida- 
des tiveram a certeza de 
que 
LUIZ CARLOS PRESTES 
ESTEVE RESIDINDO, 
ATE' HA POUCO TEM. 
PO, EM IPANEMA! 
Volta a baila a perma- 
necia de Luiz Carlos Pres- 


a policia appreendeu em | tes, nesta capital, durante 





ovo do Brasil ao 








Embalxador Juan Carlos Blanco 


o do Urusuav 


CONTINUAM AS MANIFESTAÇÕE S DE ENTHUSIASMO DE TODAS AS 
CLASSES A'S HOMENAGENS QUE SERÃO PRESTADAS AO EMBAI. 
XADOR JUAN CARLOS BLANCO 


Uma Grande Expressão de Solidariedade Continenta! 


E' sempre. crescente o enthu- 
asmo que vêm despertando em 
todas as classes sociaes as ho- 
menagens projectadas ao Uru- 
guay, na pe soa do seu embal- 
xador, sr. Juan Cerlos Blanco 
por occasião da sus chegada á 
esta capital, no proximo dia 12, 

Patrocinadas pelo DIARIO 
CARIOCA e pela “A Noite”, 
aquellas homenagens promet- 
tem assumir us proporções de 
uma verdadeira consagração 
publica. Isso porque a iniciati- 
va, que desde Jogo contou com 
o apoio do ministro Macedo 
Sonres, fol recebida em toda 
parte com a mais vibrante 
sympathia. 

O povo carloca não fugirá no 
dever de manifestar, dessa ma- 
neira, & gloriosa nação irmã, 





a sua solida e inquebrantavel 
amizade, tantas vezes posta a 
prova em episodios diversos da 
historia americana, 


A manifestação do dia 12 te- 
rá ainda uma expressão muito 
mais alta; a de uma solidarie- 
dade continental, ma hora do 
perígo que cerca as instituições 
democrallcas. 


A ADHESÃO DA CASA 
ARTISTAS 


DOS 


A Cesa dos Alistas enviou 
nos e seguinte carta; 


“Rio de Janeiro, 7 de janel- 
ro ce 1936. — TExmos. srs, di- 
rectores do DIARIO CARIOCA 
— Neste — Saudações cordises 
— A “Casa dos Atistas", bem 


compreendendo o alto alcance 
do gesto patriotico da Republi- 
ca Oriental do Uruguay, soli- 
darizando-se, de maneira ener- 
gica, à attitude clará e desas- 
sombrada do Governo do Bra- 
sil, allia-se, com o maior prazer, 
às justas homenagens que esse 
acatado jornal e o vespertino 
“A Noite”, promovem á figura 
inconfuntiivei do, embaixador 
da Republica amiga, 


A “Casa dos Artistas” estara 
presente áquellas homenagens 
por toda a sua directoria in- 


corporada., 


Sem outro motivo, apresen. 
tando a v. excia. os prolestos 
de estíma: e cordialidade, sub- 
Sereve-so emo, atto, obgdo. — 
Samuel Rozalvos, secretario.” 


os ultimos mezes que pre- 
cederam ao movimento 
communista da madrugada 
de 27 de novembro ultimo. 
No bairro de Ipanema, 
onde se presunie tenha elle 
estado homisiado, tambem 
foi realizada, pela policia, 
importante diligencia, 
Em uma casa daquelle 
bairro, cujo proprietario se 
encontra ausente na Euro. 
pa, ha cerca de seis mezes, 
a policia eicontrou grande 
quantidade de cartas ma- 
nuseriptas e dactylographa- 
das, mappas diversos, li- 


vrose revistas communis- 
tas. 


Em um armario embuti- 
do na parede e situado num 
dos quartos do pavimento 
superior, foi appreendida 
possante machina infernal a 
qual se achava presa á por- 
ta do movel de fórma a ex- 
plodir quando fosse aberto. 

im outro movel foi en- 
contrada tambem wma lam- 
pada electrica de mão, em 
cujo interior existia uma 
possante dynamite que li- 
gada à pilha funccionaria 
do mesmo modo que eqitma 
rio. Paes factos permittem 
coneluir que os moradores 
da casa em questão, com- 
munistas e agitadores, fi- 
nham o intuito de provocar 
um sinistro e causar a mor- 


te dos que fenfassem vio- 
lentar os referidos moveis, 
aonde, segundo parece, de- 
veriam estar guardados os 
doenmentos — compromefte- 
dores, que, assim, serum 


reduzidos a pó, 


(Continõa na 5º vegina). 
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PREPARANDO-SE PARÁ 
Resistir ás Sancções 


Interessantes declarações do coronei Socatell:. 












9 chefe do D. P. E. 


“agravou à puni Inundações na França 
“ão de varios offi- OS PREJUIZOS MATERIAES JA' S OBEM & 


TT —— 


A Catastrophe das ferça de Dez Mil Contos! 


Dad 








E” quanto a Prefeitura ainda deve, do exercicio 
de 1935, aos seus fornecedores — E o sr. Jerony- 
mo Serqueira annuncia records de arrecadação. . 


enviado especial do governo da Italia para fis- 


calizar os embarques 


As saneções economicas que a 
Liga das Nações resolveu appl- 
car contra à Italia, levaram esse 
paiz à iniciativas commerciaes 
de grande vulto, nos palzes não 
1 filiados aquela instituição, no 
| sentido de prover  as-stias ne- 
cessidades tnadiaveis, 
| Assim, coube ao Brasil, como 
bis paiz exportador de grande mu- 
mero de productos necessarios à 
Talia papel importante como 
tormecedor dos mercados italia- 
nos, 
Um dos productos que o Bra- 
SH, logo de Inleiu, se promptiti- 
| cou, mediante entendimento en- 
1 tre os respectivos governos, a 
fornecer à Ttalla em grande es- 
cala foi a carne congelada. De 
modo. que a» Italia desde o dia 
18 de novembro, começou a fazer. 
frente às difficuldades que:os 52 
paizes sancclonistas procuram 
criar para impedir a sua acção 
na Africa. 

UM EMISSARIO DA ITALIA 

Encontra-se mo Rio Grande 
do Sul;-all chegado por um avião 
de Varigs, o coronel Luciano 
Locatelli, do exercito italiano, 
culta missão é fiscalizar os em- 
hbarques das carnes congeladas, 
tom destino ao seu paiz, 

O enviado do governo da Ita- 
Hu que é um perfeito “gentle- 
man” e fino diplomta, conce- 
deu dos nossos contrades do 
“Jornal da Manhã” daquelig 
apilal o seguinte: 

— “O nosso objectivo, de nc- 
cordo com as instrucções rece- 
bidas pelo Governo Italiano, é 
o de fiscalizar o embarque das 
curnes congeladas que está sen- 
de feito neste Estado”, 

— “Tsso, aliás, continúa, raz 
parte das clausulas do contrato 
firmado entre os governos bra- 
slieiro e italiano, de que uma 
comissão, representando o Go- 
vorno da Ttalfa, esteja presente 
no acto de entrega do producto, 
nos portos de embarque, 

Conlinuando, disse que já no 
cla 1,º do corrente começou o 
embarque de grandes quantida- 
des de carnes congeladas para 
A Italia, a bordo, em Santos, do 
vapor “Mar Branco”, e, no Rio 


Crande, pelo “Neptunia” e 
“ Augustus”, 
Desta maneira, o embarque 


desse genero de primeira neces- 
sidade já está sendo feito opti- 
mamente, CYPIVTE. E 


Nesse pontó. Interpellamos o 

nosso entrevistado sobre o va- 
mu» lor da mercadoria brasileira, . 

“O Brasil, disse-hos, possúe 
um typo de carne que é adapta- 
vel ao exercito Italiano, motivo 
pelo qual consideramos o pro- 
ducto excellente. 

— “Sabemos tambem, pelos 
dados que possuimos, que a po- 
pulação bovina. no Brasil, é 
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Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Socledade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Livchtemberg, Lewin, Joseph. de | 
Berlim e Haslinger. de Vienna, 


Rins, Bexiga 











À Sociedade das Nações e 
a Repressão ao Terrorismo 


COGITA-SE DA CRIAÇÃO DE UM TRIBUNAL 
CRIMINAL INTERNACIONAL PARA JULGAR 
OS CRIMES DAQUELLA NATUREZA 


GENEBRA, 7 (Favas) 
—O comité encarregado do 
estudo da repressão do ter- 
rorismo reuniu-se esta ma- 
nhã pela segunda vez. 

O comité, que foi nomea- 
do pelo Conselho da Socie- 


dade das - Nações a 10 de 
dezembro de 1934 em con- 
seamenciw do attentado con- 
tra o rei Alexandre, da 


Yugo Slavia, oceupar-se-à 
vesticularmente da presen- 
te sessão do projecto sug 
voto pelo govemo fran 
coz no sentido de ser insti- 
tuido vm tribunal criminal 
internacional à que as par- 
tes contentantes poderiam 
sulgnetter os aceusados em 
vez de os julgar pelos pro: 
pros Iribunaes op de extra 
diltal-os. 

Erosjlido pelo sr, Car 
ten de Wiart. representan- 
te da Peleica, o comité é 


composto de representantes 
elos sernintes Estados: Grã- 
Peretanha, França, Hespa 
nho, Boleica, Chile, Tum 
writ. Ialia, Polonia, Ru 


mania. Russia e Suissa. 
GENEBRA, 7 (Havas)— 
O comité encarregado de 





Prastata, Urethra. Dvenças de Senhoras Dia 
thermia, Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 42 
Sob. das 13 ás 17 horas. Phone : 23-3531. 
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Ciaes € praças DEZENAS DE MILHÕES DE FRANCOS 


O chefe do Departamen- 
de carnes congeladas | tu do Pessoal d cito, 
grande, podendo folgadamente| de ordem do ministro da 
altender ao Lo eo e ( nos auto. 

sumiu jun- Planta cê Rós 
PORTO a selho de Disciplina instau- 


to ao Governo fascista. 
rado contra o 1º sargento 


— “Deste modo. uma das mais 
importantes questões para a Ila- Manoel Balbino Lins, do 6º 
R. I., aggravou da. pena 


lia está resolvida, que é a do 

fornecimento de carne, és suas 
de repreensão a elle impos- 
ta e aos segundos tenchn- 


tropas, 

A ITALIA E AS SANCÇÕES 
tes convocados | Octaeilin 
Bastos, delegado «a 29º zo- 


— “Não crela o amigo, diz 

nosso entrevistado, com um leve 

sorriso de ironia, que a came 

que óra. começamos -& Imbunai Gai pç GR 

é para satisfazer ás necessidases | Nã da 2º O. R. e Heitot 

da Itelia, opprimída pela appli-| |" O igues Lopes, do 2º 15, 

cação das sancções por parte de Es para a de prisão, por 
vinte e cinco dias ao pri- 
meiro, como | ineurso nos 
itens 11 e 77 do artigo 398 
do BR, 1. 8. G., por ter 


52 paizes.., 
faltado à verdade e ter as- 
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A carne que aqui se envia é 
para os nossos soldados que es- 
tão combatendo nas terras afri- 
canas, e a quem felizmente nada 
talta. 

“A Ttalia resiste ás sancções, 


pelos seus innumeros recursos . 1 
internos, e pela fibra temperada sumido compromissos  pe- 
no sacrificio e no amor à patria, | cumarios, contrariumente 


postos em provas. as mais du- 
vas, pois o esvalr dos seculos 
conserva sempre inata a alma 
devotada dos que nascem na 
Italia. 


aos preceitos militares, 
usando para isso de proces- 
sos  condemnaveis, e por 
quinze dias a veferente aos 
segundos tenentes Oectaci- 
lio e Heitor, por terem fal- 
tado á verdade, por escri- 
pto, concorrido desse modo 
para o descredito de sua 
corporação, deixando de 
dar conhecimento ás auto- 
ridades competentes de fa- 
etos irregulares e, sobretu- 
do, por terem assignado do- 
cumentos em vez de autori- 
dades enjas attribuições 
lhes escapam, ficando as- 
sim incursos nos paragra- 
phos 11 e 68 do artigo 338 
e aliena b do 347 do su- 
pracitado regulamento. 


NA ASSEMBLE À 
FLUMINENSE 


Finda a guerra. é múito pos- 
sivel que as relações commer- 
claes que óra se Intensificam 
continuem depois, com geraes 
lucros para ambos os palzes, H- 
gados então mais fortemente 
ainda, por laços da mais indes- 
tructivel amizade. 

A esse respelto, cita o enthu- 
slasmo indescriptivel com que o 
povo Italiano acolheu a clara 
e nobre attitude do Brasil, 


UM AGRADECIMENTO SIN- 
CERO 

Após breve pausa, o coronel 
Locetelli pediu-nos para que an- 
tes de tudo frizassemos o seu 
grande agradecimento pelo se- 
guinte: 

Aqui chegado, tratou de desim- 
cumbir-se de um pedido que fl- 
zera o seu governo, pedido esse 
de cortezia e homenagem, 

Tratava-se da visita que fez 
hontem á tarde, ao Palacio do 
Governo, onde foi attendido pelo 
ilusãre Genera; Flores da Cu- 
nha, Governador do Estado, com 
a malor cortezia e a mais fran- 
ca amabilidade. 

— “Tive uma impressão sim- 
plesmente magnifica da pessoa 
do Ilustre Governador do Rlo 
Grande do Sul”, 

— Não digo isso como méra 
formula protocolar, mas tradu- 
'z0,w Impressão que-de facto tive 
e que terei o maximo prazer em 
id ao Governo Fascis- 
a. 

— Peço-vos, portanto, de trans- 
mittir o meu agradecimento pela 
honrosa acolhida que tive hoje 
no Palacio do Governo”. 








CÇÃO PUBLICA PREOC- 
CUPA O PLENARIO 


Careceu:. de importancia a 
sessão-de” hontem, na' Constitu- 
inte Fluminense. 

A hora regimental, presentes 
30 deputados, o sr. Arnaldo Ta- 
vares declarou abertos os tra- 
balhos, determinando que se 
procedesse a chamada e a lei- 
tura da acta. 

Concluida esta, e após a lei- 
tura de uma communicação da 
Associação Fluminense de, Im- 
prensa, falou o sr. Moacyr Pau- 
ja Lobo sobre os serviços de 
instrucção publica fluminense, 
Segundo o orador, estes nada 
ou quasi nada vem fazendo no 
sentido de alphabetização, ben: 
como deve-se notar que as es- 
colas do Estado, na sua malo- 
ria mal installadas, não podem, 
por isso mesmo, apresentar u 
efficiencia que seria de desejar, 

Falou, a seguir, o sr. Oscar 
Przevodowsky que, abordando 
o mesmo thema, focalizou um 
outro aspecto do caso: effecti- 
vação e jubilação das professo- 
ras fluminenses. 

Como não houvesse mais ora- 
dores inscriptos, concluida que 
foi a oração do sr. Przevodows- 
ki, o sr. Jayme de Figueiredo, 
que havia substituido o sr. Ar- 
naldo Tavares na presidencia, 
suspendeu a sessão, convocando 
os deputados para & sessão de 
hoje, às 14 horas, 


Especialistas cm doenças dos 
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Remettam com urgencia 
É os dados para o ministro 
estudo da repressão do ter- 
rorismo, reunido esta ma- 
nhã, dirigiu ao Conselho 
da Sociedade das Nações 
um relatorio em que esta- 
belece mma série de artigos 
que visam a prevenção e 
punição dos erimes especi- 
ficados na resolnção do 
Conselho de dezembro - de 
1934. 

O comité reserva-se o di- 
reito de rever e esclarecer 
certos detalhes dos referi- 
dos artigos. 


seu relatorio 


O btiular da pasta da Mari- 
nha recommendou a todos os 
chefes das repartições da Ar- 
mada, urgencia na remessa ao 
seu gabinete dos dºdos para a 
clnboração do relatorio refe- 
rente ao anno de 1995, que de- 
verá ser apresentado ao presi- 
dente da Republica, 





A Casa America e 
Japão mudou-se pa- 
ra a rua Larga 


A Casa America é Japão, 
agora localizada 4 rua Larga 
n, 7, proximio & rua dos An 
dradas, levou hontem a effeito 
à Inauguração de suss novas 
Instuliações. 

Até então installada & rua 
do Ouvidor e tundada em 1890, 
a tradicional casa de commier- 
colo abre. de novo, as suas por- 
free um outro local, isto é, á 
rua Larga n, 67, com orlentu- 
tão moderna e popular, dentro 
da «qual os preços serão redu. 
aldos, pola, no tocante a lucros, 
estes, segundo os seus pro 
prietarios não serão superio- 
res a 10 %, 

Visitando hontem as instal!- 
leções da Casa America e Ja- 
pão, o DIARIO CARIOCA tave 
de tudo a melhor das Impres- 
sõves e, dahi, não se póde del. 
xar de pensar que aquelle esta 
belecimento ha de contar, co- 
mo antes, com a preferencia do 
publico. 





“xtincta à Prom- 
midão nos Quar- 
teis do Exercito 


O ministro da  Gmerra, 
em acto de hontem, baixou 
um aviso mandando revo- 
gur a promptidão em que 
se encontrava as forças do 
Excreito, visto ter sido at 
tenuada a vigilancia de 
que tratava o aviso ante- 
rior. | 
























cheia do Loire, o. rio: mais ex- 
tenso da França, ameaça trans- 
formar-se em catustrophe. 


ella causados atlingem 
dezenas de milhões de francos 
e us aguas continuam a subir, 


baixos, 


mais importantes: da região de 
oeste, situada Da murgem 
Loire. A cidade foi edificada so- 
bre 
modo que com a cheia, a agua 
se infiltra por toda a parte, sãe 
pelos esgotos, invade os porões | | 
e surge em todos 
baixos. 
tenha ainda transbordado, po- 
dendo 
centimetros, numerosas 
ruas que já estão submersas, 


&rmazens 
onde não se 






MAIS UMA, VEZ. A INSTRU- 


da Marinha elaborar o 


A enchente do m 
NANTES, 7 — (Havas) — A 


Até agora, Os prejuizos por 


varias 


innundando todos. os bulrros 


A cidade de Nantes é uma das 
do 


terrenos alagadiços, de 


os terrenos 
Comquanto o. rio não 
ainda subir cincoenta 
são as 


onde é impossivel a circulução, 
innundados, tabricas 
póde trabalhar. 
Nos estaleiros de coustrucção 
naval tambem não é possivel 
trabalhur. Sá é elevado o nu- 
mero de opersrios sem traba- 
lho. É 


Um outro facto vem ainda 
aggruvor a situação. Ea in- 
fluencia dus murés que põe em 
risco gruve a vastu planicie de 
varios milhures de hectares si- 
tunada a montante de Nantes, 
eminentemente fertil e que for- 
nece annunlmente tres colheitas 
de legumes. Com efleito, do 
mesmo modo que nos “polders” 
hollandezes, esta planície é pro- 
tegida por tres grandes diques 
com cerca de 20 kilometros de 
extensão, O rio, no momento 
actual, bate de maneira perigosa 
o parapeito do dique chamado 
“Divate”, 

Varias cenignas de homens e 
numerosos engenheiros estabe- 
lecem ume guarda vigilante e 
esforçam-se por obstruir' as 


a despeito dos esforços incessan- 


| 
| já derum ordem para que u pla- 


situação 
actusimente 
umeuçadora, 
alurgudo e uv seu nivel 
mantem-se abaixo das 
sões dos ultimos dias, Mas por 
outro lado forum previstas no- 
vas chuvas, que poderão causar 
uppreensões se persistirem, 


no fez importantes 
Julgu-se 
cheia está a ponto de attingir 
o seu fim, 
Rhodano e o Saone, seu prlu- 
cipal affluente, 
nitidamente nas ultimas 24 ho- 
ras, Apesar disso, 
estão ainda cobertos de 


aior rio francez 
unente € por isso as uulovidades 


nicie fosse evacuuda, 


Vo luvia, puder-se-ia, 50 4 


ugua continuar a subir, tomar 
umu medida destivada a sulvar 
Nuntes: 
“Divutes”, ufim de desviar us 
aguas que ameaçam «4 cidade, 
Us circulus 
gum que a cheia ainda hão at- 
tingiu u seu maximo, restando 
ainda uma murgem de 40 cen- 
timétros, que permilte alimen-: 
tar esperânçus. Se a ugua su= 
bir ulém desse nivel, verilicar- 
se-á 


praticar brechas nous 


cumpelentes qjui- 


uma cutastruphe como 
qusca se registou. “Ludavla, al- 


guimas notícias animadoras têm 
sido 
montante 
menta, em 
um ubnixamento do uivel 
Loire de 20 centimetros, 


recebidas das regiões q 
do tio, Eltectiva- 
Nevers verificou-se 
do 


No que respeita a Paris, a 
não se apresenta 
como seriamente 
O Senu têm-se 
actual 
previ- 


Todavia, nos suburbios de 


Paris, algumas localidades mez= 
nos protegidas do que a capl- 
tal sullrem já as curisequencias 
das inundações, embora os pre- 
juizos. sejam pequenos. 


Em Lyão, a cheia do Rhoda- 
estragos. 
no emtênto que & 


Effectlvamente, O 


têm baixado 
os cumpos 
Pts 


Quanto ao Garonna, o seu 


estado mantlem-se estucionario, 
não tendo o seu nivel altinyi- 
do a cota que fôra previsto. 


alguns logares uma ligeira bai- 


fendas que se vão abrindo, mas, |nigon mesmo registado em 


tes, a agua infiltra-se traiçoeira. 


xa de nivel, 















DR. JOSÉ DE 





masculina. -s Diagnostico 


“RUA SET 






remorso ator: 
consciencia 


E COMO JUDAS ISCARIOTES, 
ACHILLES MARQUES DE OLI- 
VEIRA, O BARBARO ASSAS- 
SINO DE MARIA ANGELICA 
DA CONCEIÇÃO, SAIU A" 
PROCURA DE UMA “.FI- 
GUEIRA E... ENFORCOU-SE 
Os leitores devem estar Jem- 
brados do hediondo crime per- 
petrado pelo individuo Achilles 
Marques de Oliveira, no logar 
denominado Vargem | Grande, 
em Jacarépuguá. . 
Achiles, conforme noticiamos 
com abundancia de detalhes, 
depois de passar uma noite e 
uma madrugada rondando a casa 
de sua ex-amante Marin Ange- 
lica da Conceição, trucidou-a, a 
golpes de foice, arrancando-lhe 
a cabeça para em seguida atirar 
esta a pequena distancia do 
tronco com um ponta pé. 
Praticado o barbaro crime, o 
monstro fugiu e nunca mais 
ninguem teve noticias delle. 
E como jJudas- Iscariotes, 
Achilles, devorado pelo remor- 
so, saiu afinal, á procura. de 
uma “figueira” onde pudesse 
espiar o torpe crime que com- 
mettera e que lhe atormentava 
a consciencia. 
Hontem, o Investigador Agul- 
ar do 26º districto, recebeu um 
bilihete do cabo commandante 


| 


k 





do destacamento policial de 
Vargem Pequena, no qual era 
communicado o encontro de 
Achilles Marques de Oliveira, 


enforcado na serra da Vargem 
Grande, num arvoreédo. 

Aquella autoridade com o com- 
missario de dia, seguiu para O 
local, solicitando a presença da 
perícia da D. G. 1. 


Aa QUE 


“CLINICA ANDROL 


AHecções venersas e não vanereas dos orgãos sexuses 
do homem. Perturbações funccionass da sexualidade 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
iDE- SETEMBRO, 207 —De 1 ás 6 horas | 


causal e tratamento da 


Indignos do-Paiz 


Que os Acolheu 


ASSIGNADO DECRETO 
DE EXPULSÃO DE VA- 
RIOS ESTRANGEIROS 


O chefe da Nação assi- 
gnou hontem na pasta da 
Justiça decretos expulsan- 
do do territorio nacional 
varios individuos de nacio- 
nalidade estrangeira, cou- 
siderados pelas nossas au- 
toridades elementos 
vos e perigosos à ordem pu- 
blica. 

Esses individuos que, em 
virtude das actividades il. 
legaes à que se entregavam, 
tornaram-se indignos de 
viver em nosso paiz, são os 
segnintes: 

Os polonezes Sgulin Se- 
ko Vrabel, Matis Janov- 
sai, Rubens Goldberg, Jo- 
seph Fridman ou Joseph 
Chaskiel Fridman, Henri- 
que Nviblaski; os. rume- 
nos Cesar Zibenberg, Jo- 
sé Flactrenacher; o russo 
José Weiss; o austriaco 
João Scharter e o allemão 
Julius Sarg ou Julio Sar. 
ge. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
TYPO OFFICIAL 











- 


Anentes-Vendeiores| 


Precisa-se de pessoas activas, homens 
e senhoras, de aparencia bem apresentavel, 


com remuneração bem 


compensadora, para 


applicar suas actividades em negocios mui- 
to divulgados e francamente aceitaveis. 

Tratar à rua Buenos Aires, 23-loja, 

com o sr. Moacyr Saraiva, das 10 ás 11 1/2 


e das 2 às 5 da tarde. 


gustiosa em vista da inepcia 


noci-' 


A praça do Rio de Ja- 
veiro, e principalmente os 
fornecedores da Municipa- 
lidade, se acham puma si- 
tuação verdadeiramente au- 


criminosa da Secretaria de 
Finanças da Prefeitura que 
não accorre a tempo com o 


pagamento dos forneci- 
mentos ao administrativo 


municipal cujas contas ac- 
cumuladas de pagamentos 
a elfectuar já attingem: a 
cifra, de cerca de dez mil 
contos de réis | 

Nesta occasião em que a 
Secretaria de Finanças 
vem annunciando ostensi- 
vamente records de arre- 
cudação é momento propi- 
cio para que o povo saiba 
a verdade. A verdade ver- 
dadeira, e não aquella que 
os seus otcupantes fazem 
publicar para illudir o pu- 
blico. 

Não se póde argumentar 
com o entrave do anda- 
mento burocratico dos pa- 
peis na Secretaria das Fi- 
nanças porque ha forne- 
cimentos a pagar ainda do 
mez de juueiro de 1935. 

Todo o fornecimento da 
Municipalidade do exepei- 
cio de 1935 está devida- 
mente processado e com q 
pague-se do prefeito sem 
que o sr. Jeronymo Ser- 
queira não se sabe porque 
tenha mandado proceder os 
pagamentos, 

Esses factos vêm coope- 
rando para o maior descre- 
cdlito da Prefeitura na pra- 
ça e provar o contrario do 
que, de publico, vem affir- 
mando o secretario geral 
das Finanças do Districto. 

Nos primeiros dias do 
mez de dezembro a directo- 
ria do Syndicato dos. Re- 
presentuntes . Commerciaes 
junto às Repartições Pu- 





A FRANÇA ASS 


Es e 


blicas procurou o prefeito 
e com elle se entendeu & 
proposito, tendo o 
nador da cidade 


gover- 
chamado 





sr. 


Serqueira, 
sesretario das Finanças, que 


Jeronyimo 


annuncia “records” de ur- 
recadação quando a Prefei- 
tura deve cerca de dez mil 
contos de fornecimentos do 
exercicio passado 


á sua presença o secretario 
das Financas eapós enteu- 
dimento - ficou -Jresolvido 
que os pagamentos seriam 
iniciudós a partir i'o dia 20 
de dezembro do anno tran-/ 


sucto. Todavia até hoje, 
dia do anno de 1930. a pa- 
lavra do prefeito não 
foi cumprida e nem a 
Secretaria de Winanças deu 


solusão ao caso. 

A's ultimas - coneutren- 
cias do Departamento - de 
Compras comparecem  só- 
mente de tres a quatro cons 
envrentes, attestando para 
“escarneo nosso que a situar 
cio de descredito a que 
chegou o administrativo: 
municipal é das mais gra- 
ves. 

Tal situação envolve, não 
só os commerciantes | que 
têm negocios com a Muni- 
cipalidade, mas tambem os 
despachantes que | adean- 
tam o quantum das licen. 
multas, os bancos, - 


IGNA 


etc. 





Um Convenio Com- 
mercial Com a Russia 





COMO FOI REDIGIDO O DOCUMENTO 


PARIS, 7 (Havas) -=- O con- 
venio entre a França e' os So- 
viets foi assignado esta tarde 
no Ministerio do Commercio 
pelos srs. Georges Bonnet, mi- 
nistro do Commercio, e Potem- 
kine. embaixador da Russia em 
Paris, 


De accórdo com o convento 
os Sovietys renuncium às facili- 
dudes alfandegarias anterior- 
mente concedidas a certos pro- 
ductos, cujas facilidades du of- 
forta não foram utilizadas. 

De outro lado, as encommen- 
das de mercadorias francezas a 
passar como compensação e que 
beneficiavum dessas vantarens 
alfandegarias, serão Jiquidadas 
á vista. 


O total das -encommendas 
será egual no valor das mer- 
cadorias elfeclivamente. impor- 
tadas da França por meio de 
certificado fornecido ou visado 
pela representação commercial 
sovietica em Paris. 


No fim de cada trimestre de- 


1936 os dols governos procede- 
rão ao exame das encommen- 
das e determinarão o valor das 
mercadorias francezas Imporie- 
das pelos Sovlels e que É cofl- 
ciaram das tarifas mínimas ou 
intermediarias, 


O convenio, applicado pravi- 
soriamente a partir de amanhã, 
representa uma nova elapa pa- 
ra o estreitamento das relações 
Commerciaes entre os dois pai- 
zes. 


E' necessario pr-i<ar que o 


O Soviet Appella 
Para a Sociedade 
das Nações 


O PROTESTO RUSSO 
TEM O N. 27 


GENEBRA, 7: (Havas) 
— O requerimento do go- 
verno da URSS sobre o 
rompimento das relações 
diplomaticas pelo Uruguay 
foi inseripto em ordem do 
dia para a proxima sessão 
do conselho da Sociedade 
das Nações tendo. recebido 





RE | 6 unico 27. 


petroleo não entra na compu= 
gação prevista enlre us entcin-: 
mendos feilaus pelos Soviets e 
suas exportações para a Franca. 


Os novos ofíiciaes 
veterinarios do 
Exercito 


Com a nresença do vepresen- 
tante do presidente da Republl= 
ca, na pessõa do chefe da sua 
Casa Militar, general Francisco 
dosé Pinto, e sob a presidencia 
do chefe do Estado Maior do 
“xereito,  tenlizou-se  hnntem, 
na Escola de Veterinaria do 
Exercito, pela manhã, a cêri- 
monia da collação de grão pelos 
novos officines. que neabam de: 
concluir o curso desse antigo 
departamento de ensino. : 

A solemnidude leve q presen- 
ca denumerosos convidados, fa- 
milias e representantes das 
“altas autoridades militares, 

Os novos nfficines veterinarius 
que collaram grão são os se- 
dintes: Lourival Barriga Qui- 
mardes; Oswaldo de Castro, 
Jose Borges de Figuciredo, 
Stoessel Guimarães Alves, Gen- 
Hi da Cunha Lopes, Ryter De- 
maria Boiteux, Antonio Gonçal- 
ves da Silva Corrêa, Osvaldo 
Soares de Almquerane, Jorve 
da Motta Guimarães, Jayme 
Gomes de Azevedo, Curdovil 

“eneisco dos Sentos, Gilherto 
Pereira Vianna. Nelson de OU- 
velra Coelho, Antonio Aristey 
Pinto Botelho, Levy Lara Julio 
valra de Britto, Plolino Ro- 
fritues da Silva Filho, Bolivar 
Wanderley Nobrega. — Dendaro 

auina do Fesirita Santo, Ordo- 
rico Octavio Úililon Netto For. 
“cando de Niveira Muriolhi, 


“Tuiz Franca J p 
é ca Junior “e Eugenio 
Motta. E 








Bº dismasi-ão da 
Estado Maigr 


O ministro ia G 


f ) UNTr nuseO 
O canitão Sevarina Sombra ee 
Albrevereno, à dispasivão do 
Estado Maior do Exercito 


— 100. 
Um Alfaiate Voronoff 


Faz da terno velho. novo 
randa neln avesso, * 
certa e veferma enpoa 
no de cusemira. 
hrim 408. Rua L 
São Jorce. 


vi- 
am 
Fere (er 
fotiz,s, une "e de 
ulo, 66, antiga 


MSL] 





| 














Maria Rosa, tal como despertou a curiosidade popular 
policial foi informado dos 
motivos daquella .agglome- 
ração: — a dama parecia 
ser homem, com vestes fe- 
mininas. 

Em vista disto e, 


As ultimas horas da tar- 
de de hontem, a attenção 
do guarda civil n. 515 foi 


despertada por um grupo 
formado em volta de uma 





HOMEM 


Um mão quarto de hora para um commissario --- A odysséa de Maria Ros 


bem hetero o 





U 
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como 


A miiltidão & frente do 10º districto 


mulher de côr parda, que 
se achava esperando um 
bonde na esquina da rua 
Sete de Setembro, com pra- 


ça Tiradentes. 
Acercando-se do grupo o 


já fosse bem grande o nu- 
mero de curiosos resolveu o 
guarda deter a referida 
mulher, conduzindo-a á de- 
legacia do 10º districto e 
apresentando-a ao commis- 
sario de dia. 








Fuja ao calor da 
cidade-indo ao 


GASINO DA URGA 


onde o termometro marca sempre 
25 grãos 
No Grill-Room :; 


Della. And Billy Mack — Reever Sister 
e o rei da magica GUILI-GUILI 


CASINO BALNEÁRIO DA URCA 





o ponto de reunião preferido pela 
elite carioca 


Rjaee xo 


UM MA'O QUARTO DE 
HORA... 

Seientificado do oecorri- 
do, o commissario Pizarro 
resolveu pôr tudo em pra- 
tos limpos, pois uma ver- 
dadeira multidão se postá- 
ra em frente ao districto, á 
espera. do resultado do 
exame, que foi tentado em 
primeiro logar por aquel- 
las autoridades, A mulher, 
não obstante seus traços 
typicamente masculinos, 
era mesmo mulher. E o 
commissario que começára 
O exame pelos seios, annun- 
ciou, um tanto desconcer- 
tado: 

192) V/A To 
lher!” 

A multidão, porém, não 
se convenceu, visto como 
a Maria Rosa tinha voz 
aflautada, mãos grosseiras 
e cheias de veias como as 
de um homem. 

E”, não é, resolveu o 
commissario Pizarro tirar 
a duvida e para isto, foi 
convidada uma senhora 
edosa, que tambem aguar- 
dava o resultado da revista, 
afim de verificar, á portas 
fechadas, o sexo ao qual 
pertencia o objecto de tan- 
ta curiosidade. 

Bons minutos passaram, 
em expectativa, até que, 
se abriu a porta e nella a 
senhora annuncia; 

— E' mulher... 

Acercamo-nos então, da 
prisioneira que nos contou 
a sua 


é mesmo  mu- 


ODYSSE'A 


Chama-se Maria Rosa da 
Siva, é parda, com 2 an- 
nos presumiveis e moradora 
em casa do ar. Rodolpho 
Neves, á rua Conde de, 
Bomfim 308, casa 3. 

Contou-nos que, saira & 
pouco de, Pernambuco, sua 
terra natal e onde' vivera 
até ser fascinada pelas pro- 


. 


clamadas  bellezas desta 
capital. 
Logo depais que aqui 


chegou empregou-se em 
casa de um dr. Alcides ou 
Aley, 4 rua Araujo Pen- 
nan. 29, 

Ali, começon por cortar 
os cabellos e embellezar-se, 
afim de tambem conseguir 
um namorado como as ou- 
tras. 

Como cuidasse muito da 
elegancia, descuidou-se do 


trabalho, e como conse- 
quencia logica foi despe- 
dida. 


Arranjou trabalhar então 
na rua Mariz e Barros e 
como a patroa o permittis- 
se... Maria Rosa saiu a 
passeio, dizendo que volta- 
va para o jantar. 


Quando pretendia tomar 
o bonde para regressar à 
casa, um grupo de rapazes 
acercou-se della e um del- 
les gritou: 

— Nº um homem em 
“travesti”... 

Dahi ha pouco, viu-se 
cercada dando graças aos 
cêos' quando viu se appro- 
ximar o guarda que a li- 
vron dos curiosos, 

Ficou 


nhada quando ao atraves- 
sar a praça viu uma ver- 
dadeira multidão acompa- 
nhal-a até o districto. 

AS PROVIDENCIAS 

Com receio de que qual- 
quer coisa desagradavel] 
pudesse succeder á pobre 
mulher, o commissario Piz- 
zarro mandou que fosse 
por guarda e inspectores 
do trafego, dispersada a 
multidão que estacionava À 
porta da delegacia, fazen- 
do depois, acompanhar Ma- 
ria Rosa por um prompti- 
dão até a casa onde traba- 
Tha. 


Novo agradecimen- 
to á imprensa 


POR INTERMEDIO DA A, B,T. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu 
do Centro Gallego o seguinte of- 
ficio: 

“Como representante max!- 
mo da imprensa brasileira te- 
mos a prande satisfação de 
communicar a v. ex. que em 
“Assembléu ordinaria realizada 
no dia 19 do mez actual, fol 
proposto e approvado com una- 
nimes applausos um voto de 
agradecimento. para a impren- 








sa desta capital — com a que 
sempre  mantivemos uma es- 
treita e sincera amizade — pe- 


lo desinteressado acolhimento 
que as informações desta lusti- 
tuíção merecem constuntemen- 
te por parte da mesma, Cuim- 
prindo nosso dever communi- 
cando a v, ex, o referido ac- 
cordo em nome desta entidade 
lhe desejam boa entrada de 
anno novo e. apresentam os 
mais elevados protestos de con- 
sideração e estima, (a.) Inno- 
cencio Sequeira Taboada, pre 

sidonte da Assombléa as José 
Vasquez Nóvoa, secretario,” 





Transferencia de of- 
fi a 
Iciaes 

Foram transferidos, ne- 
cessidade do serviço: o LEGO 
te Flamarion Pinto de Campos, 
do 3º G. A. Q. e Forte de Co- 
pacabana para o 4 G. A, Do. 
(Juiz de Fóra); o 1º tenente 
Jayme da Silva Castro, do 3º 
R. A. M, paro 2 G. A. O. 
(Fortaleza de S. João); o 1º te- 
nente Henrique Cardoso, do 4º 
G. A, Do. (Juiz de Fóra) para 
03º G, A. O. (Forte de Copa- 
cabana), como excedente; o 
1º tenente Carlos Pacheco 
d'Avila, do 4º G, A, Do, (Juiz 
de Fóra) para 0 1º G. A, €, 
(Santa Cruz); O 2” tenente Jose 
Pinheiro de Campos, do 4º R, 
&. M., addido:ao 2º R. A, M,, 
para a 1º B. I. A. (Forte Ma- 
rechal Hermes); o 2º tenente 
José Merla de Andrade Serpa, 
do 2º G. A, C. e addido ao 
22 R. A. M. para a 3º B. I, 
4, OC, (Forte do Imbuhy): o 
2º tenente Welt Durães Ribeiro, 
do 5º R. A, M. e addido so 
G. E. parao 2º G. A. CG, (For- 
taleza de São João); 2º tenente 
convocado Mario Dias Faria, do 
6º R. I. para 07 B. O, 


Boas Festas e feliz 
Anno Novo 


DIARIO CARIOCA vem re- 
tribuir, os votos de Boas F'es- 
tas e feliz Anno Novo, envia- 
dos por seus admiradores e 
amigos: 

— Camara de Commercio Ar. 
gentina del, Brasil, Capital Fe- 
deral; Ponce & Irmão, Canital 
Federal; sr. Canuto Setubal, 
Capital Federal; Associnção Be. 
neficente dos Sargentos da Po- 
Noia Militar, Capital Tederal; 
dr. Alvaro Sarlo, prefeito da 
cidade de Victoria, EB. E. San- 
to; Tijuca “Vennis Club, Cupi- 
tal Faderal. Assoclação dos 
Empregados do Comimerelo, Ca- 
pital Federal; TIFederação das 
Pequenas Sociedades Carnava- 
lescas, Capital Federal; União 
Portugueza Ollvelra Salazar. 
Capltal Wederal; Alr Franco do 
Brasil, Capital Tederalp US, 
Fuerst & Cla. Ltda., Capital 
Wederal o Geneslo Arruda, São 
Paulo. 








——— 


O senador Simões 
Lopes no gabinete 
da Guerra 


Esteve honlem no gabinete 
do ministro da Guerra, em con- 
“-encia com o respectivo tilu- 


muito envergo-“ar, o seuador Simõ:s Lopes. 


d Recordando as tristes s 








NOTICIARIO 3 


MULHER ? A Camara dos Deputados 


Na Celebre Noite de S. Sylvestre 





cenas da Republica Velha — Projectos de alta re- 


levancia discutidos e votados em menos de 15 minutos — À autonomia do 

Caes do Porto e o Reajustamento da Lavoura — À intervenção do sr. An- 

tonio Carlos — Apesar dos pesares houve muito trabalho em 1935 — 

Approvado grande numero de projectos — Os que não foram retifica- 
dos — O trabalho nas Commissões Technicas 


O sr. Antonio Carlos, 


O que occorreu na ultima 
sessão da Camara dos Depu- 
tados, no dia de São Sylvestre, 
dá margem a que sz recorde 
uma. daquellas Lristes scenas da 
velha Republica, 

Em menos de 15 minutos fo- 
ram votadas leis da mais alta ; 
relevancia, sem o estudo dela- 
lhado que se fazia mistér. 
Concedeu-se a autonomia ad- 
ministrativa e financeira do 
Gáes do Porto do Rio de Jg- 
neiro, aonde a receita attinge 
a cerca de 20 mil contos €, in- 
continenti, votou-se a Jei re- 
Egulando o horario dos serviços 
publicos. Mas se fôra só isto: 
nenhuma importancia teria no 
caso, apesar da maneira ataba- 
lhoada como se legislou, 


Facto mais grave, multo mais 
grave, porém, foi desenroladu 
naquela lufa-lufa parlamentar. 

E' sabido que d Lei'do Re- 
ajustamento Economico não en- 
trou em votação em consequen- 
cia do protesto inicial levanta- 
do pelo infatigavel sr. Barreto 
Pinto e, logo após, secundado 
pelas bancadas do Norte, 


Pois bem. Verifica-se agora 
que estava muito interessudo 
pelo projecto o Rio Grande do 
Sul. Mas, deante da resistencia 
offerecida ao projecto integral, 
a bancada gaucha, ardilosamen- 
te, embarcando no bonde con- 
cedendo o credito para a con- 
strucção de um predio para o 
Ministerio do Trabalho, apre- 
sentou uma emenda subscripta 
pelo sr, Ascanio Tubino e sal- 
vaguardando os negocios do 
fallido Banco Pelotense. 


E o escandalo era de tão 
grande vulto que a emenda, 
apesar de approvada, soífreu 
um golpe habilidoso do leader 
da maioria, o sr, Pedro Aleixo, 
Assim é que, no momento pre- 
ciso em que ia ser approvada 
a redacção final, contra todas 
as regras regimentaes, mas em 
attitude compativel com a mo- 
ralidade administrativa, o lea- 
der da maioria não deixou que 
se consummasse o attentado. 
mandando destacar a emenda 
para constituir projecto em se- 
parado e ainda soffrer uma 
discussão em malo vindouro. 

Não obstante tudo isso que 
vimos relatar e que pode ser 
compulsado no “Diario do Le- 
gislativo” do dia 3, e apesar 
da Camara fechada, ainda se 
procura promover o preparo 
do autographo para subir á 
sancção.., 

O sr. Antonio Carlos c teve 
hontem no Palacio Tirrjentes 
procurando harmonizar tudo. 
Bem se vé, dentro da ordem € 
da dignidade do Parlamento. 

Sirva, porém, esse facto de 
exemplo na nova sessão legis- 
lativa para que haja um pouco 
mais de cuidado na elaboração 
da derradeira acta, 


A ACTIVIDADE DA CAMARA 
EM 1935 


Entretanto, apesar daquellas, 
votações relampagos da noite” 
de São Sylvestre, a actividade 
da Camara dos Deputados, em 
1945, foi, sem favor, Uma das 
mais operosas de todos os tem- 
pos. 


De 3 de malo a 31 de dezem- 
bro realizou aquella casa 215 
sessões plenarias. 


Nem vuma só vez deixou ella 
de funcecionar por falta de nu- 
mero. Essa, seguramente, a 
mior “vantagem do “jeton” de 
presença, instituído ma Carta 
Mugna de julho de 1934. 

Os deputados foram, portan- 
to, mais assíduos às reuniões 
e, consequentemente.  produzi- 
rum tambem mais, E” verdade 
que o Execulivo não teve todas 
us medidas que esperava, mas 
isso, em parte, por ler-se des- 


SOº PARA 








presidindo os tra“-'hos da Ca mara dos Deputados 


cuidado e só havel-as solicita- 
do ao Legislntivo quasi à ul- 
lima hora, 


MATERIAS APPROVADAS 


A Camara, com a collabora- 
ção do Senudo, algumas vezes, 
conseguiu elaborar, em 1935, as 
emendas à Constituição, a re- 
forma da Lei de Segurarça, a 
Organização do Tribunal de 
Contas, à Lei das Duplicaltas e 
Contas Assignadas, a Lei du 
Sello, a que estipula regras pa- 
ra a construcção de edificios 
publicos, a que regula as no- 
meações na justiça local do 
Distrieto Federal, o mandado 
de Segurança, a que regula o 
casamento relígioso para os ef- 
feitos elvis, a Lei Organica do 
Districto Federal, a que regula 
u distribuição de subvenções a 
instituições de assistencia, & 
quo define o que são socieda- 
des de utilidade publica, a que 
trata da organização e instru- 
cção e garantia das policias mi- 
lHtares, a que organiza o Con- 
selho Nacional de. Educação, a 
que altera a Carteira de Redes- 
conto do Banco do Brasil, a do 
salario minimo, & que modifica 
o imposto «de renda, do abono 
provisorio de vencimentos ás 
classes militares e ao funccio- 
nalismo civil da União, a das 
obras contra as seccas do Nor- 
deste, a lei de fixação de for- 
ças de terra e mar, a da cunha- 
gem de moedas divisionarias, a 
dos orçamentos da despesa e 
da receita para 1936 e numero- 
sos creditos, sunplementares e 
especiaes, pedidos pela admi- 
nistração, além de muitas ou- 
tras sobre assistencia soclal e 
assumptos os mais variados. 


PROJECTOS IMPORTANTES 
QUE DEIXARAM DE:-SER VO- 
TADOS 


Outros que não chegaram a 
ter as suas redacções finaes ap- 
provadas, ou que se detiveram 
na 2º ou 3º discussão, e são em 
grosso volume, provêm egual- 
mente problemas relevantes, 
taes como — à da reforma do 
Ministerio da Educação e Sauy- 
de Publica, a da Marinha Mer= 
cante, a da autonomia da Es- 
trada de.Ferro Central do Bra- 
sil, a da reforma do Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, & 
da Criação da Universidade do 
Brasil, a do Estatuto do Fun- 
ccionario Publico, o Codigo de 
Aguas, o Codigo de Minas, a 
do reajustamento economico, a 
do convenio dos Estados produ- 
ctores de café, etc., etc, 

O TRABALHO NAS COMMIS- 

SÕES TECHNICAS 

Essas leis foram elaboradas, 
principalmente, nas comissões 
technicas, embora o trabalho de 
plenario tenha sido notavel, e 
para conseguil-as ellas realiza- 
ram, durante o anno, dezenas 
e até centenas da reuniões - 
a de Finanças e Orçamento, na- 
da menos de 126! — e nprecia- 
ram os seguintes papeis: — Fi- 
banças e Orçamento, 459: Con- 
stituição e Justiça “St: Fios 
cutiva, 53; Agricultnra, Indus- 
tria e Commercio, 53; Obras 
Publicas, 25; Saude Publica, 
14; Tomara de Contas. 67; Le- 
gislnção Social, 67; Segurança 
Nacional, 66; Educação e Cul- 
tura, 84; Codigo de “uns 4: 
Estatuto do Funertco cia Dye 
blico, 48; Codigo Eleitoral, 4: 
Marinha Mercante, 12 e toi 
Organica do Districto Fede- 
ral, 4. 





Aventes-Fendenores 


Precisa-se de pessoas activas, homens 
e senhoras, de aparencia bem apresentavel, 


com remuneração bem compensadora, para 
applicar suas actividades em negocios mui- 
to divulgados e francamente aceitaveis. 
Tratar à rua Buenos Aires, 23-lo;a, 
com o sr. Moacyr Saraiva, das 10 ás 11 1/2 
e das 2 ás 5 da tarde. 


Pcig E Cubra ciano PERO a posa DE o O 
O ensino livre e o |Deixou a Secretaria 





Girculo dos Estudan- 
tes Brasileiros 


O €, E. B., reconhecendo os 
incontestaveis serviços presta- 
dos pelo professor Arthur Vi- 
elor, actual vice-reitor da Unl- 
versidude da Capital Federal, ao 
“Ensino Livre” no Brasil, en- 
viou ao sr, presidente da Re- 
publica o seguinte telegramma: 

“Presidente Getulio Vargas — 
Circulo dos Estudantes Brasi- 
leiros, pleno necordo desejo es= 
tudantes 8. Paulo, solicita-vos 
inclusão professor Arthur  Vi- 
etor no Conselho Nacional de 
Educação. — (0) José de Amn= 
drado e Silva, presidente, Amn- 
tomo Samuel Baplista, secre- 
tario,” 


HOMENS 





Sapatos chromo nacional, preto e murron, para bomens fodos os 
numeros 2US. Formidavel, Comprem na fabrica, — 159 RUA SE- 
NADOER POMPEU, 169, Esquina Viscondc da Gavea 


da Ordem do Merito 
Militar 


Fol dispensado das funcções 
de secretario do Conselho da 
Ordem do Mevito Militar, a pe- 
dido, visto Ler de recolher-se a 
sua unidade, o Tle. cel. Raul 
Silveira de Mello, sendo nomea- 
do para seu substituto, o offi- 
cial de igual posto, Nicanor 
Guimarães de Souza, 


Cursos para a poli. 
cia pau'ista 


VAE SER CRIADO MAIS UM 
8. PAULO, 7 (4. B) — O 


sr, Leite de Barros, secretario 
du Segurança Publica, acaba de 
criar mais um curso na Escola 
de Policia, Trata-se do Curso 
de Escrivães e Ilscreventes de 
Policia. O início do funceiona- 
mento de tal urso está depen- 





dendo uulcamento do decreto 
que devera ver publicado por cs 
tas diua, 
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4 — NOTICIARIO 


1935, 5 % 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Janeiro de 1936 


"== aan 
cantos ir Cr AT Ra VR ASR 19 SS SS 
D regresso dos ex- 


Emprestimo Paulista de Consolidação 


Resultado do 2º sorteio realizado em 
31 de Dezembro de 1935 


-APOLICES CONTEMPLADAS 
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Tenente Ugo Barbiani 


O telegramma que & policia 
paulista enviou & sua collega 
desta capital, informando defi- 
nitivamente que Ralph Glass 
se encontrava em São Paulo no 
dia em que fóra aqui assassina- 
do o tenente Ugo Barbiani, vein 
destrulr, por completo, toda e 
qualquer suspeita que ás auto- 
ridades encarregadas de desven- 
dar o crime ainda alimentem, 
julgando Ralph' Glass autor da 
brutal tragédia occorrida no edi- 
ficio Gloria. 

Parece-nos que a esse respeito 
o caso está liquidado, não se jus- 
(tificando mais o desperdicio de 
tempo da nossa polícia em pro- 
seguir numa tarefa semelhante 
à de arrancar agua da pedra, a 
não ser que ella possua a famosa 
vara de Moysés. 

Convêm salientar, antes de tu- 
do, que devido justamente a esse 
noégo à supposição de que Tosse 
Ralph Glass o verdadeiro eri- 
méncso, as autoridades políciaes 
deixaram de investigar outros 
pormenores do erime, de seguir 
outras pistas mais decisivas que 
se olferecerain levadas pela con- 
vicção de que estavam, realmen- 
t possuldoras dr flo da meada, 

Dosca fórma perderam-se op- 
rortuntdades felizes para ser 
elosvendado o mysterio que To- 
dzava o nefando attentado. 

Fechando os ouvidos ás adver- 
toncias no proposito de arredar 
a policia dessa obstinação la- 
mentnvel. deixou escapar o legi- 
timo criminoso que, approvei- 
[=ndu-se do tempo gasto em di- 
Forsmolus espectaculares, se pôs 
pr fresco. deixando-a entregue 
o ouvir os contos mirabolantes 
cir Ralph Glass. ' 

A dura verdade, porém, é que 
a policia não teve actuação cf- 


ficlente nesse caso do aparta- 
mento 302. 

Não se diga, como é de ha- 
bito quando se quer Jastificar 
um fracasso, que a Imprensa 


Exposição - Feira do 
Brasil Central 


REDUCÇÃO DE 50 % NAS 
ESTRADAS DE FERRO 


O 'Tribunal de Tarifas do Es- 
tado de São Paulo em sua ses- 
são de 23 de dezembro recem- 
findo, deliberou conceder um 
abatimento de 50 “ mnos fre- 
tes para o transporte de ani- 
maes, mostruarios e nas passa- 
gens no periodo de abril a maio 
do corrente anno. Tdentica 
concessão está sendo pleiteada 
junto à Réde Mineira de Via- 
ção, 

CLINICA SO' DE SE- 
NHORAS DO DR. OCTA- 


VIO DE ANDRADE 


Pratumento de todas us doen- 


cas das senhuras sem cpera- 
vão o eim dór, Hemerrhagia 
do utero, suspensão, atragor 
etc, Dingnostico -— precoce du 
gravidez Rua Republica do 
Peru', 115, 2º and, Telep.s 
221501, 


10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 


| - 50 PREMIOS DE UM CONTO DE REIS 


27.673 
111.949 
232.627 
332.403 
431.661 
509.160 

“628.977 
787.710 
896.869 
953.759 


84. 
121. 
219. 
358. 
456. 
538. 
666. 
817. 
931. 
969. 


APARTAMENTO 302 


APURADA A INNOCENCIA DE RALPH GLASS, NO DRAMA DE SAN- 
GUE DO EDIFICIO GLORIA 


Como se explicar o fracasso da nossa policia technica 
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238 
140 
222 
378 
226 
984 
294 
796 
982 
8717 


92.205 
125.444 
291.638 
372.850 
486.832. 
604.208 
721.872 
824.199 
936.302 
970.987 


contribuiu para o insuccesso da 
descoberta do crime, com publi- 
cações que annullaram as inves- 
tigações, 

No caso do assassínio do te- 
nente Ugo Barblani à imprensa 
tevo o cuidado de pôr em duvida 
as affirmações de Ralph Glass. 

As autoridades.do 4º districto 


devemvestar- lembradas. querma |“ 


noite em que o então Ramon 
Martinez de la Slerra se, apr 
sentou & delegacia do 5º distri- 
cto, dizendo-se 'o assassino 'do 
infortunado official italiano, os 
jornaes na sua quasi totalidade, 
puzeram em duvida o estado 
mental do criminoso confesso, 
chamando para essa circumstan- 
cia, a attenção da policia, Não 
parou, ahi, a observação da re- 
portagem, 

Acompanhando de perto o de- 
senrolar das diligencias, apon- 
tavamos diariamente, as suas 
falhas, procurando demonstrar 
que a policia seguia uma pista 
evidentemente errada. 


No emtanto, os technicos po- 
Hciaes desprezarem as adverten- 
clas para seguirem o caminho 
que lhes traçára a imaginação 
delirante de Ralph Glass. 


O resultado não se fez esperar. 
Ralph Glass, vencido pelo can- 
saço que lhe causavam os fre- 
quentes passeios de automovel 
pela. cidade, resolveu terminar 
com a sus brincadeira, dizendo- 
se innocente no drama de san- 
gue do edificio Gloria, Não er& 
mais agente da 3* Internacional 
de Moscou, não era o assassino 
de Ugo Berbian! e nem tão pou- 
co se chamava Ramon Martinez 
de la Sierra. Era simplesmente 
um cocainomano, 

E no fim de tudo isso, que con- 
tas dará a policia & sociedade 
que a mantém para a sus se- 
gurança ? 

Estamos convencidos de que 
a morte do tenente Ugo Bar- 
biani, paszará para o ról dos cri- 
mes impunes. 





amo 


Contra o extremismo 


TELEGRAMMAS ENVIADOS 
AO SR, MINISTRO DO 
TRABALHO 





o ministro do Trabalho con- 
tinua recebendo telegrummas de 
solidariedade com a acção dos 
poderes publicos em repressão 
ao extremismo, 

Telegrapharam, alndo, no sr. 
Agamemnón Magalhães o Syn- 
dicato dos Mestres Praticos 
Classes Annexas du Navegação 
Pluvial do São Francisco, em 
Pirapora, Minas Geraes. o Syn- 
dicato dos Officives Varios, de 
Agua Prata, na Bahia, e o Syn- 
dicato dos Chauffeurs, de Cum- 
pos. 





Recebe voluniarios 


A 1º Formação ds TInten- 
dencia Regional, -aquarteluda 
na Avenida Suburbana n. 400, 


está aceltundo voluntarios, 
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cursionistas do Tou- 

ring Club do Brasil 

que foram a Buenos 
Aires 


A bordo do transatlantico 
“Augustus” regressam no pro- 
ximo dia 11 a esta capital os 
socios do Touring Club do 
Brasil, que tomam parte na 
excursão turística & Argentina. 
organizada por essa entidade 
através do seu Departamento de 
Turismo, 

Os nossos patrícios foram re- 
cebidos com vivas demnnstra- 
ções de apreço, tanto em Bue- 
nos Alres como em Montevidéo, 
encontrando. por toda purte, o 
ambiente mais acolhedor € 
sympathico. As instituições cul- 
turaes, & imprensa, todos os 
orgãos da opinião publica ar- 
gentina e urnguaya foram una: 
nimes em acolher os excursio- 
nistas com demonstrações ca- 
ptivantes de fraternidade. 

Os excursionistas trazem, por 
isso. magníficas impressões da 
sua estada em Bnenos Aires e 
da sua passagem na capital 
uruguuya. O prograumma da 
excursão foi cumprido à risca. 

— A directoria do Touring 
Club far-se-á representar, na 
chegada dos excurstonistas por 
uma commissão composta dos 
srs. P, B, de Cerqueira Lima. 
presidente em exercicio. Berilo 
Neves, vice-presidente, e José 
Maranhão, director social. 


—— 


Veiu escoltando o ex- 
cluso militar Jorge Lo- 


bo Machado 


O 1º tenente: Nairo Villanova 
Madsira, foi mandado ficar 
addido ao D. P, E,, por ter 
vindo do R, G. do Sul escol- 
tando q excluido militar ex-ca- 
pitão de administração Jorge 
Lobo Machado, transferido pa- 
ra a Fortaleza de Santa Cruz, 
onde vae cumprir a pena que 
lhe-foi imposta pelo Supremo 
Tribunal Militar. 
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3 AMANHOS | 2460044400 = 74000 
E EM PASTILHAS 1 , 


Ju-gados aptos para 
efíoitos de promo- 
ção 


Foram julgados aptos para ef- 
feito de promoção os capitães 
de corveta Oswaldo de Mesgui- 
ta Rraga e Loé Glutlerrez Sl- 
mões. 


A execução-de 
Hauptmann 


cama mm e um 


FUI ADIADA POR ALGUNS 





DIAS 
TRENTON (Nova Jersey), 7 
(Havas) — A decisão do gover- 


nador Hoffmann de transferir 
para o fim da proxima semana 
a execução de Hauptmann foi 
motivada pelo fecto da Assem- 
hiêa Legislativa do Estado de 
Nova Jersey ter de reunir-se 
naquelle dia. Como se sabe, à 
Córta de Perdões estudará a 
1 do corrente, em ultima in- 
stancia. o sensacional caso em 
que estã envolvido Hauntmann. 





PIPPDILLIDPLLDLDLDLL ELLA 


Doenras ano - retres 


LAND DONão 


Tratamento dos hemorrhoi: 
“*s sem operações e sem dôr 
RODRIGO SIN VA, 19 - 3, 
22.1250 


EPLLLIPDLLLLDEDAEDES 


Na frente italiana 


O COMMUNICADO NUMERO 90 

ROMA, 7 (Havas) — Comrmu- 
ticado mumero 90 do Ministe- 
rio de Imprensa e Propaganda: 

“O marechal Badoglio tele- 
grophi: “Não ha nada de im- 
portante a registor nem na 
frente du Erythréa nem na da 
Somalta,” 


Dois aviadores 
Halianos Amilagos 


vet du 


- 











— a 


O QUE DIZEM DA SOMALIA 


INGLEZA 

BERBERA (Somalia "ritan- 
nie, 7 tHavas) — Informa- 
"hea procedentes da  Elhiopia 
eonunciam que foram fuzilidos 
dois avludares Italianos, obri- 
tudos recentenoente a fazer 
mins elerrissamem forçada nas 


pr sim dades de Daggabur. 
I 


im terceiro aviador que corn- 
tarde 
fuzi- 


fugir fóra mais 


lado. 





A Politica Maranhense 


Promette (Outras Surpresas 
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As duas hypotheses de intervenção federal no Maranhão — A corrente 


opposicionista disposta a não ensarilhar as armas — Em ultimo caso, à 


maioria da assembléa de 


do definitivamente o sr. 
O caso maranhense, conforme temos 8C-. 
centuado, está cada dla mais chelo de com- 


plicações. O Poder Legislativo terá de pro- 
nunciar-se dentro em breve sobre & questão 
da constitucionalidade da emenda que ex- 
tingulu o mandato do sr. Achilles Lisboa, de- 


vendo ser préviamente ouvida 
prema, 


Segundo já publicamos, a 
federal no Maranhão poderá ser 


pelo governador actualmente em exercicio 
como pelo sr. Pires da Fonseca, 
deverá assumir o governo depois do afasta- 
mento do sr. Achilles Lisbon, E tudo indica 
que esse ultimo solicitará a intervenção, pois 
o seu pedido ao Tribunal Superior, reque- 
rendo lhe attestasse a legitimidade do man- 
dato, significa evidentemente que elle se pre- 
para para qualquer eventualidade, 


Por outro lado, à corrente oppostcionista 
está disposta a levar a luta até o fim, não 
ensarilhando as armas nem deante de um 
pronunciamento da Suprema Córte em favor 
do sr. Achilles Lisboa, Ao que se afíirma, 
nessa hypothese, a maioria da Assembléa ma- 
ranhense decretará o “empeachment” contra 
aquelle governador, que será assim fulminado 


definitivamente, 


Sendo assim, a figura juridica ainda ine- 


dita entre nós será inaugurada 


o caso do governador Achilles Lisboa, que 
terá de ser julgado por um collegio judiciario 
composto de membros do poder legislativo. 
Conforme se verifica, a luta política ma- 
ranhense estã longe de chegar ao seu termo, 


Ao contrario, ella nos promette 


e desconcertantes surpresas, Inclusive essa; a 
applicação no Brasil do instituto do “em- 


peachment”.., 


o co 


Syndicato dos 
Distribuidores 
de Jornaes e 
sacro RO VISTAS cem 


REALIZADA A ASSEMBLE'A 

PARA PRESTAÇÃO DE CON- 

TAS E APRESENTAÇÃO DO 
NOVO PRESIDENTE 





DO O io AGUA 
Sr, Vicente Perrota 


Realizou-se, na séde do Syn- 
dicato dos Distribuidores de 
Jornaes e Revistas, à praça Ti- 
radentes nº. 73, 2º andar, a ns- 
sembléa geral para apresentação 
do balanço respectivo, bem como 
para & leitura do relatorio das 
actividades do Syndicato, 

Fez-se representar o ministro 
do Trabalho, pelo sr. Custodio 
Pedroso e que, acahados os tra- 
balhos, teve opportunidade de 
discursar, congratulando-se com 
a presidencia do Syndicato pela 
maneira como acabava de ser 
feita a prestação de contas e à 
exposição das actividades leva- 
das a effeito em 1935. 

Proseguindo, o orador se re- 
fere, particularmente, ao sr. 
Vicente Perrota prestigioso 
leader da classe, presidente do 
Syndicato, saudando-o  effusi- 
vamentoe em nome do ministro 
Agamemnon Magalhães, e dizen- 
do por fim, do espirito de dis- 
ciplina e consciencia profíssio= 
ral dos componentes da enti- 
dade renresentativa dos vende- 
dores de jornaes e revistas no 
Rio. 


Agradecendo « saudação que 
lhe foi feita, e respondendo 
pelos directores e consocios do 
Syndicato, falou então o sr, VI 
cente Perrota que assim se di- 
vigiu ao representante do Mi- 
misterio do Trabalho e aos pre- 
sentes: 

“Meus senhores! 
cómpanheiros! 

Que às minhas primeiras pa- 
lavras Importem numa saudação 
muito cordial 1 imprensa cario- 
ca, 

Desejo render a minha ho- 
1 nagem aos trabalhadores da 
penna — sentinellas avançadas 
das ciusas nobres, defensores 
daquelles, que, numa séara ma- 
enifica, são os semeadores das 
iicas escriptas, 

Esses semenidores somos nós 

Levamos como n vento a se- 
mente que se ha de abrir em 
flár e em fruto, Ãos meus com- 
panhelros. a minha saudação 
fraterna e a gratidão ao gesto 
de todos que me elevou go car- 


Carissimos 


Ss + SS 





S. Luiz 
Achilles 


VIOLENCIAS 
Tendo os 


ção Brasileira 


a Córte Su- 


intervenção mulgadas as 


pedida tanto 


que é quem 
a tra a liberdad 


da que v. ex. 


legas. 


violencias que sofireram, 
dencias, o seu presidente assim se dirigiu ao 
governador: “A Associação Brasileira de Im- 


prensa lamenta que 


dec retará o “empeachment”, fulminan- 


Lisboa 
CONTRA UM ORGÃO OF- 


FICIAL — O PROTESTO DA A. B.1.” 


nossos collegas do “O Impar- 


cial” do Maranhão telegraphado & Associa= 


de Imprensa communicando a8 
e pedindo provi- 


depois de terem sido pro- 
leis, contra as quaes protestou 


opportunamente, que permittem & acção sum- 
maria dos governos contra Os jornaes, além 
destes percalços se perpetrem attentados con- 


e do pensamento escripto, como 


vem de acontecer com “O Imparcial”. Aguar- 


tome as urgentes providencias 


reassegurando a fiberdade aos referidos col- 


O telegramma em que o facto é commu- 
nicado é o seguinte, bastando para se ava- 
Har da gravidade do caso, que se diga que a 
propria Assembléa Legislativa Teconheceu a, 
violencia praticada: “Na reunião de hoje às 
quatorze horas à Assembléa Legislativa to- 
mou conhecimento da representação do dire- 
ctor do jornal “O Imparcial”, orgão offl- 
clal de publicação dos actos da Assembléa 
Legislativa, sclentificando que tóra impedido 
de circular por ordem do sr. Achilles Lisboa, 


actual detentor da força dô Estado, Depu- 


no paiz com Oruz e 


ainda muitas : 
da gravidade 


tados Carvalho Branco, Fabio Macedo, Almir 
João Silveira lançaram veementes 
protestos unanimemente apolados contra & 
prepotencia do sr. Achilles, tendo a Assem- 
biéa levado os factos ao conhecimento das al- 
tas autoridades da Republica permanecendo 
em sessão permanente até segunda delibera- 
ção aguardando as providencias decorrentes 


dos acontecimentos atlentato- 


rios á soberania da Assembléa, — Vicente Co- 


lestino da Silva”. 


AO ADORO 


Associados dos 
patrões 


UMA INICIATIVA ALLIEMA 


BERLIM, ? (A, B,) — A So- 
ciedade Anonyma Baunkohlen 
de  Dusesseldorf e a Sociedade 
“Reuter devColonia -uscebam dá 
fazar seus operários participar, 
pela primeira vez, dos seus lu- 
cros. A cada opsrurios soltel- 
ro foi distribuido a. quantia de 
60 marcos.e aos casados malk 
25 para a esposa e 10 marcos 
para cada filho, Foram assim 
pagos sos operarios dessas 
duus empresas cerca de 800 mil 
marcos, 


Morreu na 
miseria | 


E ERA UM ARTISTA CE. 
LEBRE 

VIBNNA, T(A, B,) — O ce- 
lebre retratista austriaco Kle- 
mens von Pausinger  falteceu 
nesta capital, aos 30 annos de 
edade, e na mais completa ml- 
seria, 

Alumno de  Boecklim am 
Munch, o fallecido se estabe- 
leceu em seguida em Vienna, 
onde fez uma série de retra- 
tos da familia imperial, Sua 
nltima obra fot um retrato da 
vrinceza Marilia de Starhem- 
berg, mãe do vice-chanceller. 
Von Pausinger ha algumas se- 
manas fôra recolhido ao asylo 
de velhos de Vienna, 


EEE RAE or qe 
Para .conservar 
em seu lar. PAZ 


Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe. 
rece a Joalheria PAZ 


R. URUGUAYANA, 47, 


Ferto KH. Oavidor | 

















go de presidente deste syndi- 
cato, 

Termino o mandato da pre- 
sidencia com a consciencia de 
ter cumprido o meu dever. 

E sinto-me satisfeito de po- 
Ce manifestar o meu jubilo pelo 
progresso crescente, tanto ma- 
terial como moralmeute do nos- 
su Syndicato, 

Tudo isto, no emtanto, só a 
vós mesmos é devido, homens 
que se escudam, se fortalecem, 
se alevantam no proprio traba- 
lho, na disciplina, na coufiança 
Lo seu proprio valôr, 

Esta affirmação faço-a sob o 
conhecimento em causa propria, 
companheiro de luta que sou de 
todos vós, palpitando'o meu co- 
ração junto do vosso, venguar- 
diando a defesa dos sagrados 
direitos de quem trabalha e 
produz. 

Debaixo da nossa bandeira. 
em torno della, estejamos sem- 
pre unidos cultuando-a., 

&4's autoridades constituldas 
desta "grande ferra, a minha 
saudação reverente e o meu re- 
conhecimento. 

Foram ellas sempre ao encon- 
tro das nossas justas aspira- 
ções, na defesa dos legitimos 
interesses da classe dos dis- 
tribuidores e vendedores de 
jornaes. 

Ao meu successor Cesar Bi- 
anchi, nome que dispensa elo- 
vios, figura muito estimada da 
classe, meu aperto de mão”. 





|U Da 


Uma téla fur- 
|tada do Museu do 
Louvre 


For MANDADA MESTITUHNE 
"PORTO ADUGRD, Toth Bs) 
— O governo do Estado deter=- 
minou que seja entregue no Ve- 
presentante da Embaixada de 


França no Braell ume famosa 
téla de Beeruert, furtada dao 
Museu do Louvre ha vurtos 


annos. Essa obra de arte la 
multo figura no Museu destu 
capital, 


À pretensão de um 


juiz aposentado 


“” 








«A CORTE DE APPIRIAÇÃO 
NÃO TQMOU CONHECIMENTO 
PORTO ALEGRE, 7 (A, B,) 
O Juiz aposentado Julio Abatt, 
pretendendo reverter 4 motlv]- 
dude, recorreu Bo governador 
| Flores da Cunha que comme 
nicou sua pretenção 4 Cúrte de 
àppellação, Esta resolveu ho- 
je não tomar conhecimento, em 
tondendo prejulgar na hypme 
these: do requerente se dirigir 
áquella Córte uma vez verifi- 
cado o insuccesso da medida 
administrativa, 


Rickett em Roma 


O HOMEM VETROLEOS 
A DA ETHIOPIA 

ROMA, 7 (Havas) — Consia 
que o financeiro Rickett, “o 
homem dos pelroleos da Elhio- 
plo”, está uctuslmente incogni- 
to na capital italiana, E' sabi- 
do que Rickett por occaslão da 
sua ultima viagem já passou 
pela cidade de Roma, proceden- 
te de Paris, e com destino a 
Brindisi, onde embarcou a bur- 
do de um avião, 


« Commissario 
brutal 


O CASTIGO QUE INFLINGIU 
A UM PRESO 

BELNOM, 7 (4, B) — Os Jor. 
nucs relatam que numa locall- 
dude do municipio de Barbace- 
na, neste Estado, um indivi- 
duo aceusado de defloramento 
fo! barbarameute espancado 
pelo commissario de policia. 
Quando, não tendo por isso 
confessado o crimo de que era 
accusado, o preso já se achava 
sem forças, o commissario 
mandou applicar-lhe um eristel 
de pimenta, trancafiando-o no 
xudrez, O chefe de policia do 
Estado mandou abrir Inqueri- 
to & respeito. 


O Carnaval na 
Allemanha 


4 ENTRADA DO REI MOMO 
Em MUNICH 














RERLIM, 7 (A, B.) — O 
Carnaval allemão Iniciar so-á 
na proxima quarta-feira com q 
entrada triumnhal do vei Mana 
em Munich, O prefeito geral 
lhe entregará possonimente q 
coroa e o suentro para cemy rei- 
nado de tolia, Colonia. q clda- 
de carnavalesca por excrl'eno 
cla da Alemanha, far-so-s re- 
presentar mess; ) 


rerimonta por 
tres delegados seus, f 
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As declarações do sr. Fulvio Suvich 


ROMA, 7 (Havas) —“O sr. Affirma-se que o governo: de , riormente pelo er. Fulvio 


Fulvio Suvich, sub-secreta 
dd pe pbie bo iuadi Mo fornecerá todos os por- |vich a 2 do comena 


ros, recebeu novamente o sr, 
Erik Sjoborg. ministro da Sue- 
cia, A “entrevista relaciona-se 
com a apresentação de do- imprensa poloneza Informa 
cumentos sobre o recente bom- E” sabido que o representan- | a Cruz Vermelha da Pol 


bardeio em que fol attingida |te diplomatico do governo de | logo que foi informada do 
uma ambulancia sueca, 


ções em que se effectuou o 
ataque aereo durante o qual fo- 
ram attingidos dois suecos. 


MELHA DA POLONIA 


Casino Copacabana 


HOJE sensacional, estréa da orchestra Ge 


AL MORISON 


No delicioso restaurante-refrigerado a 22. 


Na 2: quinzena de janeiro formidaveis estréas com 
os melhores numeros do Music - Hall internacional 





Duranie a estação de verão fica suspenso o traje de rigor 
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Mascara 


(Continuação na 1º pagina). 


Que Luiz Carlos Prestes 
esteve residindo, até ha 
bem pouco tempo na refe- 
rida casa, é um caso que| communistas do casal Har- 
não mais offerece duvidas. 
E essa certeza decorre do 
facto de ter sido ali appre- 
endido pela policia toda a 
correspondencia do 
prio punho do mais gradua- 
do membro do 
tem” em nosso Continente 
e bem assim uma regular 
quantidade de peças de 





vemos é que definem ph 


ry Berger. das finalidades da 
tempo procurou iludir a 
té dos incautos com Seus 
grammas pomposos, 


deu início ao trabulho. 


endidos é uma resolução 


provada pelo 


cumento é o seguinte: 


samento rapido da Ani 
Nacional Libertadora cons 


gentina 



































































Residindo em bairros dif- os pontos do Brasil, tanto 


ferentes, mas proximos, 
um em Ipanema e outro em 
Copacabana, Harry Berge! 
e Prestes se visitavam mu 
tuamente. Não será prect- 
so dizer que essas visitas 
eram feitas, geralmente, & 
horas altas da madrugada, 
para que não fossem vistos 
ou reconhecidos por a). 


guem, 
Os assumptos de some- 


Luiz Carlos Prestes. 

Nos archivos do ap- 
parelho policial de Bue- 
nos Áires consta a se- 
guinte identificação do 
chefe do communismo 
do Brasil : 

“Luiz Carlos Prestes 
ou Ary Bhering de Ri- 


stra que.a A, N. 
effectivamente a vontade 


madas do povo brasileiro. 
a organização da ; 
centenas de milhares de 
balhadoves se integram na 
politica, 


quaes se faz passar en-|tr o governo de Getulio; 


tre seus “camaradas”. 
E” natural do Brasil, 
conta 37 annos de eda- 
de, tem cabellos casta: 
nhos escuros, olhos mar- 
rons e de estatura me- 
dindo 1m,63 centime- 
tros”, 


A Frente Nacional Po- 
pular Revolucionaria 


Todas as attenções dos men- 
tores do communismo estavam 
voltadas para a Aliança Na- 
cional Libertadora, quarte) ge- 
neral de suas uctividades sub= 
versivas que deveriam mergu- 
lhar o Brasil nums onda de 
tuln e sangue. 

Dentre os mil e trezentos € 
tantos documentos manuseri- 
ptos, uns. € duetrlographados 
outros. appreendidos va resl- 
denuncia do casal Berger, desta- 


reios”, postos á sua dispo- 
sição para esse fim. 

Na vespera de deflagrar 
e movimento armado na 
Escola de Aviação e 3º BR. 
I., Luiz Carlos Prestes es- 
teve na casa da rua Paulo 
Redfern n. 33, residencia 
de Harry Berger, tanto as 
sim que lhe assignou 0 sal 
vo condneto que hontem es- 
tampamos, tal a certeza 
que tinha da victoria da 
rebellião por elles prepa: 
rada. À E 
Para presidir o inqueri- 
to em torno das activi- 
dades communistas de 


Harry Berger 
O chefe de Polícia no 
meou o delegado dr. Lin- 
neu Colta, do 15º districto 
inquerito 


as massas se congregam 
torno de um programma, 


circumstancia de que as 
pathias pela A. 
tatam prodigiosamente 
diffusão do manifesto de 
Carlos Prestes, no qual sã 


futuro Governo Popular N 
nal Revolucionario. A co 


do povo apoia & A. 


pular, realmente nacional] 


Nisto consiste a força 
A. N. L. 


o vovo NãO TEM 


estão em condições de im 


lhe todo o apoio popular, 


pera presidir o indissoluvelmente a uma 
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e DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Janeiro de 1935 


JUGMENTAM OS TEMORES DE GUERRA NA EUROPA 


Cruz Vermelha em Dolo . 
- 0 caso da Cruz Vermelha Sueca 


menores a respeito das condi- | À ATTITUDE DA CRUZ VER- 


VARSOVIA, 7 (A, B.) — A 


Stockolmo fôra recebida ante- | loroso incidente de Dolo, tele- 
ne caga o AreÉc aaa TE mo 





a a qu OD O O DO O O a e a A É CUIDADO e ra 


mente o embuste e o disfarce 
reterida 


A referida autoridade já ugremiação, que durante longo 


» | A ficha de Pres- | Cum os” documentos, avpre 


“Komin- I li Ia do Partido Possi dede 
ES Ná DO IGla dl- situação brasileira. Esse do- 


“O desenvolvimento prodiglo- 


cidades mais Importantes como 
nos povoados mais longinquos, 
Pequenas populações, aldeias si- 
tuúdas a milhares de kllometros 
do Rio de Janeiro, têm sua or= 
ganização alliancista, ste fa- 
cto, succedido pela primeira 
vez na vida do paiz, demon- 
L. expressa 


aspirações das mais vastas ca= 
EM QUE CONSISTE A FORÇA 
DA , 


to mais, é O testemunho de que 
cuja victoria se dispõem a lutar. 
Neste sentido, é significativa a 
N. L. augmen- 
com & 


xadas as tarefas immediatas do 


são é clara: se a grande massa 
Ra 


porque vê nella a possibilida- 
de de ums luta vietoriosa por 
um novo poder, realmente po= 


almente melhor do que o actual 


OUTRO 
CAMINHO, SENÃO O LEVAN- 
TAMENTO REVOLUCIONARIO! 

“Nem o governo de Getuliu, 
nem nenhum de seus grupos, 


a crescente indiguação revulu- 
cionsria das missas, Faltam- 


nomes continuam sendo ligados 
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MILITAR INGLEZA -- O POR- 


O Bombardeio Aereo da! NTAVELA ACTIVIDADE 


TO DE ADEN ESTA” SENDO FORTIFICADO -- AS EVEN- 
TUAES OPERAÇÕES NO MEDITERRANEO 


: DJIBUTI, 7 (Havas) — A actividade mi- 
litar em Aden torna-se cada vez malor, São 
executados Importantes trabalhos de fortitl- 
cação, augmenta o numero de- vasos de guer- 
ra britannicos ancorados no porto e ao mes- 
mo tempo continuam a ser desembarcadas 
tropas britannicas, 

Na Ethiopia os inimigos observam-se € 
cada um conta com o auxílio do tempo. Todos 
os dias grandes quantidades de armas, mu- 
nições e equipamentos chegam a Berbera, com 
destino á Ethiopia, O que. concorre para au-' 
gmentar a confiança dos abexins. Mas, de 
outra parte, as difficuldedes de reabasteci- 
mento das tropas ethlopes tranquillisa os ita- 
lianos, os quaes annuhiciam que 06 camponezes 
saqueados pelas tropas se revoltam e que, 80 
mesmo tempo a producção diminue em viste 
da mobilização das populações ruraes. 

AS OPERAÇÕES “EVENTUAES NO MEDI- 
TERRANEO f 

PARIS, 7 (A. B) — Não sómente a“In- 
glaterra parece se prepara para acções even- 
tuses no Mediterraneo, fazendo transformar 
o grande “liner” da Cunard, O “scynthia” 
em navios transporte de tropas britannicas, 


mas tambem o movimento da esquadra fran- 
ceza do Atlantico no Mediterraneo parece se 
dirigir nessa airecção. A segunda esquadra 
franceza do Atlantico partirá no dia 14 de 
janeiro para um cruzeiro de 45 dias; apor- 
tando em Casablanca justamente no dia 22 
de janeiro, a data da sessão fatidica da So- 
cledade das Nações, que decidirá sobre as 
sancções do petroleo. 
CONFERENCIAS ENTRE PERITOS MILI- 
TARES BRITANNICOS E FRANCEZES 
PARIS, 7 (Havas) — “Tendo ctrculado 
nesta, capital as mais diversas interpretações 
sobre as conversações que acabam de etfe- 
ctuar os peritos militares britanníicos e al- 
guns membros do estado maior francez, 06 
círculos militares e diplomaticos, embora 
reciisando-se a precisar a natureza das con- 
versações, declararam tratar-se simplesmen=- 
te de uma troca de vistas normal, entre os 
peritos militafes dos dois paizes amigos e de 
um exame das possibilidades de: cooperação, 
decorrentes da applicação do paragrapho ter-= 
ceiro do artigo 16 do "Covenant” que prevê 
a asistencia mutua contra o aggressor, tendo 
em vista o actual: conflicto  italo-ethiope, 


graphou & Cruz Vermelha Sue= 
ca exprimindo seu pezar, Com= 
mentando hoje esse Incidente, 
a “Gazeta Polska” escreve que 
sua Importancla fol considera= 
velmento exaggerada, não sen= 
do justo culpar o supremo com 
mando italiano: pela acção In- 
dividual dum aviador. Aléni 
disso, acerescenta o referido 
orgão, é um tanto difficil cal- 
cular com exactidão a trujecto- 
ria duma bomba. Os abyssi- 
nios, termina, munca deixaram 
de commetter certas: ntrocida- 
des, de modo que não seria pe- 
ra estranhar que um tu oulro 
aviador italiano | quelra tirar 
vingança. 

os SOBREVIVENTES TA 

CRUZ VERMELHA SULA 

ADDIS ABEBA, 7 (A; 3 |) — 
O plloto Barão von Rosen che 
gou hontem & tarde, trazendo, 
os sobreviventes do bombar= 
delo da druz Vermelha. sueca. 

Para fugir dos aviudoros 
italianos, o apparelho de Ro- 
gen seiu de madrugada de Nu: 
gelll, aterrissando corra | de 
meio dik no aerodromo de Ad- 
dis Abeba, : 

Entre os “passageiros estava 
o pastor sueco Bvenssen, O 
qual declarou ser ngora mais 
de 50 o numero de mortos em 
consequencia do ataque, 

O pastor accentuou, uus Os 
medicos que estão em Nugellt 
não podem continuar seu tra 
balho pols: que: todos os eus 
instrumentos foram distribui- 
dos. Svenssen fambem trouxe 
negativas photographicas, mos- 
trando a devastação feita pe- 
lo bombardeto Italiano, asse- 


Sue 
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trangeiros, sr. De Greatff, pe- 
diu ao ministro da França em 
Addis Abeba para velar sobre 
e segurança da ambulancia hol- 
lJandeza. 

O ministro frances respondeu 
que a ambulancia continua em 
Addis Abeba, accrescentando 
que la, tomar as providencias 
necessarias para evitar que & 
missão se expuzesse inutilmen- 
to nn terreno das, operações 
militares. E e k 








Imperialismo; foi ocaso de nu= enfraquece pela circumstanciu O papel do “camarada” Pres- 
merosos elementos pequenos | de estarmos ás vesperas das | tes na revolição brasileira é 
burguezes, assim como o de! lutas pelo poder Popular Naclo- conhecido, não é de assombrar, 
operarlos, os mais atrasados do | nal Revoluclonario. Pelo con-| pois. que “os imperialistas e seus 
ponto de vista da consciencia de | trário, cada communista deve] agentes Getullo e seus lacaios, 
classe. compreender até as suas ultimas:| façam de Prestes o alvo de seus 
Esses clementos, abandonam consequencias que, po caminho | ataques infames. 
de fome, de carestia da vida: cada vez mais o Integralismo e | da, luta pelo Poder, as feções de| URGE QUE OS COMMUNIS- 
s8 passaram para a Alliança | massa, as gréves pelas reivin-| TAS LUTEM VIGOROSAMEN- 
Nacional Libertadora, tal pro-| dicações operarias constituem 0) TE PELO IDEAL REVOLU- 
cesso, entretanto, está longe) vehiculo fundamental. CIONARIO 
ninda de se haver terminado e O DEDAL DECISIVO DA “Pin taes condições, que si- 
devemos por Isso mesmo, preci- REVOLUÇÃO ! guificaria q formula: “Um go- 
pital-o, ' “No decorrer das - proximas | verno popular sem. Prestes [2 
DISPOSTOS A” LUTA, SEM | Semanas e mezes, à frente das | frente” sinão um reflexo da 
CEDER EM NADA! greves operarias e das lutas | pessoa | adversaria, getuliana, 
nO aavarno doi Gelullo Fípio: Gm rasa o dedal decisito imperialista e feudal, sobre O 
ea place? el sotpe dci E A A. N. L. congrega a massa Di o sat iiCanto ato 
UN Le (Se contra u| do povo que - : 
Frente Popular Revoluclonaria. | te tá profunda ini bda De sc ti caraio nano 
decretando a sua dissolução le- mais accentuado, de vasta fren- 


pular. E a massa está alicerça- | to q 
gal; deste modo, pretendeu im- | da por longos annos de experier.-= de o e QRO 


LREMETEMOS MIT 
A Aliança Nacional Libertadora Simples as, afiado Pan, | sides ds, mei, da) Ve e amina 
do Communismo 


em torno das, actividades | cun-se os que abaixo transcre- | Lica de reacção e de ditadura 
































































enu- 
de maior submissão au impe- 
rialismo. Inoperante, desuppu- 
rece a demagogia official, Para 
o Brasil, cada vez de uma mã- 
neira mais aguda, a crise col- 
tocou em relevo publicamente, 
ante milhões de brasileiros. que 
o governo de Getulio é extre- 
ma oppressão, é a venda des- 
carada nos capitalistas estran- 
geiros. Para se salvur da ban- 
carrota, da miseria, da tutela 
imperialista, o povo não tem 
outro caminho senão o Jevan- 
tamento revolucionario, A ta- 


bon 
pro- 


ap- 


ança 
titue 


vestnario pertencente ao A policia de Bueno: ! a e portao rpiri aa elo refa dos communistas consiste peer a Frente Popular de Mas- ce pe en Roures eção sectarla a este principio 
mesmo, . rasiicira. niciativa de sua | em ausiliar este processo, cons ' E » A 38. não tem | cent; E 
VISITAVAM-SE MUTUA-| Aires está de posse de | onstituição Anteiativa de Sua | cm auxiliar éste DACSRO a | (O resultado dove de O pumgnesos, que Procurm Nistas julem vigorosamente Pê- 

» festo  programma, leve uma Popular Revolucionaria, ampli- assegurando p funcionamento | nos burguezes, que procurem | 1 anpilençã e ts 
MENTE uma ficha completa de | asolhida adiata em todos | ando cada vez mais a fortifl- | Go e. pelas liberdades | barrar o caminho da revolução, | orienta abadia 


orientação. revolucionaria, con- 
nem ta : 
Ee EPE Lanto ua tra, todo o enfraquecimento 
verdadeiramente ponha um Ter- da mesma, parta de onde par- 
mo & oppressão dos imperialis- tir, firmando aomesmo temo, 
tas, com os fazendeiros reaccio- |? papel do proletariado e das 
narios. com & oppressão politi= | IRÉSSas pelo caminho das mo- 
ex: Porém: apoiam a A, Nº Di | oia o O dos combates 
diversos elementos que pretev- camponezes. 
cem evitar a 'revolução, que: te- Nas organizações do Partdo 
mem transformar todo o movi- | Communista verificaram no 
mento em uma simples demons- curso do seu trabalho quotidia- 
tração nacional- reformista. Es- | nor à Justeza dr orientação do 
tes elementos, neste sentião, es- C. C. Trata-se agora de levar 
tão dispostos & qualquer cem-1 à pratica essa decisão, — (a.) 
promisso, Estão contra Getulio, Muritiba. 
porém, temem uma; revolução SO! SE LUTA PELO AUGMEN- 
popular profunda. Estão contra TO DPUS SALARIOS LUTANDO 
6 Imperialismo, porém, temem u | PELAS LIBERDADES DEMO- 


õ democraticas, mesmo na medida 
psp posições * da em que à Constituição, as reco- 
UM GOVERNO POPULAR EN- nhece, Nestas condiçoes mar- 

CABEÇADO POR PRESTES chamos com todas as forças dis- 

“O governo de Getulto levou | postas a esto luta, sem ceder 
a effeito infrutiferamente à em nada, pelo contrario, reof- 
experiencia de pulverisar a A.« firmando-o de nossas reivindi- 
N. L. por meio da reacção e cações programaticas. 
não consegulu. Do mesmo mos Na etapa actual do movimento 
do não conseguiu unificar e con- revolucionario, o proletario e o 
centrar uma vasta frente reae- seu partido communista já des- 
cionaria e, neste sentido, o im- empenham um papel muito im- 
portante para nós, é surpreender portante, todavia a Frente Na- 
polis uma politica, consequen-. cional, uma vez que é precisa- 
"emente firme pela ampliação mente Nacional, ou sein, obje- 
da Frente Nacional Popular etivando immediatamente sac- 
Penccionaria pode definitiva- cudir a tutela oppressora do Im- 
mente impedir essa concentra- perialismo, attinge camadas so- 


nas clnsse 
















e as 


Com 
.s 
tra- 
luta 


1 f 1 " NL. a ciacs multo distinctas. solução  “pebléa” contra & CRATICAS 

nos importancia eram por | beiro Pontes ou Pontes «Este facto não é o méro do a o gos SABERÁ DASO UPAS opressão imperialista. Estfo “Dinciamente/ ip! fuverdo ire- 
À ; “hai x iv y : ” a acclonari tovucau a 

elles tratados por interme Ribeiro nomes pelos reflexo passivo do profundo | verno Popular, ennbeçado por | PELO PODER POPULAR NA- contra a actual ditadura, porém : rio 0 provucudor de Ge 

dio de seus “agentes-cor- , T descontentamento. popular con= | Prestes. CIONAL REVOLUCIONARIO temem que as massas de armas | tulio Vargas corimelte avilluu- 


em punho. sejam-a garantia da | tes attentados contra us inte= 
rea! democracia popular. resses du proletariado e du po= 
Gostarilam mais de uma| vo da Brasil, 
A. N. L, sem a existencia do Huntem o fechamento da ál- 
P. €, em geral e sem a particl- Hança Nacional Libertadora, ex= 
pação dos communistas. Adhe- | pressão unanime da libertação 
rem á palavra de ordem do Gc= | do povo brasileiro, algemado no 
verno Popular Nacional Revolv- tronco da oppressão Imperia- 
rionario, mas queriam que Pres- lista; hoje e sempre o suffoca- 
tes não encabeçasse. Isto é im- | mento das gréves. O metralha- 
nortente, não só para os com- mento do povo nas manifesta= 
munistas. comc tambem para |-soes de run. Agora n vareja- 
cada revolucionario honesto, mento vergonhoso da Assem- 
nara cada anti-imnerialista sin- bléa da Confederação Syndical 
cerô e consequente, Unitaria do Brasil, em que se 


FAZENDO DE PRESTES O AL- | disculia o aukmento dos sala- 


VO DE SEUS ATAQUES IN-| ls pára todos 9s trabalhado- 
FAMES res do Districto “ederul. e qui- 


; cá do Brasil, que demonsira 
“Fetes elementos vêem & A, N.| cliramenta o que representa O 


L. empurrada pela massa; col=| governo de Vargas, senão uma 
locar-ze contra a A. N. L. e seu| sucin de vendidos e vendilhões. 
programma, equivaleria afastar- Por isso, só se luta pelo ou- 
se de toda & sympathia da mas- gmento dos salarios lutando 
sa. Porém, já no processo: do| nélas liberdades demneraticas 
movimento, tratam de contel-os,| A LUTA ESTA! TRAVADA!... 
de restringil-os, de desnatu-| * Augmentam a carestia da 
ral-os. emfim. Para alguns des- vida dia a dia, cyda vez meis 
tes elementos, a constante pres- | flto o preço dos generos de 
são da massa póde ter como re- primeira necessidade, os alum 
sultado, empurral-os por um es- gueis de casa, emfim, tudo en= 
paço grande de tempo no cami- | enreço. tudo arementa, sómen- 
nho da revolução. Para outros, é | 'e os salarios é ane continnam 
evidente que se esforçarão por | como antes, e té diminuindo 
impôr seus pontos de vista Tes- (Continúa na 9º pagina). 


mul- | 9 INTEGRALISMO ESTA! EM 


FRANCA DECADENCIA 

“Qunto ao movimento Inte= 
gralista, sua decadencia está 
fóra de qualquer discussão. 
Continua a constitulr uma for- 
ca  renccionaria perigosissima, 
porém já não se trata mais do 
poderoso movimento de oito 
mezes atrás quando eslnve em 
plena ascensão. À demagogia 
anti-imperialista do Integralis- 
mo ficou de mascaras abaixo 


“A missão do communista não 
consiste em restringir & ampli- 
tude de tal frente, pelo contra- 
rio, consiste em amplial-a, para 
levantar a Nacão na base do 
Programma Popular Revolucio- 
nario, contra ns handidos impe- 
riglistas. e contra os oppresso- 
res renccionarios internos, re- 
nresentados. pelo governo. de 
Getulio. Porém, sua” participa- 
ção nesta vasta frente não im- 
plica absolutamente na sua dis- 
com o apparecimento da À. N. | solução na mesma: nelo contra- 
L., este movimento realmente | rio, o P, G. en Proletariado, 
nacional e anti-imperialista, que | firmando o seu papel neste 
chama..o povo para a luta, para | blóco, devem de consolidar cada 
um poder uacional revoluciona- | vez mais, como forças revolu= 
e re- | rlo cassou ao integralisma toda a | cionarias consequentes, fortale- 
possibilidade de fazer demago- cendo as suas organizações. 
da | gia neste terreno. Ao mesmo | seus eyndicatos e suas acções 
tempo. a estreita vinculação do proprias. 

Imperialismo com o Integralis- A luta pela hbegemonta prole- 
mo, com os Bancos estrangel- | toria no movimento é insepara- 
ros que o subvencionam. os fa! vel da luta victoriosa contra q 
sendeiros mais abastados, es- | imperialismo. Com este fim, e. 
veculadores € usurarios, com a| 20 menos tempo. com o ob- 
Palicia Politica Geluliana e com | lectivo de acelerar o rethmo 
pedir | os militares reacelonarios. ospda preparação revolucionaria, é 
descobriram -clnramente ante às) decisivo O desenvolvimento das 
» massas, sus verdadeira plysio-| secães de massa. principulmen- 
Seus | nomia, te pelas reivindicações ines 
PASSARAM-SE PARA 4 A. N. li, e O nniniea a: papi pr 
poll. “Muita gente seguiu os inte- | A Mta pelas mais 
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CORRESPONDENCIA 


"Toda & correspondencia com valo: ou 
echbre vu |HUS QUe entendam con, assigha- 
turas e oulivs de interesse da adnunistra- 
çãr deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA, ; 


INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 


pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 


Perrotta, - 
come eo a a a 





ra > 


TOPICOS 
PELA DEMOCRACIA E 
- Abrindo as sessões do 
legislativo norte-america- 
no, o presidente Roose- 
velt reaffirmou, no seu 
discurso, a sue grande e 
inabilavel confiança no 
futuro da democracia, O 
chefe do governo da po- 
cderosa Nação yankee 
mostrou alnda.que a sua 
patria não aceita essa 
ideologia dissolvente que 
percorre o mundo, lten- 





mes incompatíveis com os 
povos, nascidos e educa- 
dos no sentimento democratico, 


Assim como “o presidente "Roosevelt, O | 


continente americano sente a necessidade de 
defender, a todo transe, a sua democracia. O 
ambiente deste pedaço do mundo repelle as 
doutrinas exoticas que nos vêem de outras 
bandas, 

A democracia tem seus fundamentos na 
consciencia da liberdade. Não ha regime de- 
mocratico sem uma estructura juridica que 
regule os direitos e os deveres dos povos. As 
ideologias que o combatem instituem a escra- 
vidão mental e politica das massas, ronban- 
do-lhes a personalidade e destruíndo-lhes to- 
das as justas aspirações de direito e de jus- 
tiça, 

Muita gente, por ahi, proclama a fallen- 
cla da democracia, Mas: todos nós: estamos 
assistindo a sua resistencia memoravel. Nesta 
hora de amargas appreensões, a palavra de 
Roosevelt é um estimulo edificante, Defen- 
dendo R consciencia democratica do conti- 
nente, os povos americanos zelam pela mar- 
cha da sua civilização e da sua cultura, que 
se vão affirmando perante o mundo como 
uma grande conquista da nossa raça, nova, 
forte e consclente do seu proprio valor. 

O Brasil precisa reagir contra os inimi- 
gos da sus democracia, Reagir pela cultura 
e pela educação moral das suas gerações, 
pondo-as distante do contacto perigoso da- 
quellas perniciosas ideologias extremistas, 


PILHERIA DE MÃO GOSTO 

Um telegramma de Ge- 
nebra diz que o comité 
encarregado do estudo da 
repressão do terrorismo 
occupar-se-á particular- 
mente, na presente ses- 
são, do projecto suggeri- 
do pelo governo francez, 
no sentido de ser institul- 
do um tribunal criminal 
internacional a que as 
partes contratantes pode- 
rlam submetter os accusados, em vez de os 
julgar pelos proprios tribunaes ou de extra- 
dital-os, Presidido pelo sr. Cartin de Nlart, 
representante da Belgica, o comité é com- 
posto de representantes dos seguintes Estados: 
Gri-Brelanha, França, Hespanha, Belgica, 
Chile, Hungria, Italia, Polonia, Rumania, 
Russia e Sulssa, : 

Basta lêr a lista acima para não se poder 
levar a sério esse “comité”” ou, pelo menos, 
para se duvidar do seu exito. A inclusão da 
Russia entre os representantes que formam o 
referido “comité” parece uma pilheria ou 
uma ironia, A Russia é um centro irradiador 
do terrorismo no mundo. Depois de tel-o im- 
plantado dentro do proprio paiz, os Soviets 
espalharam seus agentes por toda a parte, no 
sentido de estabelecer a anarchia, a desordem, 
usando de todos os processos criminosos, os 
mais horriveis e os mais covardes. Tivemos o 
ultimo exemplo no Brasil, com o motim ex- 
tremista de novembro. E, depois, o resultado 
cas investigações levadas a effeito pela poli- 
cin. vieram demonstrar cabalmente a respon- 
rabilidade dos Soviets nas tentalivas terro- 
vistas na America do Sul, 

Por isso, o telegramma de Genebra. a 
que nos referimos acima, só póde, mesmo, pa- 
rever uma plheria de mão gosto, 





tando reformas de regi-” 


- Palacio do Cattete alim de 


BELLEZAS IMMORTAES ha 
Pei Ha: mezes, soube-se, 
pelo indignado | protesto 
le um de nossos immor- 
taes, que a Academia de 
Letras tinha preparada. 
uma emenda a seu regu- 
iamento, estatuto ou coi- 
sa que o valha, para o fim 
de conceder aos socios 
correspondentes direito a 
“jeton” e voto. O acade- 
mico, que assim se revoltou contra o passe de 
magica com que seus proprios companheiros 
de gloria pretendiam favorecer. giunigos, á 
custa da herança do livreiro Alves, foi o sr. 
Claudio de Souza e tão energicas foram suas 
palavras, publicadas em varios jornags e; 
secundadas pelo sr. Affonso Celso, que não | 
mais se falou na astuciosa emenda, Eai 

Mas o festejado escriptor theatral e in- 
cansavel viajante embarca hoje para a Eu- 
ropa e diz-se à boca pequena mas verídica 
que já na sessão de. quinta-feira, de surpresa, 
a emenda vae resurgir com grande probabili- 
dade de approvação. porque a cabala tem: 
sido muito bem feita. Apenas. para disfarçar 
o escandalo, reservam-se os favores do “'je- 
ton” eos direltos do voto aos socios corres- 
pondentes, que tenham mais de 5 annos de 
residencia no Brasil... Esta clausula, que pa- 
rece restrictiva, é mnominativa, porque Indica, 
com meridiana clareza. o amigo que vae ser 
favorecido por essa concessão, 





Seria, porém, caso para perguntar a essa 
singularissima academia como demonio póde 
um individuo, residente ha mais de cinco 
annos e mesmo ha mais de quarenta no 
Brasil, ser seu soclo correspondente, 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy '— Tempo: 
bom, sujeito a trovoadas locaes. Temperatura: 
estavel, Ventos: de norte a léste, frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom, 
sujeito a trovoadas locaes. Temperatura: es- 
tavel. , 

Estados do Sul — Tempo: bom, com tro- 
voadas locaes, salvo no Rio Grande do Sul, 
onde se instabilizará com chuvas e trovoadas. 
Temperatura: elevada. Ventos: de norte a 
léste, com rajadas frescas, 

Nota — As previsões acima, ficam sulel- 
tas a rectificação com o serviço nocturno. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Kio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, .com trovoadas locaes. 
Temperatura: elevada. Ventos, de norte a lés- 
te, sujeitos a, rajadas frescas. 








O Presidente Negou Sancção 

, ——— oa 
o, CURSO COMPLEMENTAR E* NECES- 
* *, SARIO AO CURSO SECUNDARIO 


O presidente da Republica-negou san-=:': 


cção à resolução 'do Poder Legislativo que | 


assegura aos estudantes do curso secunda- 
rio, que concluírem o curso, fundamental, de, 
accordo com o decreto n. 21,241, de 4 de 
abril de 1932, dispensa do curso comple- 
mentar de que tratam os arts. 2, 6,7 e 8, 
da referida le!, ficando sujeitos ros exames 
vestibulares nas escolas superiores. 

Nas razões do véto, o chefe da Nação, 
diz que a resolução legislativa é contraria á 
Constiluição, que determina, no art. 150, Je- 
tras “b” e “qd”, de maneira expressa, & 
existencia do curso, complementar, de modo 
peremptorio; sendo de notar que não se 
trata de prescripção que só entre a ser obri- 
gatoria com o plano nacional de educação, 
como acontece com as nórmes fixadas no 
paragrapho unico do mesmo art. 150, Tra- 
ta-se, ao contrario, de ums disposição em 
pleno vigor, Ora, a lei ordinaria não pode 
determinar que desappareça aquílin que, por 
preceito da Constituição, deve existir, 

Continuando, diz o chefe da Nação, que 
a resolução legislativa é contraria aos inte- 
resses da cultura nacional. A nação não 
pode progredir em nenhiima de suas acti- 
vidades de ordem economica: e espiritual, 
sem que conte com um grande quadro de 
homens altamente preparados, sendo, lição 
de experiencia universal que este alto pre- 
paro, seja -na philosophia, nas sclencias ou. 
nas letras, ou seja ainda nos differentes ra- 
mos da technica, não será alcançado, nos 
cursos superiores, por melhor que seja a sua 
organização, sem completos e solídos estu- 
dos de humanidades, os quaes só se tornam 
possíveis mercê de um dilatado periodo de 
curso secundario. E' fóra de duvida que 
cinco annos constituem periodo insufflcien- 
te á educação secundaria, tornando-se im- 
prescindivel que esta se prolongue no curso 


| complementar, que deve ser, tanto quanto 


possivel, intenso e dominado pela preoc- 
cupação da cultura geral. ; 

E. por estas razões de ordem que mill- 
tam bor que não se deve supprímir, no en- 
sino secundario, o curso complementar. o 
chefe da Nação negou sancção á referida 
resolução do Poder Legislativo. P 


Vae Ser Padronizado o Material 
de Expediente das Repartições 
Publicas 


O presidente da Republica assignou de- 
creto na pasta da Justiça, estabelecendo 
nórmas para padronização de material de 
expediente das repartições publicas federnes, 
approvando para este fim o respectivo re- 
gulamento -assignado pelo ministro de Es- 
tado da Justiça e Negocios Interiorec. 








Em Visitas de Agradecimentos no 
Palacio do Cattete 


O almirente Ferraz e Castro esteve no 
agradecer ao 
presidente da Republica, o seu compareci- 
mente, à cerimonia da entrega de diplomas 
aos officiaes que concluíram o curso de Es- 
cola de Guerra Naval. 

— Esteve no Palacio do Caltete, o dr. 
Luciano Pereira da Silva, afim de agrade- 
cer no presidente da Republica, a assigna- 
tura do decreto de sua reconducção ao cargo 
de consultor jurídico do Ministerio da Agri- 
cultura. 


se terem 


Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos > 
Na pasta da Justiça 

Nomeando o ascrevente juramentado in- 
terino Paulo Cleto! Bezerra de Frsites. para 
servir o officio de escrivão do juizc da sexta 
pretoria clvif. durante o Impedimento do ser- 
ventuario elfectivo, + 

— Nomeando Carlos Gomes. de Oliveira 
Filho para official de justiça, interino, da 
primeira pretoria criminal, durante o impe- 
dimento do effectivo, =» 

— Commutando a. pena do sentenciado 
José Rogerio dos Santos, á vista do parecer 
favoravel do Conselho Penitenciario do Dis- 
tricto Federal, : é WA 

—  Concedendo um anno de licença a 
Rosaldo de Azevedo Rangel, segundo official 
da Crsa de Detenção, sem vencimentos e em 
prorogação., A 


— Expulsando do' territorio nacional por 
onstituido | elementos nocivos aos 
interesses do paiz e perigosos à ordem publi- 
ca. os poloneses Szulin Seke Vrahel, Matis 
Janovsal, tambem conhecido por Matys Ja- 
novskl. Rubens Goldberg, ou Rubens Gol- 
denberg, Joseph Fridman, ou Josef Chaskiel 
Fridman, Henrique Eviblaski;:os rumenos 


Cesar Zibenberg e José Haeterwscher, ou. 


José Lachtermacher; o russo José Woiss, v 
austríaco João Scharter e o allemão Ju- 
Mus Sarg. ou Julius Sarge, ou Julio Sarg, ou 
ainda Julio Sarge. à 
Na pasta da Educação 


Concedendo o accrescimo de 10 % sobre 


- Os Seus vencimentos ao dr. Octacilio Novaes 


e Silva, professor cathedratico da Escola 
Polytechnica da Universidade Technica Fe- 
deral e de 5 %, ao dr, Ruy Mmnteiro de Lima 
e Silva. tambem professor cathedratico da re- 
ferida Escola. = 


— Promovenda. na Insnectoria de Aguas 
e Esgotos, por merccimento, a engenheiro 
chefe de secção, o engenheiro aludante Hel- 
tor da Fonseca e Silva Lrhmoyer: e no- 
meando, em commissão, engenhelro chefe de 
secrãn da 5º alvisân mrovisoria, o enmenhol- 
ro ajudante Zephyrino Amaro .d'Avila Sil- 
veira. 


— Nomerndo assistente ndinnto da As- 
sistente a Peveonathas, o assistente adiunto, 
contratado, da Gnlonia da, Pevmonathas Pa- 
TA Homens. dr. Feltor Carninteirn Peres; o 
servente da antlea Insnertaria de Pronhy- 
laxia da Tenra, Thiago Calasans Rrdrimmes 
nara escrevente do sevunda elnsee! Americo 
Martins Telxeira nara. Inenertar de almm- 
nos do Externato do Gollegto Pedro TT. du- 
rante 9 fmnadtmontn de pm funmacianarin pf- 
fertivo; Marta Tulza: Tima nara enfarmetra 
interna da Frenla Anna Nery: o contra- 


“qectre dn Seryion de Joaramnrên da Bimes 


rintendennia de Nhrgs e 'Tranenortes Lara 
to Joaquim Olvmnio mera mestre de narnin- 
telro; n earrinteiro João Victorino 'Telvelra 
para eontra-mestre: o servente Temas! Fon- 
seca Lima para o Insar de carnintetro. 


— Exonerando em virtude de extinncão 
do referido enrso. o dr. Reu] Oluymnin Bas- 
tos. de Inspector federal junto ao curso de 
ecrimensura do Instituto Polvtechnico de 
Florlanonolis e por abandono de emprego. 


* Carlos Tvll Filho. de auxiliar de laboratorio 


de natomin. nethnloglca do Hospital de São 
Francisco de Assis, 


— Concedendo seis mezes de lcença a 
Martha Bittencourt, 4” official da Insbecto- 
ria de Aguas e Esgotos. 





o 


A Ega Ad ec ivo RÉ 
NOTICIAS DO ITAMARATY” 

- Por 'portarla de 6 do corrente, do mi- 
nistro das Relações Exteriores foram remo- 
vidos: o conselheiro de embaixada, Carlos 
Taylor, da embaixada na Gran Bretanha. 
para a Secretaria,de Estado; o primeiro se- 
cretario Luiz Guimarães Fernandes Pinhel- 
ro, da embaixada na Hespanha parg a em 
Portugal; o primeiro secretario Americo de 
Galvão Bueno da embaixada no Uruguay 
para a na Cidade do Vaticano, ficando sem 
effeito a portaria de 30 de julho de 1935 que 
o removera para a embaixada em Portugal: 


'o primeiro secretario Heitor Lyra, da Secre- 


taria de Estado para au legação na Allema- 
nha, ficando sem effeito a portaria de 11 
de dezembro findo; o segundo secretario 
Jorge Latour da Secretaria de Estado para 
a legação na Polonia; e o segundo secreta- 


rio Orlando Guerreiro de Castro, da Becre-, 


taria de Estado para a embaixada em Por- 
tugal. . 

—-— Esteve, hontem, no Palacio do Cat- 
tete, para despachar com o dr. Getulio Var- 
gas, presidente da Republica, ao sr. "José 
Carlos de Macedo Soares, ministro das Re- 
lações Exteriores, 





O accidente do “Ulysses” 





EM CONSEQUENCIA DA TEMPESTADE — 
TRES MARINHEIROS MORTOS E 


QUATRO FERIDOS - 
LONDRES, 7 (Havas) — Communicam 
de Swansea que o rebocador “Arrmegton" 
conseguiu depois de demorados esforços ap- 
proximar-se do vapor “Ulysses”, que dei- 
xára Liverpool ante-hontem com destino ao 
Oriente e annunciára horas depois que se 
dirigia para Swansea levando a bordo tres 

marinheiros mortos e quatro feridos. 
Soube-se em seguida que os referidos 
marinheiros tinham sido victimas de enor- 
mes vagas que açoitaram o navio, Os ca- 
daveres foram transportados para o necrote- 
rio e os ferido srecolhidos ao hospital, O va- 
por que transporta 130 passageiros, prose- 


guiu na sua rota, B 





Para a defesa da França 





A. EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES 


PARIS, 7 (Havas) — O ministro das 
Finanças decidiu que ficará definitivamente 
encerrada esta noite a subscripção da emis- 
são de obrigações a 5 %, de 1935, para o fi- 
nanciamento dos programmas de defesa na- 
cional, Essa resolução foi motivada pelo fa- 
cto de estar a emissão inteiramente coberta. 





O crime de um inglez no Cairo 





ERA OFFICIAL E ESTAVA BEBEDO 


PARIS, 7 (Havas) — O “Paris Soir” 
publica um telegramma do Cairo noticiando 
que um official inglez em trajes clvis e em- 
briagado. atirou de revolver contra um var- 
redor de rua egypcio, Este, gravemente fe- 
rido, estã em estado desesperador. 

O crime se deu após terem as duas par- 
tes discutido. A multidão tentou Iynehar o 
official. Os estudantes reiniciaram a gréve 
em signal de protesto. 


COLLABORAÇÃO 





Castigando os Communistas 


LIMPANDO OS BANCOS DOS ELEMENTOS EXTREMISTAS 





Um fiscal da Inspectoria do Trabalho demittido 


Ao ministro do Trabalho foi apresen- 
tada, ha dias, pelo Byndicato dos Bancos do 
. Rio de Janeiro, uma denuncia contra varios 
funcclonarios bancarlos apontados e fixados 
pela policia, como elementos centraes do 
movimento communista que tanto sangue 
fez derramar tanto nesta capital como em 
Recife e Natal. 

Depois de'solicitar no chefe de policia 
as necessarias informações sobre os referl- 
dos bancartos, o ministro do. Trabalho, em 
virtude de ter sião a denuncia confirmada, 
exarou no respectivo processo o seguinte des- 
pacho: | tun) 

“Em face da prova, autorizo o Banco 
Portuguez do Brasil, o Banco Commercio .e 
Industria de Minas Geraes, The: British 
Bank of South America Limited, e The 
Royal Bank of Canadá, a dispensarem,. in- 
dependentemente de qualquer indemnização, 
nos termos do artigo 23 da lei n, 136; de 14 
de dezembro de 1935, 
Franklin Spencer Salgado Bittencourt. Af- 
fonso Sergio Ferreira. Alberto Castello 
Branco, José Simões de Barros, Romeu Lau- 


ria, José Maria de Macedo Santos, Moacyr 


os  funccionarios: | 


Bittencourt de Olivelra e Ayrton Rocha, to- 
dos denunciados no presente processo pelo 
Syndicato dos Bancos do Rio de Janeiro. 
Reitere-se ao capitão chefe de polícia 
o pedido de informações sobre José Salgado 
da Cunha”, 
CASSADA A UM NEGOCIANTE FLUMI- 
NENSE LICENÇA PARA O COMMERCIO 
DE ARMAS 


O sr, Paula Pinto, 3º delegado auxiliar 
da policia fluminense, de ordem do chete 
de policia do Estado do Rio. cassou a H- 
“cença - especial. para «commercio de muni- 

- ções concedida so negociante José Nogueira 
Mello, estabelecido na estação de Caxias. 

" José Nogueira está envolvido no inque- 
rito policial em torno do caso de Grejahá, 
como fornecedor- de bombas-de dynamite. 
DEMITTIDO UM FISCAL DA' INSPECTO- 
fecpa RIA DO TRABALHO | 

; BELÉM, 7 (A. B.) — Fol exonerado O 

fiscal da Inspectoria do Trabalho, Guilherme 

Laroeque, que esteve preso durante um mez 

em virtude do movimento communista de 

novembro. : 


pe 


CEDO va) A + 


As Subvenções Para as Institui- 
ções Humanitarias | 





SANCCIONADO O DECRETO QUE ABRE 
O NECESSARIO CREDITO |: 


Foi sanccionado pelo presidente da Re-, 


publica a resolução do Poder Legislativo 
que autoriza a abertura do credito para pa- 
gamento de subvenções que lhe foram ar- 
bitradas, ás instituições humanitarias: que 
se nabilitaram no exercicio de 1934, de ae- 
cordo com o art. 5, do decreto n. 20.351, 
de 31 de agosto de 1931, 





Os Que Estiveram, Hontem, no 
Cattete 


No Palacio do Cattete estiveram hontem 
em conferencia e despacharam com o pre- 
sidente da Republica, os srs. Odilon Braga, 
ministro da Agricultura e J. O. de Macedo 
Soares, ministro das Relações Exterlores; 
tendo conferenciado com s. ex., o sr. Vi- 
cente Rão, ministro da Justiça, 

— O presidente da Republica recebeu 
hontem, no Palacio do Cattete, em audien- 
cias: as senhoras Mario Pimentel Brandão 
e Peregueiro do Amaral; o general Newton 
«Cavalcante, presidente da Confederação de 
Escoteiros do Brasil; e o deputado Candido 
Pessõa. 





= Não Quer Áccordo Com os 


Communistas 


BRUXELLAS, 7 (Havas) — O conselho 
geral do pertido operario belga rejeitou por 
45 votos contra 24 e 6 abstenções a moção 
que adoptava a tactica politica da iírente 
unica ou frente popular, O conselho se de- 
clarou contrario a qualquer accordo mesmo 
temporario com os communistas “pois tal 
accordo tendia a collocar sob o mesmo pé 
de igualdade o partido operario belga com 
o partido communista, que aliás representa 
uma parte infima no conjunto das forças 
proletarias.” Entretanto a moção prevê a 
possibiliadde de se concluir accordos de ob- 
jectivos limitados e locaes com oulras or- 
panizações, 





O Rei Jorge II Considerado Una 


Garantia Contra o Fascismo 


ATHENAS, 7 (Havas) — “Os commu- 
nistas consideram o rei Jorge Il como 
uma garantia contra todo e qualquer regi- 
me autoritário” — declarou uma delegação 
do Partido Communísta, que foi recebida no 
Palacio Real. 

A delegação accrescentou que os com- 
munistas estavam decididos a agir dentro 
do ambito do actual regime, 





Esterilizaram-na ! 


QUER AGORA UMA INDEMNIÇÃO DE 
500 MIL DOLLARES 


LOS ANGELES, 6 (Havas) — A senho- 
rinha Ann Cooper Hewitt, herdeira presum- 
ptiva de varios milhões, intentou um pro- 
cesso contra sua mãe, a senhora Maryon 
wevitt Mac Carter, de quem reclama: uma 
indemnização de 500 mil dolares, 

A senhorinha Ilewik aecusa a progeni- 
tora de tel-a feito esterilizar, com o intui- 
to de beneficiar indefinidamente da fortu- 
na de dez milhões de dollares que a jovem 
devia receber aa altingir a imaloridade. 

Os cirurgiões que procederam à inter- 
venção declararam que se a effectuaram fol 
por haver constatado que a paciente era 
“fraco de espirito, A senhorinha Ann Heyilt 
acreditava submetter-se a uma nperação “ue 
appendieite. 





k 
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E'cos da rebellião communista 
em Recife 





FORAM ELOGIADOS PELO MINISTRO 
DA MARINHA DOIS SARGENTOS RA- 
DIOS-TELEGRAPHISTAS 


O almirante Aristides Guilhem mandou 
elogiar todo o pessoal civil e militar subordi- 
nado ao Ministerio da Marinha, no Estado 
de Pernambuco, pela fórma disciplinada e 
cohesa com que se manteve durante o mo- 
vimento subversivo irrompido no mesmo Eis- 
tado, salientando entre todos os surgentos 
Frederico Razer Bergmann e Euricdes Lins 
Caldas, por se lerem mantido em servico 
permanente na Estação Radio da Marinha, 
em Recile. assegurando assim as communi- 
cações indispensaveis entre as autoridades 
legees, 


TO sr, Getuli 


A Frente Popular Franceza e o 
communismo 





'UM GRITO DE ALARME — PALAVRAS 
DE UM 'DEPUTADO -RADICAL-SOCIA- 
pa LISTA “a 

PARIS, 7 (A. B) — Um deputado ra- 
dical-socialista pronunciou em: Charleville 
veemente discurso sobre a situação politica 
interna da França, accentuando os perigos 
que adviriam para o paiz duma victorla — 
annunciada como possivelmente proxima — 
da Frente Popular. A victoria dessa facção 
no Parlamento, disse o orador, significaria 
incondicional submissão a Moscou, consti- 
tuindo uma ameaça séria contra o proprio 
regime; além disso, vastos circulos francezes 
estão dispostos a combater a victoria da re- 
ferida facção, sobretudo os da direita, viva- 

mente desejosos duma approximação com a 

“Alemanha. 





O fracasso da Conferencia Naval 


A OPINIÃO JAPONEZA 


TOKIO, 7 (Havas) — A Agencia Havas 
ouviu autorizado porta-voz da chancellaria 
nipponica a proposito da mensagem rece- 
bida de Londres pelo jornal “Asahi” segun- 
do a qual o governo britannico, caso fra- 
cassasse a Conferencia Naval, prepararia 
nova política de equilibrio de forças na Asia 
mediante a approximação anglo-sovietica e 
o reconhecimento da posição especial do Ja- 
pão no Extremo Orlente. 

A personalidade em questão declarou & 
Agencia Havas que seria mais facl]'re- 
conciliar os interesses anglo-japonezes do 
que os interesses anglo-sovieticos. Era, aliás, 
prematuro fazer projectos baseados no fra- 
casso da Conferencia, visto como esta ainda 
existia e o Japão desejava evitar-lhe o fra- 
casso emquanto não estivessem esgotados 
todos os argumentos a favor do plano ja- 
ponez, 

Um porta-voz do Ministerio da Marl- 
nha disse, por sua vez, que mesmo que a 
Proposta franceza de declaração de pro- 
grammas fosse aceita por todos os delega- 
dos, o Japão se opporia á mesma porque, 
na sua natureza, o plano em questão era 
identico ao plano inglez, A delegação ja- 
boneza preferiria abandonar a Conferencia 
a adoptar um plano que compromettesse os 
prigeipios nipponicos do super-limite com- 
muin, da não ameaça e da não agpressão. 





Eden e as audiencias dos 
embaixadores 





PREPARANDO O AMBIENTE 


LONDRES, 7 (Havas) — Por molivo de 
Sua recente nomeação para o cargo de se- 
cretario de Estado dos Negocios Eslrangel- 
ros, o sr, Anthony Eden recebeu em audien- 
cla particular os embaixadores da “Turquia, 
China e, Chile e os ministros da Hollanda, 
Suissa, Austria, Suecia, Teheco-Slovaquia, 


Arabia seudista, Afghanistão, Lithuania, No- 
ruega e Iran, 


6) sr, Eden - interromperá as recepgões 
amanhã devido à reunião hebdomadaria do 
gabinete, 


Nas quinta e sextas-feira desta serana o 
titular do Foreign Office continuará, po- 
rem, a receber os membros do corpo ciplo- 
matico acreditado nesta capital, 





e 


Vae ser Organizada a Uises 
sidade de Porto Alegre 


o Vargas, presidente da Re- 
- publica, sanecionou a resolução do Pudes 


Legislativo que autoriza o Poder Executivo 
a entrar em accordo com o governo do Rio 
Grande do Sul, para o fim da organização 
cm Universidade de Porto Asura, criada pe- 
O n. 5.578, de 26 de novembro de 

- pelo governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, & qual deverão ser ibeornorados, peta 
fórma estabelecida no art. 9 da Constiti- 
cão da Republica, a Faculdade de Medicina 
de Porto Alegre com sune Erros ro Odon- 
tologia e Pharmacia. a Escola de Evgenha- 
ria, com os servicos de Asronamia: qn tusti- 
tuto Montaury, curso superior de Electrici- 
dade e mecarica: q InsLituto de Chimica In- 
dustrial e o Instituto Borpes de Medeiros 
Curso sunerior «de ggronomia p veterimaria 
A Faculdade cio Medicina ce Porto Ale ve 
tom svas Escolas qe Odontolastm q Pim - 
term, continua mantida pela União cur 
todas as nrerogativas de estabotes ta - 
deral e a nova Universidade cl 
Rre Se regorá pela legis] 
gor e pelo syslema es 
forma da Constituição 


“ao fo- 
ç e Porto ale- 
ação federal em vi- 
cativo estadual, n: 
E a 
Federal, : 





DS a cd, Ha ta d nho pr ra add cp 2) A e O e o ço É 0 a, e a ed a é OT E CE 



























oro “DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de mnecê de 1936 NEUSA pg V 
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C m Á O é F n a Va DE SYPHILITICOS LUMA CIDADE ENTREGUE AO 
| E E EXISTEM NO | ixbtiscnvis pos Luca. 
ass eeasãs sosesos - MUNDO LISTAS 


. HANKEU, 7 (Havas) — Notl- 
Morre diariamente grande ls que as actividades com- 


numero de Syphilíticos. 


As festas carnavalescas da A. À. Banco do Brasil --- Porque está fechado 0 
C. 6. “0 Prazer é Nosso” 2 --- O Club de Regatas do Flamengo e o Reinado 


de Momo --- Na hora “H” --- Venenos & Trancinhas 


A (A O CD || (e 


munistas recrudesceram sob O 
'commando do general HOoiunE, 
| nar fez prisioneiros dois misgio- 





narlos inglezes, 08 reverendcs 
Hayman e Bosherdt,. 

Sabe-se que o st. Boshardt 
toi recentemente libertado. O 
exercito  communista que +e 
compõe «de 20,000; homens, pe- 
netrou na região de IXuecheu, 
onde incendiou e. pllhou a cida- 
de de Ruanchefu. Acredita-se 
que esse exercito esteja  pro- 


PASTE Para combater a syphilis 
E' um dever imperioso 


LIXIR 94, 2 3 usar o 
Eliscir 914 


[NO FIM DE2O DIAS NOTASE 




















só. que côro abafante, o da marcha “Sorvete, 
Yáyá!”, de parceria com Alberto Ribeiro: ,.., 


“Você vem no polo Norte, 

Eu cheguei do Piauby... . 
Sorvete, Yáyá, é de abacaxi! 
O frio da sua terra 

Não se sente aqui...” 


PIPLLDDLLPLLLECLELILCLLDEDT A Confetti em homenagem ao Co- 
lomy Club, às 22 horas. 

“6, domingo — Batalha de 
Confetti em homenagem ao Gra- 
jahú 'Fennis Club, és 20 horas, 

Fevereiro, 8, sabbado — Gran- 
de Baile Official, ás 22 horas em 
local que será opportunamente 
annunciado., 

91, sexta-feira — O tradicio- 
nal Baile do Grupo dos 200, que 


promette ser o mulor successo do 


POR QUE ESTA FECHADO 

O €, C. PRAZER E' NOSSO? 

+ Um appello ao dr. Dulcidio 

$ Cardoso, 1º delegado auxi- 
Har 


Em vista de um fncidente 
ve se verificou no 
Prazer é Nosso, à rua do Ria- 
* vhuelo, entre um jornalista € 
R um investigador de Polícia, 
fol fechada essa agremiação. 
à? Essa medida do 1.º delega- 
? do auxiliar contra aquelia so- 
de nos parece excecel- 


* cteda: E 
va, Em muitas agremiações 
chics, frequentadas por gente 
da elite têm se verificado iN- 























































Carnaval. 
TIJUCA TENNIS CLUB 


A testa dansante carnavalesca 
que o Tijuca 'Pennis Club reali- 
zou domingo ultimo alcançou. 
como era de esperar, O mais rul- 
| doso successo. O Gymnaslo, que 

ainda conserva a alegre € estu- 
slante ornamentação do baile 
de reveillon, estava literalmen- 
ta cheio. À Jazz de Napoleão 
Tevarés sem vessar, proporcio- 
nava nos tijucanos maravilhoso 
programma de musicas proprias 
da epoca de Momo, concorren- 
do para o maior brilhantismo 
dessa festividade. Os “cordões” 
trromplam, de um lado e de ou- 
tro, na maior alegria e satisfa- 
ção, fazendo barulho, gritando... 
E os dansarincs viam-se, por VE- 
zes, levados, sem compasso, por 
aquella multidão de moços e mo- 
cas que, desejando não tivesse 
fim tão bôa festa, passavam Pu- 
xando uns aos outros... 


E foi nesse ambiente de en- 
thusiasmo que transcorreu a 
primeira domingucira carnava- 
lesca do querido gremio cajuti, 
o Club que pur exccllencia of- 
ferece, todos os annos, o mais 
retumbante programma de car- 
naval. Tanto é assim. que a sua 
Directoria, no desejo ardente de 
satisfazer o bem gosto de seus 
asgociados, resolveu declarar so- 
lidarledade Integral a S. M, o 
Rel Momo, tornando carnavales- 
cas todas as festas que constam 
do seu programma deste mez, O 
programma de fevereiro vae ser 
estupendo! 


Sabbado, dia 11, mais uma 
vez, certamente, o gymnasio ca- 
juti será pequeno para conter 
|o sem numero de foliões tiju- 
canos. Das 21 41 hora a magni- 
fica jazz-band do Napoleão to- 
cará as melhores marchas e os 
mais populares sambas deste 
carnaval, 


NA HORA “H* 


Os conhecidos compositores 
Aleyr Romero e Walfrido Silva 
homenasgcaram o Tijuca Tennis 
Club, dedicando-lhe a lindo 
marcha Na hora “H”, de sua 
autoria, O elegante gesto des- 
ses composltores mereceu da di- 
rectoria e dos associados do *“Ti 
juca” os mais francos elogios. 


O Tijuca, com grande prazer, 
a tornará official em suas reu- 
uiões dansantes da presente 
temporada carnavalesca, o que 
vem popularizar, ainda mais, & 


DO O do dd 


numeros conflictos &, não nos 
parece que, devido a taes fa- 
ctos as mesmas tenham sido 
fechadas. ” 


No “Prazer é Nosso” que 
é uma agremiação fundada 
ha cerca de um anno €, cuja 
trequencia é de gente pobre, 
na sua maloria, de cór, que 

alt vae se recrear nas poucas 

horas que tem de folga é a 

primeira vez que se origina 

um desentendimento, e O ST. 

1.º delegado auxiliar bem po- 

dia ter sido mais condescen- 
oa na medida que tomot. 


Averigue o dr. Dulcidio 
Cardoso, a frequencia do club 
e verá que ali não se ençoa- 
travam vadios nem desordel- à 
ros como lhe informaram e, 
estamos certos, que 5 ex. ha 

* de permittir a reabertura do 

$ club, dando-lhe ums tiscali- 

+ vação efficiente para que tal R 

$ facto não se reproduza, é 

O O do doida 

AS VESTAS CARNAVALESCAS 
DA A. A. B. B. 

A sociedade carioca vem 
aguardando com vivo interesse 
os tradicionnes bailes de Car- 
naval promovidos pela prestigio- 
sa agremiação dos funccionarios 
do Banco do Brasil. O Direclor 
Ec ialda A. A. B. B. sr. AuU- 
gusto barreto Guimarães. ela- 
borou. culdadosemente, O mais 
completo programma de festas 
até hoje organizado. 


Rei Momo, que tambem é sO- 
cio hcnorario da Associação 
Athletica Banco do Brasil, será 
esperado desta VEZ com uma 
romposa recepção, Não se li- 
mitou O Departamento Social 
em realizar 08 2 tradicionaes 
bailes. Foi muito além. Prece- 
dendo aos grandes bailes, serão 
levadas a effeito animadas ba- 
talhas de confetti nos salões da 
séde social. à rua do Ouvidor, 
102-3.º and. 

Podemos adeantar aos nossos 
leitores, em linhas geraes, O ma- 
gnífico programma: 

Dia 11, sabbado — Batalha de 
Confetti em homenagem ao 
Cunto do Rio F. €., ás 22 horas. 

18. sabbado — Batalha de 














| guintes principres festas : 


à 1 hora. 
Dia 19 (domingo) — Domingueira carnavalesca, das 21 
àl hora, 
Dia 26 (domingo) — Dominguelra carnavalesca, das 25 
â 1 hora. 
Dia 2 (domingo) — Domingueira carnavalesca, das 21 
| á 1 hora. 
Dia 8 (sabbado) — Balle da “Embaixada dos Pira- 
nhas”, das 23 às 4 horas. 
| Dia 9 (domingo) — Domingueira carnavalesca, das 21 
à 1 hora, 


Nássara — bi-campeão do Carnaval — está com 
um material linha de frente para este anno. Vejam, 


0 Club de Regatas do Fla- 


A direcção social do Club de'Regatas do Flamengo, não 
“desejando que o rubro-negro fique em inferioridade com ou- 
tras sociedades, resolveu organizar um monstruoso 'program- 
ma para que os'seus associados possam festejar condigna- 
mente o reinado de 8. A. o Rei Momo em:1936, 
Para esse (im, já foi elaborado o programnia com às se- 


Dia 11 (sabbado) — Baile da “Embaixada dos Piranhas” 
com o traje obrigatorio a marinheira, sendo exclusivamentc 
de saia para as senhoras e senhorinhas, A marinheira será 
de tecido branco, com gola azul e cordões brancos, As mun- 
gas serão curtas, com uma piranha vormelha, Este baile te- 
rá início ás 23 horas e terminará às 4 horas. Os convites 
acham-se á venda na garage. ; 


Dia 12 (domingo) — Domingueira carnavalesca, das 31 
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Dia 15 (sabbndo) — Grande baile de Carnaval, em estylo 
japonez, de 2314 «horas. 

Dia 19 (4º feira) — Grandiosa batalha de confettis na 
Prala do Flamengo, das 21 às 24 horas, com premios aos con 
currentes. : ] listra 

Dia 22 (sabbado) — Baile da “Guarda Rubro-negra”, 
das 23 às 4 horas. 

Dia 23 (domingo) — Domingueira carnavalesca, ultima, 
das 21 à 1 hora. 

Dia 24 (2 feira) — Baile Infantil à fantasia, em estylo 
Japonez, das 16 às 20 horas, com traje de passeio ou fantasia. 

Din 24 (2.º feira) — Noite carnavalesca, das 21 à 1 hora. 

Em todas essas festas, será vedado o porte e uso de lan- 
ca-perfume, e a directoria do Flamengo não fornecerá con- 
vite, sem excepção, sendo o Ingresso feito exclusivamente 
com a apresentação da carteira social e o recibo correspon- 
dente ao mez em curso, : 

Nas festas organizadas pelas Embaixada dos Piranhas é 

+ Guarda Rubro-negro os convites dessas commissões ser” 
vendidos unicamente aos associados do Flamengo, e que se 
encontrarem quites, J : 
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maravilhosa marcha, Já fadadu, ti quiz então: saber “como. é o 


4 um successo invulgar. 11 LÂmOI. 

Você, meu bem, porém me. fez 

CORe REM ot OR CR 

. Fiquei desilludido e conheci o 

Na hora “H” do meu amori . [dor | 

VOCÊ... CLUB DOS FENIANOS 

Fugiu de mim... A festa de sabbado proximo em 
Na hora “H” do meu amor, homenagem à chronica car- 
& meu sonho que era lindo ] valesca 

Teve um triste fim + Os. “galos” deram subbado 

nussado um optimo baile gos 


De amar eu sempre evite) seus associados e graciosas “gu- 


Porque não confiava em nin: | linhas” que al se pocrelam. 
tguem | DIARIO CARIOCA lá esteve 
Voce appareceu e eu amei, im ao findar da festa e ainda 


Mas w ingratidão, me fez soffrer  encontrou'o “polelro”” animado 
[tambeim! | sendo recebido pelo Bilota que 

t fez as honras «da casa, 
Adeantou-nos o conhecido sçe- 


E alguem me disse é bom amar |! nosrapho que q reunião dan- 


tas a 


1.º—Sangue Um 


syphilítica. 


: 4º—Desapparecimento 








especialistas dos Olhos e € 





sante de subbado, no “poleiro” 


será vuedicuda, aus chronistas 
carnuvelescos du imprensáy ciu- 
rioca, 

COBDAO DOS ESCOVAS 
Como decorreu p festa em ho- 
menagem É imprensa 
O uovel cordão que tem à' sua 
frente o folião Corduso belndou 


“sabbado 4 impreusa carioca com 





vina festa. grandiosa, 

A maloria dos Jjurnaes Se fi- 
geram represcutar nesse baile v 
todus os jórvalistas foram cer 
cudos de gentilezus pela directo- 
riu dos “Escovas”, 

Kajou suudando os chronistus 
caruuvalescos em nome do pre- 
mio azul-preto o dr. Nelson Pe- 
relva que, como sempre, produ- 
ziu uma oração bellissimu e elo: 
giosa para os homenageados. 

Em nome dos seus collegus de 
chronica carnavalesca agrade- 
ceu o autigo jornalista J. Bat- 
relros (Raboje) que disse da, 
satisfação dos | representantes 
da impresa em participarem 
de tão agradavel festa, 

Uma lauta mesa de doces e 
bebidas foi offterecida aos ho-+ 
menageados, tendo o nosso col." 
lega da “Gazeta de Nollcias”,” 
Eduardo Magalhães (Juca Fia- 
lho), servido de introductor di- 
plomalico, no que se houve com, 
fidalgula. 

Sabbado, haverá outra. retum- 
bante festu no “cordão” da rua 
Almirante Burroso.n. 1. 

B. €C. PRAZERES DE BOM- 

= SUSSESSO 

Revestiu-se | de grande brl- 
Ihantismo o; bailes levadosro cf- 
oito no ultimo -sabbado na séde 


deste novel. club. 


Petende o sr. Henrique, Cor- 


“vêg Macedo dar aos “habituês” 


do Prazeres de Bomsussesso, um 
carngval divertido, tendo pura 
isso, encommendado uma orna- 
mentação condignn a 'S, M 
Momo, que não demorarã a 
chegar, 

GRUPO “SE ENTRAR E 
NOSSO" À 
O Angú á bnhlana de domingo 

passado 

A festa de estréia do Grupo 
“Se entrar é mosso” que se ct- 
fectuou dumingo passado, em 
sua séde “compestre, á Estrada 
do Caoji, na estação du Penha, 
logrou um exito surprehenden- 
te, formidavel mesmo. 


Iniciada com saboroso “bro- 
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Venenos & Trancinhas 


— 


Lamartine Babo foi prejudicado — Pra consolo tomou uma media sem pão 

— Menina dos Olhos Castanhos... — Poeta de poucos kilos e muitos 

kilates — O delegado desmanchou » - prazer... Onde se dividem premios... 
— A Victor, J. B. de Carvalho, o Rei da Voz e Luiz Barbosa... 





“E! madrugada, ' 


Era o Pereira Filho, que vinha 
De longe eu vim”... 


chegando, de banjo em punho, 
Lamartine Babo, que cantava, 
acompanhado, em córo, pela Tro- 
da, parou o canto e respondeu, 
forte, fazendo estremecer os vi- 
dros da “marquise”: “Salve | 
Elles têm que respeltar |” E re- 
começou a cantar, já, agora, 
gcompanhado pelo banjo, valen- 
temente dedilhado pelo Pereira 
Filho... 

— Quem é o autor dessa jola ? 
— perguntou o reporter. 

— (Ora, quem é — responde- 
ram, a uma voz, o Jayme Brito, 
D Alberto Ribeiro e o Nassára — 
Quem, sinão o Lamartine Babo 
pesa fazer uma maravilha des- 

as 

— Não foi atõa que Deus me 
fez magro assim — explicou o 
Lamartine — Homem de poucos 
kilos, pocta de muitos quilates... 

— De novo, minha gente — 
pediu o Frazão, que assistia, de 
camarote, com q Paulo Roberto 
e outros cidadãos, no “Ford 
V. 8” do Renato Murce, 

E e turma tornou a cantar: 






















E o reporter desceu do trem, 
cantarolando... 

passara o domingo, calma- 
mente, na modesta casinha de 
suburbio onde mora. Noite alta, 
a attracção da cidade fizera-o 
sair. Depois da viagem mollen- 
ga, ao saltar do trem, vlera-lhe 
aquella vontade maluca de can- 
tar qualquer coisa... 

Cantando, tomou | um bonde. 
Saltou, ainda cantarolando. A 
Praça Tiradentes estava, áquelia 
hora, completamente sem graça. 
Foi até a Avenida. Quasi duas 
horas da madrugada. A elerna 
Galeria Cruzeiro lê estava, com 
os- mesmos - notivagos, uns €s- 
perando o bonde, outros espe- 
raundo o tempo passar, alguns, 
talvez, esperando & Felicida- 
de... 


O veporter seutiu um enorme 
arrependimento de ter saido de 
CASA. É 

De repente, o reporter sorriu. 
Na calçada do Café Nice, fe- 
chado, já, um numeroso grupo 
cantava qualquer coisa, O repor- 
ter, de ouvido attento, approxi- 
ma-se, E fica ouvindo: 


“Morena dos olhos castanhos”... 


Mas, não poude terminar. O 
delegado da zona teve a infeliz 
idéa de passar pelo local e re- 
solveu acabar com a innocente 
brincadeira. Apesar da delicade- 
va da autoridade, a turma não 
gostou. 


O Lamartine, ferido em seu 
amor proprio, foi ao café mais 
proximo e, desgostoso, tomou 
uma succulenta média... sem 
pão. Os outros, por solidariedade, 
fizeram o mesmo, Menos o Paulo 
Roberto, que, deslealmente, ficou 
no café pequeno... 

SO* SE DIVIDEM PREMIOS 
NO KIN-BOL... 
Devoradas as médias, a tur- 
ma reanimou-se, A conversa 
bordejou varios aspectos da 


“Menina, dos olhos castanhos. 
que reside na serra 

juntinho de Deus, (Bis) 
tú és a menina dos meus olhos, 
estou cégo de saudade, 
pelos olhos teus | 


à serra não precisa de luar, 
iluminada pelo teu olhar 1 
E até o proprio sol 
resolveu não brilhar, 
p'ra não perder 
(p'ra quem ? 
p'ro teu olhar 1” 


Uma voz enthusiasmada gri- 
tou: “Bravos. “seu” Lamarti- 
ne! Salve elle 1” 


| 


carnaval, O Lamartine confes- 
sou que lu mudar de profissão. 
Ja ser jogudor profissional. Ha- 
via inventado um jogo ,sensa- 
cional, «A primeira experiencia, 
feita naquellg dia, rendera-lhe 
quarenta e tantos mil róls... 

Alguem perguntou ao Nassa- 
ra pelo “Marido da Lua”. ! 

Sem encabular, o campeão 
respondeu, sorrindo: — Não sei 
do nada, A unica coisa que sel, 
com lecença nqui do Lamarti- 
ne, que é entendido em jogos, 
é que só se dividem premios 
no Kin-Bol, E carnaval, p'ra 
mim. não é Kin-Bol,.. 

QUEM VAE ABAFAR 
A BANCAT 

Numa outra roda, travou-se 
renbida discussão em torno da 
seguinte interrogação: 

— 'Quem vae nhbafar a ban- 
ca? 4 Victor, a Odeon ou a Cu- 
lumbiu? 

Acabaram fazendo um bolo, a 
dez mil réis por cabeça. Total: 
cento e dez mil réis. 

Conhecido musico dev o se- 
guinto palpite: — “Victor, com 
“Vaa Haver Barulho”. gravado 
pelo excelso J. B. de Carva- 
o E' um samba do “aba- 
RD doa 


Outro, palpitou na Viclor e 
explicou: — “Amei” a marcha 
encantamento de Nassara e 
Frazão, que o “Rei da Voz” 
gravou ali ma batata, não rode 
perder o pareo,” 

— “E o Noel, com “Pierrot 
Apaixonado”? E' uma victoria 
garantida para a Victor!” — 
disse um cantor cujo nome não 
damos a pedido de diversas 
familias... 

— Eu faço muita fé na es-= 
trela do Luiz Bu-hosa, com a 
marcha “Oh! Oh! Oh! Não!” 
— disse um “fan” do rapaz 
que divinizou o chapéo de pa- 

Rs 

Resultado dos palpites: Vi- 
ctor, 8; Odeon, 2: Columbia, 1... 


0 de impureza e bem estar geral. 7 
º—Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem 


3.º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dóres 
nos ossos e dóres de cabeça, 
das manifestações syphiliticas e de: 
todos os incommodos de fundo syphúlitico, 
5.º—0 apparelho gastro intestinal perfeito, pois o 
“ BI4” Não ataca o estomago e não contém lodureto. 
" um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, de 
la Dyspepsia Syphilitica, 










de fundo syphilitico, 


“ELIXIR 


dio" que constou de um an- 
gw da bubiana, regado à licor de 
cano e calices. de chopp. & 
reunião proseguiu até o anoite: 
cer num baile animadissimo ao 
som de cinco juzz-bands. 

Ao findar do agape, o socio 
Pinheiro Juntor usou da pala- 
vra, produzindo um bellissmo 
discurso de: snudação às “sem- 
pre irresistivo auilheres” (a 
phrase é do discurso). 

Rochinha e Carlinhos que en- 
traram na pista desenvolyendo 
og kilometros qu hora, goffre- 
ram una dermipagem, senda 
nbrigados a se recolher) d 
9º enfermaria aos cuidados du 
dra. Octacilia. 


CORDÃO DOS ESCOVAS 

A festa de depols de ama- 

nhã em homenagem ao Club 
dos 40 


A rapaziada componente do 
Gordão dos Escovas que foi 
agolhida «com verdadeiro en- 

«Masmo pelos cariocas, fo- 
lides, pois lncarna um typo de 
saciedade carnavalesca que mais 
lhe agraa esta fadado à alean- 
car grande exito no Carnaval de 
1936. ! 

Depois de amanhã, haverá um 
outro grande haile que H. Car- 
doso, Martorelli, Nelson e ou- 
tros dirigentes do cordão resol- 
veram dedicar ao Club dos 40. 

Como sempre, a “jazz” não 
dará tréguas aos convivas, exc- 
cutando todos os sambas e mar- 
chinhas da actualidade, 


CORDÃO DOS LADANJAS 


Teve an mais sympathica  re- 
percussão, a Ádea da directoria 
do “Cordão : dos Laranjas”, 
mandando tfra-.quear no publico 
as dependencias do seu artistico 
e luxuoso Yetch, ançorado na 
Esplanada do Gastelo. Nos dois 
ultimos: dias 9.000 pessôns es- 
tiveram en visita ao sumptuo- 
“o navio allegorico, não escón- 
dendo todos a surpresa com 
que contemplavam ss “Gale- 
rias de Arte” que ornamentam 
os “bars” e o salão principal do 
original barco. Foram muito 
apreciados, tambem, durante 
essas visitas, o luxo e a monta- 
gem do hall de necesso ec as 
v.stas esculnras que condu- 
zem- aos andares -superiores. 
tudo coberto vom custosas ta- 
pecarius e ricos arremales; 

A. Impressão. de espanto do 
publico é tanto maior” quando 
se sabe que a arrojada obra foi 
construida para uma temporada 
“ builes carnuvalescos, às ex- 


-nensas de yma aguremiação de 


foliões sem nenhuma sobven- 
vão dos poderes publicos. 


O BAILE ORIGINAL DE SAB- 
BADO PROXIMO 


4 nóta de sabbado proximo. 
11 do corrente ainda uma vez 
será dada à bordo do Yateh 
“Laranja” com a noftavel Fes- 
ta Fynica da passagem do Equa- 
dor, que al scrá levada 4 ef- 
feito com os costumeiros re- 
quintes de bom gosto que pre- 
sidem a Lodns as inicintivas dos 
arrniados laranjas. 


Do progrumma dessa festa 
constam numeros de grande 
atracção anriirtica, Com as ul- 


timas resoluções do Almiranta- 
do Laranja, abolindo o traje a 
rigór, nm suas festas internas 
ns espaçosos “decks” e salões 
do sumptuoso navio serão pe- 
quenos para conter, de certo 
a affInencia de foliões que terá 
2 bailo dessabbhado proximo, 


UMA HOMENAGEM AUS 
CHRONISTAS. CARNAVA- 
LESCOS 


Canali, Feruudo, Paulo Al- 
Lino. Ary, Novó, Toinho, (as- 
tro Rebello, Paulo Gonçalves, 
Fausto, Lamego, Parreiras, Ca- 
minha, Raymundo, Coimbra. 
Nugnlhães, Tomaz. Meirellss, 
Aguiar, Carlinhos, Pinto da 
Fonseca, Preguiça, Jordão e An- 
tonto Parreiras, “malornes” do 
Cordão dos Laranjas preparam, 
nº “surdina” uma espectaculosa 
homenagem é Imprensa, talvez 
no |-ºximo damingo, O “furo" 
sensacional nos custou um ex- 
Iraordinario, esforço de repor- 
tagem e por dra fol só o que 
pudemos apurar. Para amanhã, 
no emtanto, esperamos “pene- 
trar no segredo” fechado a sete 
chaves, com que O nosso con- 

ade Maytáca, “official de 
bordo”, encarregado do Depar- 
tamento de Communicações nos 

omette revolucionar o noti- 
ciario da Chronica Carnavales. 


ca. Aguardemos Os aco 
mentos... Pudins 


BLOCO MUDANDO AS 
MASCARAS 


Este blóco das officinas gerces 
da Prefeitura realiza ode e 
20 horas, uma assembléa geral 


curando reunir-se aos seus Ça- 
maradas. | commandados lo 
general QOhuteh, em Setchuen. 
O general Chuteh, um dos che- 
fes conimunistas, foi educado 
'na Allemanha é. passou por 
morto no ínicio deste enno, po- 
rém annuncia-se que agora está 
novamente á frente das suLs 
tropas. 

VICIORIA CONTRA 03 

COMMUNISTAS 

SHANGHAI, 7 (Haver) — O 
"Central News” annuncia uma 
victoria | qbtida sobre os com-= 
munistas em Lancunteng a uO- 
roéste de Sutcheun, na qual: fo- 
rom incertos 500 vermelhos, ten- 
do sido - feltos 300 prisioneiros. 
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DR BOLONHA Dt. 
- CAMPOS 


+ 
Clinica medica — Doenças 
ds venhoras e crianças — 
Portos — Travamento rupiar 
c moderno da erystpelr 
Cons. R. 8 José, 106-&º — 
Phone 34-7074 — Segundas 
quartas. e sextas. das 2 as 
tinras Terças quintas e sab 
bados das b 65 IL. Res. Rua 
* Alexundre Ferreira. 40-Ga 
+ vea — -Phene 286 -2068. 
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| Para ser enfermeira 


NA ESCOLA ANNA NERY JA” 
ESTÃO ABERTAS AS MA- 
TRICULAS 
Pedem-nos u publicação do 

seguinte comunicado: 

“Até 14 de fovercito de 1996 
estarão ubertas as matrículas ao 
curso ofílulal de enfermagem, 
na Escola de Enfermeiras Au- 
na Nery. São exigencins de ma- 
tricula ser a candidata brasilei- 
ra, malor, entre 21 e 35 annos, 
tor titulo eleitoral e possuir cer- 
tificados de: registo civil, vae- 
cina, idoneidade moral e diplo- 
ma ou certificados de curso se- 
vunderio=completo, As candida- 
tas que puderem apresentar nt= 
testudo do curso secundário in- 
completo; comprehendendo 10 
annos de-instrucção primaria é 
secunduria, poderão se cundida- 
tar no curso, mediante o exame 
de ndmissão, que consta dus se= 
guintes muterias: Portuguez, 
A cithmetica, Gecographia, Histo- 
ria do Brasil, Historia Nelural, 
Physica ec Chimica, O exame 
abrang2 todo o programma de 
enda disciplina, de accordo com 
as disposições em vigor para o 
curso gymnasial, O curso de en- 
fermagem é de 3 annos ce os 5 
primeiros mezes serão conside- 
rados como de adaplacão, de- 
vendo-as candidatas: demonstrar 
se estão ou não em condições 
de proseguir na profissão, Os 
pedidos de inscripção poderio 
ser dirigidos por carla á dire= 
ctora da Escola, sra, Bertha LL, 
Pullen,  & vug Visconde de 
ltnuna m,oa7o, 1º andar, edifi- 
cio do Hospital São Francisco 
de Assis. 

AUTO DE FE' 
+ 
DE 30.000 LIVROS COMMU- 
NISTAS 

Voe ser feito em 8, Paulo 

S. PAULO, 7 (D. 0.) — A Su: 
perintendencia de Ordem. Pnli- 
tica c Social, devido nos ultimos 
neontecimentos que pertubgram 
n vida vacional tão profunda- 
mente, andou visitando todas as 
livrarias da cidade e, nessas vi- 
sitas, apprehendeu todos os H- 
vros que tinham um carncler 
communista, Essas apprelien- 
sões, segundo um caleulo an- 
nroximada, ultrapassaram de 
30.001) volumes. 

Todos esses livros foram de- 
positados no edifício em que 
funceiona aquella repartição, na 
rua Visconde do Rin Branco, e 
vão, segundo soubemos, ser 
emeimidos em breve nos fornos 
crematorios de lixo, no Araga, 


PEPPERS 


DO 














para tratar da organização do 
Carnaval externo. 

A! frente desse blóco que pro- 
mette “abafar” estão todos os 
foliões que trabalham nas offi- 
cinas da Municipalidade. 

Estão cotados para compôr 
a sua primeira directoria e, por 
certo, hoje serão eleitos os se- 
guintes funcclonarios: presiden- 
te. Joaquim Alves; vice-presi- 
dente, Severino Lins; 1," secre- 
tario. Izalas Alves de Araujo; 
2.º secretario, Julto Maitos Soa- 


res e thesoureiro, José de Sou- 
Za, 


QUADRAS QUE FICAM... 
? 


“Seu” Canalll, Cascatinha, 
Os Laranjas.. que salada! 
Dizem todos; — “Não é minha 
A culpa dessa embrulhada”... 


ENCARNADO, BRANCO E 
OUTRAS CORES... 


Da Nacional é tenente; 

Tipínreiro, é feniano; 

Do “poleiro” é o Presidente... 

Que “hicho”. esse luzitano! 
FE' RINO 
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SEGUREM SEUS PREDIOS, MOVEIS E NEGOCIOS NA 








Queriam que ella fosse pura como as canções que | “Desfile de Primavera” 





cantava. Mas ella queria... viver !... 
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Ginger Rogers, Frank Mo. Hugh e Sterling Holloway, ruma 
scena engracadissima de “Namoradelra Profissional” 


Esse enredo que faz de “Namoradeira Profissional” um film 
cheio de encantos e surpresas, que o Broadway começará a exhi- 
bir na segunda-feira proxima, é de facto suggesitivo e empolgante. 
Tem alguma coisa de novidade e de differente das historias que 
o cinema nos mostra todos os dias. Ginger Rogers, não apenas 
como bailarina, mas tambem como cantora e artista que:sabe 
representar de verdade, se apresenta num trabalho apaixonante. 
Sua belleza e seu talento, conjugados, fazem do film todo um 
deslumbramento, Basta que se diga que ella vive a figura de 
uma mulher que queriam á força transformal-a assim numa es- 
pecle de freira, em meio ao turbilhão estonteante de Nova York. 
Mas ella que era moça e bonita, queria... viver ! Dahi toda uma 
historla complicada surge, com um cortejo immenso de Impre- 
vistos... E' seu galã nesse esnlendido celluloide RKO-Radio o 
famoso Norma Foster, o felizardo ex-marido de Claudete Colbert, 
E com Ginger e Foster brilha em “Namoradeira Profissional” 
todo um grupo de gente boa, a celebre turminha da “bagunça”. 
Zeasu Pitts, Franc Mc Hugh, Allen Jenkins, Gregory Ratoif Edgar 
Kennedy, Lucien Littlefleld, Betty Furnesse e outros. O delicioso 
Tilm foi dirigido por William Seiter, o homem prodigioso que 
fez “Roberta”, 


E 
| 





O homem que espirra é um dos motivos es- 
tupendos de “A Batuta da Alegria” 


Billy Gilbert, um comico gordo, Intelligentissimo, quo já 
tomou parte em diversas comedias produzidas por Hal Roaci 
para a Metro, apparece, 
logo numa das primeiras 
sequencias de “A Batuta 
da Alegria”, o romance 
musical que a Metro vae 
estrear segunda-feira ne 
Palacio, para fazer sen- 
sação com um “numero” 
que concorrerá de facto 
para tornar o“ Him “Um 
motivo de commentarios 
por muito tempo, 

Billy Gilbert faz, nessa 
sequencia, o papel de-um 
homem que espirra, 

Atacado de forte grip- 
pe, assim mesmo elle vae 
deante do microphone, 

- para cantar num concur- 
so que se realiza numa 
PR de Nova York, é o re- 
sultado é que os espirros 
se multiplicam de tal mo- 
do... que a propria pla- 
téa que assiste o- film 
sente vontade de esplr- 
rar ! 

Mas não faltam 4 “A 
Batnta da Alegria” innu- 
meros outros motivos de 
interesse, como o cantor 
Harry Stockwell, que in- 
terprete c o | sas lindas 
com uma voz Hndissima; 
Virginia Bruce, Donald 
Wood, Nat Pendieton, 
Ted Healy — e Ted Lewis e sua famosa orchestra, derra- 
mando musica e mais musica através episodios interessantis- 

simos que tem de tudo um pouco, 





Ted Lewis, que está com sua 


orchestra. em “A. Batuta da 
Alegria” 


Kent Taylor num papel Ouviremos, 
novo em “A Mulher do 
Outro” 


as 


brevemente, 
a voz maravilhosa de 
Gitta Alpar na super- 
producção “Baile no 

Savoy”, da Atrinm-Filr- 


Varios são os numeros can- 
tados por Gilta Alpar na es- 
plendida produeção: “Baile no 
Savoy”, da Atrium-Film, distri- 
buida no - Brasil inteiro pelo 
Programa. Argus. 

E em todos esses momentos 
artísticos do famoso “rouxinol 
da Hungria” — como é conhe. 
cida mundialmente a gloriosa 
“estrela” cuntora — o especta- 
dor tem a impressão de achar 
se num mundo de sonho e de 
enlevo que sômente q garganta 

Prsiviegiada dessa mulher sedu- 
Cloro poderia criar; no dominio 
da fantasia, 





Liissa Land e Paul Cavanagh, 
em “A Mulher do outro”, que 
o Gloria vae exibir 


Mas, “Balle no Savoy” — 
kent Taylor tem finulmento | afóra a valiosa colaboração de 
cm “A mulher do outro” que | Gitla Alpear, como cantora e 


q Gloria vae exhiblr, um papel 


; como protigonista — nos offe- 
como vlle ha tanto desejava, 


recerã um enredo encantador, 


fóra dos moldes de galã >=] de Lodo atlualidade, que se passa 
mantico em. que tantas vezes | num luxuosissimo hotel da Eu- 
o temos visto, ropa, cujos hospedes vivem uma 

Bra SA “>r do oulro”. o | trama  engenhosanente feita, 


drama de uma mulher boa ca- 
suda com dois temens, Tarlor 
upparece como um evicdor in- 
escrupuloco e ettesaletev qm mo 
clio de lagrimas e lécin a vida 
das mulheres de quem se ap- 
proxima. 

Certo din, quando em crimi- 
nosa actividade na China, Tuy- 
Fesevem au coro cr Rs Lane 
di, o depois de umn córie de 
poucos dias, aceita ser seu es- 
poso, para ísso rompendo os 
kicos que o ligam à sua aman- 
te. Frances Drake, 

Mais terda, julgando Taylor 


para mostrar as bellezas invul- 
gures do seenario filmado. 


Em papeis de primoroso si- 
E Jificado, veremos e ouvirémos 
Hans Javay (o. Shubbert da 
Symphonia Inacabuda), Rosi 
Bursony, a “loura” vedette tão 
nossa conhecida ec o impugavel 
comico Felix Bressart. “Baile 
no Savoy”. à q grande esperança 
da proxima temporada na Ci- 
oelandia carioca, 


a + > > O um (a co 


vivo, mas promelte, a troco de 
morto cm desastre, Elissa des | avultada somo, não divulgar 
posa Paul Cavanagh, um gran- | essa noticia, Elissa faz todos 
de medico inglez, de quem vem [os sacrifícios para que não 
u ler uma filha que é todo ol|soffra ultraje o nome de seu 
seu encanto, Numa manhã fa- | esposo, mas o caso ainda mais 
tal, Elissa recebe, porém, 2 vi- | se aggrava quando, tudo igno- 
sita de Frances Drake, que a, rando sobre Elissa, Taylor vae 
informa de que o aviador está | & casa do medico consultal-o. 


qm nad sis 





Franciska Gan] vae conquistar 
um publico definitivo. e que 
dostrará adhesão cada vez que 
tiver uma opportunitade, Neste 
seu segundo film que vamos 
vêr cela não, defraudou “o pu- 
blico, Suns graças, Suas picar- 
dias, seu talento interpretativo, 
fazem marca aproprindo para 
seu desenvolvimento. neste gra- 
cioso Tilm, > 
- Ao trlunpho de “Franciska 
Graal, ajudo uma bôa direcção 
e tambem magnifico clenco en- 
c.eçado pelo formidavel Paul 
Horlinger. “Dsstile de: Prima- 
vera”, estreará no cinema Glo-" 
ria, no dia:20 do corrente. 


“O Mysterio do. Quarto 

“Escuro” revela Boris 

Karloff sem caracteri- 
zação ! 











UMA NOVA MODALIDADE DOS 

FILMS DE MYSTERIO, QUE 

SUGGESTIONA PELA SUA VE- 
RACIDADE OBJECTIVA 











bioris Kareft e EKnihrrine 
de Mille, em “O Mysterio 
do Quarto Escuro” 


A seguir À carreira especla- 
cular que vem marcando a su» 
per-producção mustceal da Co- 
lumbia “Ama-me sempre”, on= 
de Grace Movre apresenta a sug 
mais brilhante “perfórmance”, 
o Rex estreará um drama da 
mesma produclora, porém de 
caracter dismetralmente oppos- 
to — O mpysterio do quarto es- 
curo) “The Black Room) “que 
detem a primazia da presença 
de Boris Karloff, o 
maximo das 
ror, em 


dade Pisto é, sem, disfurce «de 
especle” alguma, usando apenas 
a formidavel mascara que a 
natureza lho concedeu. 
UPeld 14 vez,''d  cinenia, con- 
eluia assim a realidade e a fa- 
bulação do tetrivo, do impres- 
sionante, do suggestivo, do ge- 
nero de mysterios. E com que 
plasticidade o fazl Como as 
scenes dessa inquietante pro- 
ducção decorrem numa atmos- 
phera de verdade, sem abiso 
do impossivel, e ao mesmo tem- 
po do mais horripilante. dos 
desvios do instincto da vida! 
E como Karloff, o Monstro. 
transfigura-se em em Karloff 
— a Besta Humana! 





Um forte drama para 
um homem forte -- Jack: 
Holt sabe amar, con- 
quistas e vencer em 


“Mal Me Quer” ! 


TES 








[At RR E ga a 
Jack Holt, que veremos ao 
lado de Mona Barrie, em 
“Mal me quer”, segunda- 
feira no Cinema Rio 


“Mal-me quer” (The Uuwel- 
coma Stranger) é uma comedia 





leves aliriento, com um forte 
sabor de vealdude, que nãm 
abusa das lintas senlisentaos, 
mas onde “2 jusinua, como ra 


vida, um fio de tragedia pal- 
pitanta «e humana, Ê 

Aliás, Hollywood possue toda 
a technica do espirito da fisção. 
Nos seus enredos vibra sempre 
à verdade dos sentidos e da 
alma, alravés de uma perfeita 
umbientação de detalhes, 

No caso deste film, que trás 
a marca da Columbia. e que 
será: lunçudo já na 2º feire pro- 
xima no “ltio”, on nosso em- 
polgante amigo Jack Ilolt des- 
envolve um dos mais notuveis 
trabalhos de sua carreira, ao 
lado de Mona Barrie — ecrialu- 
rinha syimpalhica e expressiva 
que deixou os palcos da Ingla- 


terra pela miragem feliz dos 
EE. UU. que sabe elasticar 
sensações pelo mundo afóra, 
mettante metragens de celu- 


lolde cheio de côr e de “sex- 
appel”... 

4 historia de “Mal-me 
quer”... mas, para que ante- 
cipar a vocês o prazer de uma 
surpresa tão bos, quanto a do 
desfecho dessa pellicula?.. « 


| cem por cento de salisfação aos 
interprete | seus compradores, 
historias de ter- | 
um angulo absoluta- 2 pe 
mente novo de sua personali- Um so film cada an- 


“Diamond Jim” dava 
jantares de 100.000 
dollares para fechar ne- 

gocios | 






' 





Jim”, da Universal 


Factos que lidam com o fan= 
tastico desenvolvimento da in- 
dustris ferroviaria durante | os 
ultimos 5 annos do seculo pas- 
sudo, ulém disso os  persona- 
gens da época são revividos no 


«Arnold. é estrelado, e que 
vem ao cartaz do cinema Odeon 
na proxima segunda-feira. 

James Buchanan Brady a res- 
peito de quem Parker Morell 
fez uma biographia, que foi o 
livro mais lido nos Estados 
Unidos, deu com os motivos de 
sua vida um dos mais grarlio- 
sos films que a télu até hoje 
realizou, “Diamond Jim” era 
um super-vendedor, “bom vi= 
vant”; um “gourmand”, e fol 
uma das mais jmportantes -per- 
sonagens no: progresso dus es- 
tradas de ferro da America, 
porque fot elle que acabou com 
os velhos vagões de madeira 
que não podiam carregar gran-= 
des cargas e apresentou os de 
aço, ldéa sua, e tambem por- 
que elle reconheceu que os va- 
gões de madeira eram verda- 
deiras ratoeiras mortiferes num 
nccidente € novamente apre- 
sentou carros de aço, Como o 
film nos revela, Brady Lis" 
um “que” extraordir="-mnnte 
para vender seus productos, 
Festis que . eystavem Mi, 000 
dollares, jan “es intimos 
champagne . a granel, habeis 
tapeações eram os methodos 
quo elle empregava para fazer 
buas vendas, 

Elle foi o primeiro homem 
dh agensrars anemia |? no 


que apresáim.. ] 
je- 


commercio, Nesmo asim 
mais forneceu um pedido que 
não fossa bom e! “ca 
que sentir vergonha mais tar- 
de, ou um pédido que não désse 





no. Porém, sempre 
o melhor ! 


EM 1936 AL/ JOLSON NOS DA- 
RA! “THE SINGING KID”, COM 
A NOVA MARAVILHA DE 

SIBIL 





CINCO ANNOS: 
SASON 


Al Jolson fol quem deu, ver- 
dadeiramente, o grande impulso 
à industria dos films, quando. 
valorizou “o “talkie”, empres- 
tando-lhe o encanto da sua voz 
admiravel! Tivemos, então, Can- 
tor do Jazz, Diz isso cantando, 
e Cantor do Jazz... Maravilho- 
sos espectaculos para o coração, 
inesquesciveis melodias... 

Depois Jolson voltou no thea- 
tro e por varios annos os fans 
cinematographicos ficaram pri- 
vados dn sua arte! Ha dois an- 
nos voltoy — e sempre com a 
Warner Bross — e nos nffere- 
ceu aquela joia marnvilhosa, 
aque foi Wonder Bar... Isso, em 
1934] Para 1995 deu outra ma- 
vavilha musical, uma grande 
obra psychologica e cujas mu- 

À sicas ainda dominam em todos 
os salões e programmeas dan- 
“santes das estações diffusoras 
da cidade: queremos nos refe- 
rir a Casino de Paris, que mui- 
tos colocaram acima de Won- 
der Bar, porque” melhor foi 
Ainda — se possivel — »n des- 
empenho: de olson. Talvez, 
porque em Casino de Paris, li- 
vesse a companhia da sun gra- 
ciosa e muito amanda esposa; 
Ruby “Keeler! 

Já agora, segunda annurcia 
o Departamento de Publicidade 
da Warner, Al Jolson está ter- 
minando. “The Singing Kid”, 
que setáo seu film de 1934 e 
no qual se apresenta tendo como 





“CARMEN LOURA” 





Mais um grande film dE Martha Eggerth | 


O Programnma Alliança apresta-se para lançar o novissi- 


mo fm de Murtha Eggerth ; 


mo trabalho, indisculivelmente, à pellicula que maior oppor- 


como actriz, quer come 
cantora, pois alia a uma 
parte musical deliciosa, a 
uma selecção de inebrian- 
tes melodias, um argumen- 
to cheio de interesse, de 
vivacidade e de emoção. 
O acolhimento que teve 
esse film, ha poucas sema- 
nas, em todas as platéas 
da Europa, sobretudo em 
Berlim, em Vienna, em Bu- 
dapest e em Paris — onde 
foi lançado na época em 
que à celebre “vedette”, 
ali esteve em “Lourné” 
cantando, na Opera Conti- 
que, a “Manon” — forne- 
cc elementos para que, de 
antemão, se possa ajuizar 
o que vae ser o seu exito 


aqui no Rio, quando for brevemente apresentado pelo Pro- 
gramma Alliança no cartaz do Palacio Theatro, 

“Carmen Loura” será o exito mais expressivo, o triumpha 

mais legitimo, o successo mais rumoroso do início da tem- 2 

porada, cinematographica de 1936. 

da did dd a dd o o 


| 
tunidade offereçe à formo- 
sa “estrella” hungara, quer 


Bennie Barnes, em “Diamond 


emocionante: tlm da Universal, 
“Diamond Jim”, baseado nos 
gcontecimentos do fim do se- 
culo passado e no qual Edward. 

1 





Martha Eggerth numa scena 
de “A Carmen Loura” 
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Resoluções do Gon-' Preparativos Para a Concentração 
dos Clubs Agricolas de Minas Geraes 


A SEMANA DE BRAZOPOLIS 


selho Administrativo 
do Instituto dos Gom- 
merciarios 


Reunidos em sua ultima ses- 
são os membros do Conselho 
Administrativo do Instituto dos 
Commedclarios homologaram as 
decisões seguintes; 


Dr. Raul de Vasconcellos, re- 
lator — Confirma a decisão do 
Conselho: do Departamento da 
6º região, Bello Horizonte, ne- 
gando a aposentadoria a Cla- 
rindo Duarte Nopneira, por ca- 
recer, a mesma, de fundamento 
legal, 


—— Dr. Corvntho Silva, rela- 
tor — Cumprida todas as deter- 
minações regulamenteves, cor- 
cede aposentadoria & Aroldo 
Teixelra Machado, confirmando 
a decisão do Conselho do De- 
partamento da 5* região, Bahia, 


m— "Dr, Coryntho Silva, re- 
lator — Confirma a decisão do 
Conselho do Departamento da 
5º região, Behla, concedendo 


anosentadoria a Reginaldo For- 


tuna Pontes. 


—— Cons. Francisco Cyrillo 
da Silva, relator — Preenchidas 
as. exigencias legnes, concede 
enosentadoria a Alberto Gomes 
da Costa Sanches, conforme de- 
cisão do director do Denarta- 
mento da 1* região, Manãos;, 


am 


Um triamnho inesqueci- 
vel de Chevalier - Jea- 
nette Mac Donald 


Um film de amôr, 'recheiado 
de situações comicas interessan- 
tissimas, montado com grande 
luxo, e dirigido com aquela, do- 
vialidade que carncteriza Ernst 
Lubitsch, é “Ama-me esta Noi- 
te”, o grande -successo de uma 
temporada bem proxima, a ser 
repetido com a reprise que o Im- 
perio nos vac offereccr na pro- 
xima semann. 


O “pivot” do entrecho é a 
conquista de uma princeza  lin- 
da, Jeanette Mac Donald, feiln 
por um alfainte paristense n 
quem decerto não faltam auda- 
cia e imaginação, — Maurice 
Chevalier, 


Todos se recordam do exito 
pelos dois grandes artistas e não 
ha negar que “Ama-me esta 
Noite”, é n florão de gloria 
mais brilhante alcançado por 
aquella dupla. 





co=star (sim! Isso mesmo... co- 
stur) a mignon Sybil Juson, uma 
maravilha de cinco annos de 
idade, excellente artista drama- 
tica e de comedia, optima bai 
larina, sapateado e cantora! 
LELLO LLELLDDAS 


“Carmen Louro, q sou ulli- 


nas. 
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A data da concentração em marcha 


Proseguem animados os prepã- 
rativos para a Concentração 
dos Clubs Agricolas de Minas 
Geraes em Brazopolis, & reali- 
var-se do dia 20 a 26 de janeiro 
este anno. 

ç A Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres, pelo Nucleo Mi- 
neiro, já recebe: inscripções, pa- 
ra apresentação de theses, das 
seguintes pessoas: 


D. Amelia de Castro Montei- 
ro, directora da Escola de Aper- 
feiçcamento; d. Muarielta Aguiar, 
professora da Escola Rural Mix- 
ta “Cruzeiro” (Tertaria, Mu- 
nicipio de Lavras); Protessora 
Carmen de Mello da Escola Not- 
mal de Bello Horizonte; dr. Hen- 
rique Marques Lisbôa da Univer- 
sidade de Minas; professora 
Guiomar Maria de Medeiros, Ca 
Secção dos Clubs Agricolas Mi- 
neiros; d. Sylla Alvares, dire- 
ctora do Grupo José Bonifacio 
da Canital; st. José Alfredo Go- 
mes, da Escola Normal Domes- 
tica de Brazopolis; agronomo 
Manoel Alves, de Passa Quatro: 
professoras Maria da Conceição 
Miranda da Costa e Carolina 
Alvim Machado, de Passa Qua- 
tro: dr. Delphim Moreira Pi- 
nho, prefeito de Itanhandú; dr. 
Hermelino Gatto, prefeito de 
Maria da Fé; dr, Francisco Ro- 
sa. Juiz de Direito e membro da 
Sociedade  Protectora da Tns- 
trucção de Brazopolis; prof. 
Francisco Nascimento, director 
do Grupo Escolar de Santa Rl- 
ta do Sapucahy. 


Está despertando grande in- 
teresse dos Clubs Agricolas do 
Estado, n parte do programma 
referente a exposição de produ- 
ctos, desenho, trabalhos ma- 
nuaes, trabalhos pedagogicos, 
fornass escolares, photographias, 
Para esse fim existe reunido co- 
pioso e interessantissimo mate- 
vrial dos Clubs de Itanhandu, 
Brazopolis e Piranguinho, San- 
ta Rita do Sapucahy, Passa 
Quatro, 3, José do Itamonte, 
Fonte Nova, Santa Cruz do Es- 
calvado, 8. João d'El Rey, Cal- 
das, Lavras, Paraizopolis, Entre 
Rios e Bello Horizonte. 

Nesse grande certamen espe- 
ra-se a collaboração util e in- 
dispensavel da Escola de Hor- 
ticultura de Ttajubá e Estação 
Sericicola de Barbacena, 

Na activissima campanha em 
prol do ensino rural promovida 
pela S, A, A, T. não lhe tem 
faltado o apolo dos nossos pa- 
triotas homens de Estado, 


Os exmos. srs. Odilon Braga, 
Ministro da Agricultura, e Se- 
cretario da Agricultura de Mi- 
nas Gersges, sempre interessados 
em promover, patrocinar, pres- 
tigiar e incentivar esses movi- 
mentos que constituem uma das 
mais vitaes e mais urgentes ne- 
cessidades brasileiras, fornecerão 
ainda para esta Concentração, 
selo Departamento: Competente, 
todo o auxilio que lhes [pr so- 
licitado, a 

Em terreno cedido pelo sr. 
Prefeito de Brazopolis dr, Ata- 
liba de' Moraes nosso collabora- 
dor nessa iniciativa feliz, de re- 
sultados beneficos para o Mu- 
nicipio, será plantado um bos- 
que, É 





Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena | 
ADVOGADOS | 
Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 5 — Teleph.: 23.0066 
Expediente das 10 a 


; 12 e das 14 ás 18 horas. 
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Tomarão parte activa nesse 
trabalho todos os socios do Club 
Agricola de Brazopolis, que ar- 
regimentados em seu Batalhão 
infantil “Rumo ao Campo”, em 
homenagem à S. A. A. T. des- 
filarão pelas ruas principaes da 
cidade. : 

Serão. projectados os films: 
Sericicultura no Brasil — A Es- 
cola de Horticultura de Itajubá 
—. Estancia S. Pedro de Uru- 
guavana — Estancia S. José 
Uruguayana. Alguns rebanhos 
de gado leiteiro nos Estados do 
Rio e S,. Paulo — Escola de 
Agronomia de Viçosa. 

Comnpletará a parle recreativa, 
escolhidos numeros de arte bra- 
silelra a cargo de competente 
elementos de Brazopolis, que es- 
tão se esmerando na orpaniza- 
ção do programma a ser exe- 
cutado, 


Cooperam ainda nesse mov]- 
“mento educacional agricola uma 
commissão central composta dos 
srs, dr. Ataliba de Moraes, pre- 
feito muncipal, dr, Francisco 
Rosa, Juiz de Direito, sr. José 
Alfredo Gomes membro da So- 
ciedade Protectora da Instru- 
cção; dr. Pedro Rosa, fiscal do 
Gymnasio, dr, Pedro Machado, 
Director do Gymnasio: Idalina 
Castro, directóra da Escola Nor- 
mal Domestica: Carlotita Pedro- 
so Mendonça, orientadora te- 
chmica do Grupo; Maria RB, Li- 
ma, professora do Grupo; Es- 
ther Rebello, professora da Es- 
cola Rurnl de Campo Bello: As- 
sumpção Braz Mello, professora 
da Escola Normal Domestica; 
Benedicto Mello, assistente te- 
ebnica regional, 


EP grande o Interesse e enthu- 
Sasmo com que a população de 
Urazopolis vem seguindo os pre- 
parafivos para a realização desse 
irabalho patriotico. 

Nota-se bem que o nosso povo 
vae compreendendo os beneficios 
oriundos dessas infciativas em 
meio Inteiramente agricola, onde 
o ensino de modo especial, des- 
de os primeiros tempos da in- 
fancla deve ter finalidade agri- 
cola para a formação da verda- 
Geira mentalidade accorde com 
o meio ambiente 


Vida Oporaria 


UNIAO DOS TRAB; 

RES METALLURGICOS O” 
De ordem do presidente, con- 
vício todos os membros da “Com- 
Missão Executiva a se reunirem 
amanhã, quinta-feira, 9, às 9 


horas. — AnL 
8. onio A. d : 
secretario. e Macedo, 


ALLIANÇA DOS P 
NA INDUSTRIA DA ONO 
TRUCÇÃO CIVIL. 
De ordem do com ir 
presidente, convido RS io 
tocios quites e no gozo de seus 
direitos socines, a Compareceren 
& assembléa geral ordinaria, a 
realizar-se no proximo dia 10 (o 
corrente, às 18 horas. para tra- 
tar de assumptos de grande in- 
teresse para a classe — Cle- 
mentino Galhardo, 1º secretario 
O companheiro secretario ge- 
tal do Trabalho, Pede o compa- 
recimento de todos os compa- 
nheiros trabalhadores da Rio 
de Janeiro City Improvements 
tda. hoje, quarta-feira, 8, ás 
18 horas, para tratar de assum- 
ptos de grande interesse para a 
classe. — Manoel Berto da 
Silva, secretario do Trabalho, 
sam e] 


Concurso Para Medicos 
e Pharmacenticos do 





Exercito 
Estão abertas na Escol : 
o E Escola ce 
Saude do Exercito, as ins- 


cripções para aq coneur 
E € curso « 
pe pharmaseuticos des: a 
“scola, desde 30 de de; ro ul- 
eia Gezembro ul 
Os editaes vêm <ond i 
q sondo publi- 
cados durante 30 cias no 
“Diario Official”, 
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Com Vistas ao Sr. 
Ministro da Viação 


Escrevem-nos: 

“O governo de Minas, ha an- 
nos, usu concessão a guns de 
suus protegioos, para vouSLruU- 
cyvãao de uma estrada de voda- 
gem, com 144 — KIOMELLOS, ll 
gunuo a cidade Uberlandia, no 
vianguio munciro, & de santa 
puta ao Faranahnyba, na 1ron- 
tera qe Goyaz. 

Os concessionários logo em 
seguiu tundaram, com pom- 
puso rotulo, à Companhia Mi- 
neira Auto-Viação intermuni- 
qpal, que sem perda de tempo, 
puz maos à obru, gprindo a €s- 
vada sobre um arelão, que não 
exige conserva alguma, poden- 
au-se atiirmar que all já exis- 
tia uma via de communicações 
inceiramente natural, sem Ne- 
nhuma obra d'arte, 

O custo de tal construcção 
devia ter sido insignificante, 
por isso que, a estraúa tornou- 
se o melhor negocio deste mun: 
poz maos & obra, abrindo a es- 
plora, a qual, como é noLorio, 
em pouco tempo, ticou rica 
poderosa, com vultosas sommas 
depositadas nos bancos, com q 
sacrifício do progresso de Goyaz 
e de Matto Grosso, que tazem o 
seu intercambio commercial 
com Uberlandia, servida pela 
estrada de ferro Mogyana. 

A Companhia, Mineira cobra 
o absurdo de 208000 pelo tran- 
sito de um gutomovel nesse 
trecho de estrada, & mais réis 
1580U0 por passagelro que levar 
o carro, ainda 3$000 de imposto 
federal de viação, criado pelo 


Não é admissivel que taes 
concessões sejam feitas por 
tempo indeterminado, enrique- 
cendo Indivíduos com o sacrifi- 
cio de tantos, que com honesto 
labor contribuem para O en- 
grandecimento economico e fl- 
nanceiro do paiz. 


A intervenção do sr. minis- 
tro da Viação e tambem do 
Conselho. de Commercio Exte- 
rior, nesse caso, se fazem ne- 
cessarias, como medida de in- 
taresse nacional, de grande al- 
cance patriotico, para que Os 
dois grandes e-futurosos Esta- 
dos possam livremente contri- 
bulr com os seus recursos eco- y 
nomicos para a emancipação 
financeira do Brasil, 

Uberlandia, 2ãe janeiro de 
1936, — Gastão Pedreira.” 










































Noticias 
Actos do Governo — O 


prefeito 


ACTOS DO GOVERNADOR 

O governador do Estado bai- 
xou us seguinies uclus: 

Nomeundo 0 ciuadau Jusiiuo 
'Vavares puru o curgo de = Ssup- 
plente do juiz de Paz do 4º das- 
vricto do municipio de valenças, 






































































qecreto 23.899 ae 21 de feverel- Aproveitaúdo no cargo de Te- 
ro de 1934, gento de cucação physica do 
Os auto-caminhões pagam | Lyceu de Humanidades e Escola 
1$000 pela pesagem na bulança | Normal de Cumpos, d. lca Yei- 
que p estrada mantém no lo-| xeira, regrats da extncia  ca- 
- gar Vão, é saida de Uberlandia, deira de Instrucção moral e 
e 305 a 50$000, conforme o | ci.cit, philosophica e his oria 
peso, , da plilosorhia, do mesmo. es= 
A nova Constituição derrogou tabelecimento, ficando sem cf- 


telto o aclo de 45 da sitembro 
ultimo sobre o anrove” mento 
dos serviços da mesma profes- 


o decreto que estabeleceu 0 im- 
posto interestadual, entretanto, 
a poderosa companhia, que tu- 


do faz, sem ter quem lhe em- | sora. 
bargue os passos, continia & “xonerando o cluudão dJero- 
cubral-q, nymo de Araujo Vianna, quis 
Os recibos dos pagamentos de Pas do 2" uiístriclto no mus 
effectuados pelos transeuntes | nicipio de Maricá, por estur em 
são rigorosamente exigidos no exercicio do carr de fiscal 64 
destino, para que não tique Prefeitura daquelle municipio. 
vestígio algum da verdadeira — Reiormundo nos  (2ravs 


do necordo pr ido pelo “Uri- 
bunal de Contas, em sessão de 
“ do corrente, q terceiro sar- 
gento da Porça Militar, Manoel 
Corrêa de Mello, de uecurdo 
com o disposto no art, 191, do 
Regulamento n. 3.179, de 2) de 
dezembro de 1934, com todos Us 
vencimentos de cabo de esqua- 
dra, isto é, um conto & olto= 
centos mil réis (1:8003000) an- 
nuses, mais a etapa de nove- 
centus e quarenta e nove mil 
réis (0193000), no total de tres 
contos, setecentos é sessenta + 
nove mil véis (3:7695000) an- 
nuacs, e, de contoravtdado cum 


extorsão, 

Os bons negocios são sempre 
cobiçados, razão, porque, outra 
estrada foi feita em continua- 
ção á da Companhia Mineira, 

/ nas mesmas condições, entre 
Santa Rita do Paranahyba e 
Burity Alegre, em Goyaz. 

Os passageiros além de terem 
pago -ns taxas e O imposto de 
transito, à estrada que ficou 
atraz, para continuar a viagem 
em trecho apenas de 40 Kilo- 
metros, são obrigados. a pagar 
mais 175400 e novo imposto de 
transito. 

Actualmente todo o movimen- 


to do Sul de Goyaz e de toda a os arts. 197 do citado regula- 
região do Garça, de Maito mento e 130, do regulamento 
Grosso, é feito por Uberlandia, n. 4.06, de 23 de julho de 


1934, com as honras do posto 
immediato ao actual, a partir 
dessa datos; ficando aberto o 
necessaria credito, 


— Concedendo, nos termos 
do accordão proferido pelo “Tri- 
bunal de Contas em sessão de 
9 do corrente, ao primeiro te- 
nente da Forca Publica, Rodol- 
pho José de Almeida Filho, o 
acerescimo de dez por cento 
(10%) sobre os | seus venci- 
méntos annuaes de nove con- 
tos e seiscentos mil réis 
(1:600$000), como gratificação 
addicional. de aceordo com —o 
art. 158, do Regulamento nu- 
mero 3.179, de 29 de dezem- 
bro de 1994 a partir de 3 de 
março ultimo, data legal da 
publicação do mesmo regula- 
mento; ficando aberlo o ne- 
cessario credito. 

— Concedendo no bachare) 
Adherbal de Oliveira, juiz de 
Direito da comarca de Caplva- 
cv, o acerescimo de 159% sure 
os sens vencimentos annuaes de 
14:4008. a partir de 2 de ngos- 
to ultimo, dia inmediato do 
que completou 15 annos de ser» 
vicos prestados ao Estado e 
contados para todos os effeitos 
legaos, menos O de promoção, 
levando-se em conta o que iá 
houver recebido em virinde co 
accrescimo de 11% de que €s- 
lnva no gozo, ficando aberto O 
necossario credito. 

— Exonerandao, a pedido, Leo= 
poldo Borges de Carvalho, do 
cargo de 2 supplente do suli= 
delegado de Polícia dn 6º dis- 
tricto do municipio de Para- 
byba do Sul. 


— Declarando que o cidadão 
nomeando por seto de 14 de de- 
membro de 193, para exercer, 
interinamente, 0 2º Officio de 
Justiça do municipto de Duas 


é pois, um verdadelro contra 
senso, o poder publico permittir 
a continuação desse monopolio 
odioso, o qual fére gravemente 
o interesse particular e do pro- 
prlo governo, porque é elle uma 
verdadeira barreira a movimen- 
tação das riquezas. 

Jornaes inglezes, ha pouco 
tempo, fizeram a predicção que 
o Brasil poderá concertar ra- 
pidamente suas finanças com & 
exportação do algodão e de seus 
mineraes, 

Os lavradores da parte mere- 
dional de Goyaz, tentaram des- 
envolver a cultura do algodão, 
que al produz tão bem quanto 
nos Estados do Norte, entre- 
tanto foram forçados a desistir, 
ptincipalmente, devido ao ex- 
ageero das taxas cobradas pelas 
estradas de rodagem. 

Os variados mineraes existen- 
tes em Goyaz, tambem não 
podem ser exportados pelo mes- 
mo motivo, 

Justamente nos Estados de 
Govaz e Matto Grosso, onde 
quasi não ha vias ferreas, sen- 
do os transportes feitos em eu- 
tomoveis, tudo devia ser facili- 
tado para uma movimentação 
barata. jâmais se pensando em 
tributar pesados Impostos sobre 
a- gasolina e o transito. 





GONORRHF'A 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA - 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida, sem dor, por novo Dro- 
cesso “ Descoberta Pessoal”. Do- 
encas dos rins, bexiga, prostata 
testiculos. utero, ovartos. 
(Homem e mulher) 


Electricidade applicada. pia- | Barras, chama-se. Carlos Can- 
thermia. D'arsonvalização. dido Moraes e não como con- 
zonothermia, sta do referido acto, 


— fExonerando Joaquim Fl- 
gueira Chaves, Luiz Gualberto 
o Manoel Oliveira Rosa, respe- 
ctivamente, dos cursos de 1º, 2º 
e 3º supplentes de subdelega- 
do de Policia do do istricto 
dn municipio de Htancira e nos 
meat para substitull-os Enéas 
Fernandes Sales, Sebastião José 
do Freitas e Antonio Gomes 
Ferreirinha, respectivamente. 


2 às 7—BUENOS AIRES, 77-4. 


Dr. Alvaro Moutinho 
TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
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EESES NICE ESSAS, N 
GATE — Fxongrando Francisco Do- 
PRECISANDO . mingos dos Santos, Candido do 
DEPURAR O SANGUE? Couto, Vicente Ribeiro dos San- 
TOME tos e Manoel Benedicto Ribei- 
' ro dos Santos, respectivamente, 


dos cargos de subedelegado de 
Policia. 1º, 2 e suppntentes 
do yº distrieto do município de 
Tancára & nomear para euh- 
stltuíl-os — Antonia Gomes de 
Siqueira, Antonia Gonçalves de 
Vimeida. Sebustião Bantista Go- 
mes e Antonio José Goncalves 
dos Santos, respectivamente, 


Combate a Sy 
philis em todos 
os periodos: Es 
feridas. 


Elixir de Nogueira | 
4 
$ 
; 
$ 
4 


pinhas, 






ezcemas, rheu- — Nomeando o cidadão Ma- 
moel Crespo Guimaries, para 

Os" matismo, etc. exercer interinamente o cnrZO 

D nsasrsseeerecrecorenents de fiscal do Trabalho de 


domo dA ed SR aC Dar aa 


a a ai do ve re ce e a e a Da e em ce cet, 


ERR SS pr 
governador visitou São Gonçalo — Na chefatu- 
ra de Policia — Um juiz condemnado pela Camara Criminal — Actos do 


O ALMIRANTE PROTOGENES 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Janeiro de 1936 


a 
É SYNDICATO DOS REPRESENTAN 
à TES COMMERCIAES JUNTO A'S 
REPARTIÇÕES PUBLICAS 


7" (WIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO TONICO E. 











E: 
As parturientes, após a gestação devem usar O 
SANGUENOL para recuperar 0 Sangue perdido 


FRACOS! SANGUE! SANGUE! DEBEIS! 









SANGUENOL 
QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TONICOS 
CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, eto. 


Os palidos, Depauperados, 

Exgotados, Anemicos, 

Mães que criam, Magros, 
Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAL DO OBGANISMO.COM O 


Ph 1a E EE 


do Estado do Rio 


notas 


mandou fosse procedido | novo 
julgamento e imposta a multa 
de 504000 por dia do prazo ex- 
cedido nos termos do artigo 5! 
dy Lei de Imprensa. 

A Cumara acompanhou o votu 
do relator. 

O total da multa imposta ao 
juiz e ao promotor da Comar- 
ca de Campos sobe & quantig 
de 14:0008000. : 
PREFEIIURA DE NICTHEROY 

Pela Directoria de Hygiene e 
Assistencia. da Prefeitura de 
*theroy, foram nppreendidos 
e inulilizados, por se acharem 
improprios para o consumo nos 
estabelecimentos commerciaes 
abnixo mencionados: 

Quitanda, rua dr. March, 334 
1 cacho de bananas e 1 kilo de 
uiló: Açougue rum Santa Rosa. 
146 — 1 rim: Açougue rua Ma- 
rio Vianna, 387º — 1 rim: Qui- 
tiunda, rua Almirante Tefté, 681 
— 1 cacho de bananas e 10 pepi- 
nos: G cachos de bananas, na 
quitanda sita á rua General Cas- 
trato nº. 4, e 2 kilos de sala- 
me, 6 kilos de enrne seca e 60 
kilos de feijão, no armazem da 
rua Annihal Benevolo. 

UMA CONCURRENCIA NA 
PREFEITURA DE NICTHE- 
ROY 
O director da Commissão de 
Compras da Prefeitura, de Nie- 
theroy determinou a abertura 
de uma coneurrencia, para for- 
necimento dos artigos constanr 
tes “dos relações abaixo publica- 
da, discriminadas nos Grupos À, 
BR, e €, destinadas &o consumo 
do Asylo da Velhice, durante os 
mezes- de janeiro, fevereiro, 

março e abril de 1936. 

Cada concurrente apresentará 
sua proposta, acompanhada do 
conhecimento da licença com- 
mercial do corrente anno, rela- 
tiva nos artigos sobre que ver- 
<a q presente Emital, sellada com 
um sello municipal de 103000, 
bem como o recibo de uma cau- 


de Nictheroy — Outras 


classe, durante o impedimento 
do etfectivo Gastão Braga. 

— Nomenndo q cidadão Age- 
nor Figueira Rodrigues para O 
cargo de fiscal do “Trabalho de 
Ye classe, do Departamento do 
Trabalho da Secretaria do Tra= 
balho. 













VISITOU, HONTEM, ALGUNS 
ESTABELECIMENTOS IN- 
DUSTRIAES DE 58. GONÇALO 
O almirante Protogenes Gui- 
marães esteve hontem em visi- 
ta a alguns estabelecimentos in- 
dustriacs de São Gonçalo, senco 
acompanhado nesta excursi o 
pelos directores da Concentra- 

ção Proletaria local. 

Foram visitadas as Usinas 
metallurgicas de Hime & cia.. 
a Fabrica de -Phosphoros marca 
“Sol” e uma Fabrica de Conscr- 
va de Peixe, tendo O governader 
fluminense percorrido todas as 
dependencias destes estabeleci- 
mentos, 

ACTOS DO SECRETARIO DO 
INTERIOR . 

O secretario do Interior e Juf= 
tiça assignou os seguintes actos: 

Considerando Jiconciada, sem 
vencimentos, à regente do Ly- 
ceu “Nilo Peçanha”, d. Calha- 
rina de Lima Palmeiro, de 1º de 
janeiro a 13 de outubro do COr- 
rente anno, de aecordo com O 
art. 1º do decreto n. 3.189, Ce 
91 de dezembro de 1934. 

Considerando licenciada à ex- 
adjunta do municipio de Santo 
Antonio, de Padua, à. Maria 
José Pruno, dê 8 de outubro & 
30 de novembro do corrente 
arno, com metade “dos venci- 
mentos, de conformidade com O 
paragrapho unico do art. 317 co 
regulamento da Instrueção Pu- 
bica primaria. 

Resolvendo atastar do exerei- 
cio a adjunta eftectiva do Gruro 
Escolar **Barão de Miracema”, 
d. Marta Ielpo, com ordenedo 
e q partir de 1º de maio do cor- 
rente anno, de accordo com O 


ço eereto: nm. 2 :988. cão para garantia do forneci- 
e ATURA DE POLICIA mento, respectivamente para 


cnda grupo de 5008000, 2008000, 
no: dia 10 de janeiro proximo, 
às 1t horas. 


O chefe de policia do E. do 
Rio assignou às seguintes de- 
liberações: 


Exonerando Alcides Breno, O CARNAVAL E A FISCALI- 
Roberto Costa Lima, Eurico SAÇÃO DA PREFEITURA 
Baptista Ferreira Leão, Louri- | O dr. Alcides Figuciredo, di- 


vector da Hygicne da Preteitu- 
ra de Niclheroy assigna O se- 
guinte aviso! . 
Approximando-se.a época dos 
festejos do carnaval, e das bata- 
lhas de confelti, uvisu 80s sis. 
inspectores sanitarios, guardas e 
auxiliares que deverão com o 
saximo vigôr agir, em relação 
aos vendedores de refrescos, 
sorveles, ete,, não permiltindo & 
referida venda Sem que os vasi- 
lhames sejam proprios, bem co- 
mo os copos, que tleverão ser de 
uso individual, - Os vasilhames 
de refrescos, caldo de capna, ete. 
deverão ter torneiras e serenr 
apropriados go fim a que se 
destinam. Todos-os que não es- 


val Mendes . da Silva, Octavio 
Raposo, Flavio Corrêa de Sou- 
41, Ivo Pereira Osorio, Waldir 
Francisco Bastos, Manoel De- 
cio Estigarribia e Reynaldo Go- 
mes Ribeiro, dos cargos de in- 
vestigadores inte rinos (em 
commissão) de dº classe. ; 

Nomenndo de conformidade 
com o decreto n. 65, de de 
dezembro do anno prosimo fin- 
do, Manoel Fauardo Girão, Ma- 
nóel de Oliveira Barros, Cid 
araujo Malta, Acyr  Pegunha 
Laranjeira, Jayme Antunes dos 
Santos, José Ferreira dos Sun- 
tos, Gabriel da Gosta, Álecio 
Sergio da Silva, Thiago Antu- 
nes Garcia € Manvel Cardoso 
para os cargos de invesligado- 
res interinos de vs elasse, em- 
quanto os jogures vão forem 
providos por Concurso. 

— Q chefe de policia vesol- 
veu dispensar à exigencia do 
“salvo conducto”, avisando ao 
publico que às pessoas que de- 
sejarem ingressar nas gares das 





























apreendidos: e jnutijlizados, 


Empresa Pugilistica 
Brasileira S À 


NOTA OFFICIAL 





estradas ou que transitarem “A Empresa Pugilística Bra- 
pelas barreiras das  estra- silcira S. A, vem, pela presente 
das de rodagens no Esta= | informar no distincto publico 


do, será exigido, apenas, o do- 
cumento de identidade (cartei- 
va, titulo de eleitor, passapor- 
te, caderneta de reservista ou 
carteira profissiona]). 

A providencia acima. mencio- 
nada estender-se-à a todas as 
pessoas, viajantes ou não; fi- 
cando dispensadas destas for- 
malidudes as senhoras e us mes 


que lhe dispensa a preferencia 
nos seus espectaculos que se viu 
privada à ullima" hora de poder 
levar a eftcito- a reunião pugi- 
listica que Havia elaborado para 
subbndo proxmo. 

Fº que hoje, dia de reunião da 
Comissão Municipal de Pugi- 
lismo, a Empresa fez apresentar 
aquela entidade o seu program- 
ma, acompanhado dos seus res- 
pectivos contratos, A Commis- 
são Municipal de Pugilismo 
porém, mantendo a sua decisão 
que taxou a empresa de inido- 
nen resolveu mão: permittir a 
FRANmaÇãO, jo espectnculo que 

nha por j pi 
eta ase a luta Grillo x 

Rio de Janeiro, 7 de janeiro 
de 16. — (a.) — Jeronymo 
Morres, presidente”, E 


GONORRHFA 


RECENTE-OU ANTIGA 
det esins em 15 dias UNICA- 
a NTE com | hervas da flora 
wasileira. sem dieta mguma 
Pacote para uma semana (ISA 
— q ale so Lab. de Pliarmaco- 
logia Ga Flora Brasileira. Caixa 
410 Pessoalmente. predio Mar- 


tnejll (1.º anda a 
dae Laio r. sala 127%) — 


nores: 

UM JUIZ CONDEMNADO PELA 
CORTE DE APPELLAÇÃO DO 
E. DO RIO! 

o dr. Raphael Bennegentl, 
residente em Campos, moveu 
pelo fôro local uma acção cons 
ta o dr. Octacilio Ramalho 

por injuras impressas. 

O promotor publico da io- 
marta, dr. Guaracy Albuquer- 
que Sotto Maior, protelou pelo 
espaço de 1) mezes O offere- 
cimento da denuncia € O res- 
“peetivo juiz, dr, Ferreira Pin- 
to, que quigou a acção prescri- 
pta, só exarou à competente 
sontenca 2 mezes € meio de- 
pois, 

Ora. a ley de Imprensa esta- 
belece os prazos de Soelas pura 
o offerecimento: da denuncia e 
10 dias para 2 sentensa, 

Tendo o querelante nppella 
do, foi relator do feito. na Ca- 
mara Criminal, o desembarço- 
dor Oldemar de Sá Pacheco, que 




























tejam em condições. deverão ser 


CONVITE 


Estão convidados todos 
dl que tenham contas a receber 
mento de Compras da do | 
a reunião que se realizará amanhã, às 
rente, na sala 1.410, 14º 
] para protestar junto ao st. 
| contas de fornecimentos do Exercicio de 1935. 


os interessados, 


Da Empresa Pugilistica Brasileira, Fe- 
cebemos este carta: 

(tmo, sr. redactor sportivo — Cumprl- 
mentos — Não consta de meus habitos 
manter 'polemicas pelas columnas dos bri- 
lhantes jornaes desta capital, pois acho que 
o espaço destes é precioso como precioso é O 
tempo que se furia aos distinctos chronistas 
aportivos, mas hoje, sou forçado a vir soli- 
citar de v. S. 8 publicação das linhas abaixo 
para rebater certas inverdades do boxeur 
José Carmelino contratado pela Empresa 
Pugilistica Brasileira 8, A. que dirijo como 
seu presidente, Assim peço-lhe licença para 
responder. por partes 20 boxeur relapso: 

1º —-não é verdade que & Empresa Pu- 
gilistica Brasileira tenha distribuído notas 
aos jornaes annunciando o embarque do pu- 
gilista em questão, de vez que reconhece, 
perfeitamente O contrato que tem & cum- 
prir com elle; | 


9º — José Carmelino veiu de Portugal 
por conta e responsabilidade da empresa € 
conhecendo eu, como conheço, as leis de 
“ immigração, sei que sou O responsavel pelo 
alludido | elemento. Dahi se depreendendo 
desde logo não ter interesse de fazel-o re- 
gressar immediatamente como mentiu o meu 
contratado; 


3º —. Nem eu, nem os meus collegas de 
divêctorla da E. P. B, tentariamos rasgar 
contratos que estão registados no consulado 
brasileiro, em Lisboa e cuja cópia se encon- 
tra em poder de nosso -calumniador gratuito, 
contratado para combater nesta capital; 

4g& — A E. P, B. sempre cumpriu os seus 
contratos e não terminará a sua presente 
temporada sem que o mesmo faça com os 
existentes firmados pelos seus directores; 

5º — O publico, a Commissão Municipal 


e amo a a 1 O 


A-Alliança Nacio- | === 
-Nal- Libertadora | 
Era Uma Simples 
Mascara do Com- 
“munismo 


(Continuação da 5º pagina). 
em "tmns logarzs, Não pode 
continuar im! O proletaria- 
do -conquistará o augmento de 
salario, A luta está travada! 
Por. cima de loda a reacção, 
por cima, de todas as | manos 
bras do governo, o proletaria= 
dn conquistará às suas relvin= 
dicações. 

E' PRECISO A GRE'VE E SO'- 
MENTE A GREVE... 

“a campanha pelo augmento 
dos salarios para attender as 
necessidades: vitaes dos traba- 
lhadores das cidades e dos cam- 
pos, mobilisará para as lutas, 
“as demonstrações, as gréves, a 
grande. massa de explorados, 
maritimos, porluarios, ferro- 
viarios, transviarios, textis, ban 
carios, graphicos e ete., todos 
unidos formarão uma barreira 
intransponível e invencivel, na 
conquista de suas melhorias. (E 
as lutas parcines). . 

Mas precisa organizar & pre- 
parar a” Juta concretamente, 
não ter ilusões que conquista- 
remos - nossas melhorias. atra- 
vaz do apparelho das camari- 
lhas dominantes e dos seus 
agêntes, é preciso à gréve e só- 
mente a gréve, a arma mais ef- 
ficiente da luta do operariado, 
que obrigará os patrões a ceder, 


O PROLETARIADO CONTINUA- 
“RA” A MARCHAR, SEMPRE 
HOUVE E HAVERA” 
REACÇÃO! 


“A tuta pelo augmento dos 
salarios, se de um lado mobilisa 
a grande massa trabalhadora 
das cidades e dos campos, tam- 
bem do outro mobilisa o odio 
sanguinario do odio dominante 
contra o proletariado. A disso- 
lução da CG. S. U. B. foi o 
panno de amostra da reacção 
contra os interesses das mas- 
sas. mas o proletariado conti- 
nuarã a marchar, a reacção TU 
commum, sempre houve e have- 
rá veucção, os carceres sempre 
estiveram cheios e estarão 
cheios de combatentes opera- 
rios e para preparar já o am- 
biente, o governo reaccionariv 
de Getulio, taxa a G. 8, U. B 
e a campanha do salario de ex- 
tremista. Isto é mais uma ma- 
Tha da rêde de provocação que 
n governo lançou sobre o povo 
brasileiro. 


o POVO JA” NÃO TEM QUE 
VACILLAR: E! SER EXTRE- 
MISTAL.., 


“Se lutar contra o pagamen- 
to das dividas externas, já pagas 
em julho, é extremismo. lutar 
contra, o Jatifundio. tambem lu- 
tar contra as liberdades demo- 
pj craticas idem, lutar pelo au- 














extremismo ! 


nimo. 


CRIAÇÃO 


du É 


—erems mem e 


os fornecedores da Prefeitura 
por intermedio do Departa- 
Prefeitura do Distrleto Federal para 
16 horas, 9 do cor- 
andar do Edificio de 
prefeito o não pagamento de 


Pede-se encarecidamente O comparecimento de todos 


E memorando 


À E. P. Brasileira x C. de Pusilismo 


“A Toira perigosa amando e fazendo-se amar por 
“todo o mundo, num délicioso super-ftmi músical! 


NAMO E 
“PROFISSIONAL [RE 













extremismo, oh!... 
moralizada provocação. Se lutar 
pela libertação nacional 
garras dos agiotas estrangeiros é 


O povo não têm que vacillar: 
é ser extremista, 


Mas essa campanha de provo- 
cações já está batida demais, € 
o proletariado, tendo á frente a 
valorosa C. 8. U. B. que con- 
tinuará a marchar, preparando 
c organizando as suas lutas pelo 
augmento dos salarios, 
meio de conquistar o salario mi- | aos soldados, 


AGITAÇÃO DENTRO DOS LO- 
CAES DE TRABALHO E A 


ARMADAS DE DEFESA 


“A campanha 
dos salarios deve Ser 
organizada 
menures lulas 

utruvéz de uma 
unica de luta de todos os lruba- 
lhadores para 
augmento dos sularios e velas 


Extermine 


as traças 


polvilhando 


Po FLIT 


pPRODUCTO 
DOS FABRI- 
CANTES DO 

FAMOSO 


“A Noite”, 





de Pugilismo e as autoridades do Districto A 
Federal sabem que Oo signatario desta foi: 
proprietario da Empresa Pugllistica Carioca, ' 
que fez varios espectaculos no Stadium 
Riachuelo; foi director technico da: Empresa 
Pugilistica Brasileira; assumiu mais tarde 
a presidencia da mesma empresa e nunca 
deixou de dar cumprimento aos compromis= 
sos assumidos por-st ou pelas suas empre- 
sas. 

Estas são, sr. redactor as respostas que 
tenho a dar ao boxeur calumniador. 

Quanto a um cartão que O boxeur con= 
seguiu do digno st. capitão-tenente Luiz 
Souto para o dignissimo sr. capitão chefe de 
polícia, pouco tenho a dizer. 

Reconheço que:o st, Luiz Souto é um 
cavalheiro digno de todas as attenções, mo- 
ço que sempre trabalhou pelo pugilismo mas 
peço-lhe licença para declarar que foi elle 
Infeliz quando forneceu ao poxeur alludido 
tal documento. Quando o sr. capitão-tenen- 
te cair em si verá, estou “certo, que o seu 
sogcorro ao meu calumniador foi extempo- 
ranco, pois que pelos factos expostos para 
rebater as accusações de José Carmelino 
fico perfeitamente à vontade para isso af- 
firmar. 

Se o distincto capitio-Lenente meditasse 
um pouco, verificaria que a “Tel de Immi- 
gração” por si só, basta para proteger O 
boxeur que na: volupia da publicidade, não 
“trepida em calumniar um homem que tem 
uma longa e limpissima vida de commer- 
ciante militante. 

Sem mais, sr. redactor, pedindo-lhe 
desculpas por lhe ter furtado o precioso 
tempo, aguardo & publicação desta envian- 
do-lhe o meu fervoroso abraço de agradeci- 
mento. — Jeronymo Moraes, presidente da 
Empresa Pugilistica Brasileita 5, A”. 
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tambem é 
vil e des- 


[EU A nitnetto o — te 
gmento dos salarios 


liberdades democratisas, pois 
só cunquistaremos o augmento 
dos salarios lutando pelas mos- 
sas liberdades, A ultima assem- 
bléa da CG. S. U. B. não nos 
deixa illusões, sobre isto, preci- 
samos crlur os comités pro au- 
gmento dos salarios dentro dus 
empresas, fabricas c fuzendas, 
fazer uma ampla agitação den- 
tro dos locues de trabalho e dos 
syndicatos, crinndo as brigadas 
armadas de defesa das reuniões 
e ussembléas e contra os “fu- 
vos" e a polícia, 05 Lrabalhado- 
res devem fazer appello vo povo, 
para apuiurem 
suas lutas. Realizando uma pre- 
paração capaz de resistir Lodous 


os embates da rencção, vencere- 
mos. E conquistaremos o sala- 
rio minimo, afim de preencher 
as necessidades vitues do prole- 
tariado, go mesmo tempo que, 
lutando pelo amgnento do sala- 
cio, lutaremos contra q cares- 
tido custo dy vida e pelas H- 
verdades  democraticas. E só 
assim, é que se compreende a 
luta pelas nossas reivindicações. 
(n,) — Muritiba”. 


das 


unico 


DE BRIGADAS 


pró augmento 
prepati- 
atraves das 
do proletariado, 

ampla frente 


a conquista do 
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Direcção. 


O PROBLEMA DO 
- COMBUSTIVEL 


Quando se escrever a historia ad: 
ministrativa do governo Getulio Var 
gas resaltavá forçosamente aos olhos 
dos leitores a acção formidavel veali- 
zada em favor da solução dv proble- 
mu do combustivel. 

| Com effeito, graças á clarividen- 
cia e Bo patriutismo do se. Getuliy 
Vargas criou-se no Brasil a industria 
carbonifera, como tambem pouco à 
pouco vne se tornundo realidade o 
emprego intensivo do alcool motor, 


Esses dois problemas foram en-|: 


carados de frente, de maneira energi- 
cu e decidida, Graças a essa orienta- 
ção foi possivel vencer os obstaculus 
criados pelos importadores de produ- 
ctos estrungeiros, aterrados deaute da 
ameaça de perderem um exvellente 
mercado, 

Nos que acompanhamos desde us 
primeiros passos a acção do coronel 
Mendonça Lima no sentido de inten- 
sificar o emprego do carvão nacional 
va E. P. Central do Brasil, podemos 
testemunhar que isso só se tornou rea 
lidade graças à Lenacidade, à dediva- 
cão e ao enthusiasmo com que o illus- 
tro militar soube resistir á pressão dos 
interessados na compra. do combus- 
tivel estrangeiro, 

Bascaudo-se nos trabalhos e ex- 
periencias que, com uma paciencia 
benedietina haviam realizado o enge- 
ubeiro Gurgel Amaral e o comman- 
dante Camillo, da nossa Marinha de 
Guerra, lançou-se o coronel Mendon- 
ça Lima na arrojada aventura de ju 
pôr o consumo. do carvão brasileiro 
n4 grande ferrovia federal, 

Arrojada aventura sim, porque 
immediatamente se lançaram contra 
o director da Central todos os recur- 
sos da “caixa da bqa vontade” orga- 
nizada pelas firmas estrangeiras im- 
portadoras de carvão, 

Felizmente pra o Brasil | encon- 
trou o sr. Mendonca Lima no illustre 
ministro José Ameriro apoio firme é 
decidido pura sua iniciativa. O presi- 


“dente Getulio. Vargas velho 'conheve: 


dor do problema foi um animador 
euthusiasta dessa verdadeira erm- 
zada, AP Rs Hj 

Quebraram-se assim os esforços 
duquelles que serviam aos interesses 
estrangeiros contra o Brasil. Alguns 
tangidos pela vaidade, outros domes- 
ticados pelo dinheiro, outros emfim 
acorrentados á mais profunda É in. 
curavel ignorancia. 

E de tempos em tempos voltam 
novamente à tona arguições e ataques 
ao carvio nacional, demonstrando- 
apenas da parte dos seus unutoves 
e alheiamento mais absoluto de tudo 
o qme se tem feito no Brasil nesses 
ultimos tres annos. 

Preciso é compreender que não 
tinhamos nem exploração industrial 
de carvão, nem locomotivas capazes 
de queimar o producto nacional, Foi 
preciso um esforço immenso, uma 
somma notavel de trabalho e de dedi- 
cação para conseguir-se em tão curto 
prazo os resultados já obtidos, 

Quanto á allegacão que o carvão 
nacional é mais caro do que o estran- 
geiro trata-se de uma velha “ritonr- 
nelle” sempre tocada, mas, nunca pro- 
vada, Os que affirmam tal coisa fin- 
gem desconhecer que o encarecimento 
dv combustivel nacional decorre ex- 
clusivamente do custo do frete, quatro 
ou cinco vezes superior ao cobrado 
na navegação transallantica. 

Quando cessará a mania de dene- 
grir e demolir tndo o que se faz de 
util, de grande e de patriotico no 


Brasil? 
2% 
Tratado de Commercio Franco- 
Sovietico 
PARIS. 7 (A, B) — Pelo tratado de 


commercio franco-sovietico, hontem assi- 
gnado pelo ministro do Commercio françez, 
sr. Bonnt, e o embaixador russo, sr. Po- 
temkim, o accórdo de 11 de janeiro de 1934, 
foi renovado com varias alterações. 

Uma nova clausula determina que o go- 
verno sovictico pagará á vista. as ordens 
cullocadas na industria franceza, Outra 
clausula determina que o valor total das 
ordens feitas pela kussia deve ser egual à 
quantidade de mercadorias sovieticas im- 
portadas pcla França, Cada seis mezes se- 
rão leitas comparações das estatisticas com- 
meérciaes, para verificar em que lado devem 
ser feitos os necessarios reajustamentos na 
importação ou exportação, ; 

À balança commercial franco-russa até 
aqui sempre fôra destavoravel à França. Du- 
rante 1935 a exportação da França para a 
tussia se elevara a 154.5 milhões de fran- 
cos, conquanto que as importações da Rus- 
cia attingiram a 327.7 milhões de francos, 
deixando um “deficit” contra a França de 

“3.2 milhões de francos. 
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Cotações do Marco 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Janeiro de 1936 


Diario Econo 


nesse sentido pelos poderes publicos atten- 
derão, por outro Indo, ao clamor do com- 


BERLIM, 7 (A. B) — As cotações do | mercio contra o regime, systematicamente 


marco, sem garantias, foram hontem, de 

40,16 sobre Nova York; 609 sobre Paris; 

59.275 sobre Amsterdam e 12,96 sobre Lon- 

ares, Em Paris, a libra esterlina variou: de 

74.67 a 74.70, e o dollar de: 15.15 e 5/8 a 

15.15 e 1/8, ; 
For A 


A Compra de Prata 


SHANGHAI, 7 (Havas) — Os bancos 
britannicos resolveram aceitar as propostas 
do governo chinez relativas á compra da 
prata, À 
Como; se sabe, os bancos norte-america- 
nos já aceitaram as propostas em questão, O 


posto em pratica pela Conferencia de Nave- 
nação de Cabotagem, de augmento ou cria- 
ção de taxas accessorias, como processo para 
tornar mais onerosos os fretes: cobrados. en- 
tre Os portos nacionaes,” 


e Ro 


- O Caso da Acquisição, Pelo 
D.N.C., dos 4 Milhões de Saccas 
de Café 


O Centro do Commercio de Café reu- 
niu-se, hontem, sob a presidencia do sr. 
Sylvio Figueira, afim de discutir os preços 


governo chinez propuzera aos bancos es-| pelos quaes o D. N. O, vae adquirir os 4 


trangeiros comprar a prala em poder dos 
mesmos pagando em notas bancartas ao par, 
ao mesmo tempo que concedia o premio: de 
bd % durante o periodo de dois annos para 
dois terços da somma entregue pelos ban- 
cos, 

om 


A Safra Algodoeira de S. Paulo 


Noticias de S, Paulo dizem que a Bolsa 
de Mercadorias de S. Paulo está franca- 
mente optimista, quanto é safra algodoeira 
deste anno, “ 

Espera-se que a safra attinia a 200 mi- 
lhões de kilos, ou seja o dobro da registada 
em 1935. 

o dh ch 


A Distribuição de Dividendo do 
Westminster Bank 


LONDRES, 7 (Havas) — O Westminster 
Bank Limited tez à declaração de uma nova 
distribuição do dividendo de 9 % das acções 
de £ 4, dando assim um dividendo de 18 % 
Ro anno. Relativamente ás acções de £ 1 
será tambem distribuído um dividendo de 
6 14 %, attingindo o maximo da distribui- 
ção desse dividendo que é de 12 1/2 % ao 
anno, Ademais, a titulo de bonificação es- 
peclal, por occasião da commemoração do 
centenario do Banco, os portadores das ac- 
ções de £ 4, receberão um dividendo de 2 %, 
deduzida a importancia devida ao imposto 
sobre a renda. 

E RO 


O Preço do Carro de Canna 


Telegrammas de Campos informam que 
o Syndicato Agricola, em grande reunião de 
lavradores no 'Trianon, discutiu a nova ta- 
bella de preços para“ os “carros de canna 

Falaram varios interessados, nada fi- 
cando definitivamente deliberado. O Syndi- 
cato insiste nos precos de 405500 e 373000, 


EE E 


Conselho Superior Administra- 
tivo da Fazenda 


O Conselho Superior Administrativo da 
Fazenda, em sua reunião de amanhã, apre- 
ciarã os seguintes processos: relativo ao 
processo administrativo a que responde o 1º 
escripturario da Alfandega de Corumbá, Pe- 
dro Paulo de Medeiros Junior; relativo ao 
inquerito a que responde o despachante 
aduaneiro Alfredo Ismael Pereira da Cunha; 
relativo no inquerito instaurado na collecto- 
via federsi de Rio Novo, no Estado do Es- 
pirito Santo; relativo ao pedido de readmis- 
são de Armando de Souza Duarte, ex-fisca] 
do imposto de consumo; o inquerito sobre o 
incidente occorrido na Alfandega de Porto 
Alegre, entre o marinheiro Antenor A. Ma- 
gelhães e o commandante dos guardas, 
Edunrdo Rolier; relativo ao preenchimento 
de vages nas ofíicinas de. impressão da Casa 
da Moeda, e o com relação ao inquerito a 
que responde o administrador da Mesa de 
Rendas de Jaguarão. 


E 


Protesto Contra a Taxa de “Ut 
lização do Porto” 


Ao ministro da Viação a Associação 
Commercial de São Paulo dirigiu um offl- 
cio protestando contra a criação da taxa 
de “utilização do porto”, instituida por acto 
do Conferencia de Fretes de Cabotagem, 

Em seu officio declara aquella corpora- 
ção: 

“A utilização do porto” é uma taxa que 
sempre incidiu, normalmente, sobre a navye- 
gação. As taxas portuarias que se applicam 
à metcadorla, pelos serviços d c cães, são as 
de carga e descarga, cobradas por tonellada 
movimentada, A utilização do porto é a 
+ sa cobrada do navio por metro linear de 
cães oceupado na atracação e por dia de 
permunencia. Sntretanto, os armadores na- 
clonaes convertem essa taxa numa quota 
que incide sobre tonelda carregada ou fies- 
carregada no porto e assim augmentam, em 
seu exclusivo beneficio, a taxa de carga e 
descarga que normulmente compee ás com- 
panhias portuarios, 


Para tornar mais clamorosa a iníquida- 
de, convém observar que a nova resolução 
dos armadores nacionaes não se applica in- 
distinctamente a todos os portos entre os 
quaes se exerce a navegação de cabotagem. 
Além da desigualdade das taxas cobradas, 
variando entre 18 para o Rio de Jneiro e 5$ 
paras Belém do Pará, ha portos, como os do 
Estado do Rio Grande do Sul e os da Bahia, 
nue ficam isentos da referida conrança”, 

Conclue o referido officio nos seguintes 
termos; 

“E' como se vê, dos mais justos o pro- 
testo que, em nome do commercio deste Es- 
tado a Associação Commercia) de São Paulo 
vem formular, esperando que Vossa Excel- 
iencia não deixará de intervir, de modo a 
evitar esse novo e pesado onus que se pre- 
tende impór á economia nacional, As provi- 
denclas que certamente serão adoptadas 


milhões de saccys das sobras da safra: pas- 


sada, Falaram varios oradores e, por fim, 


ficou resolvido que o Centro enviasse ao di- 
recior do D, N, €, pleiteando; 

n) elevar as bases de acquisição das 
4.000.000 de saccas para os seguintes; 

“Typo 8,/50$000; typo 7, 535000; Lypo 6, 
“B;N0U; typo 5, 595000. 

b) iniciar immediatamente as compras. 

c) estabelecer o pagamento dos mejo-ty- 
pos. 
E 


Facultativa a Inscripção dos Em- 
pregadores no Instituto dos Com- 
merciarios 


O' Syndicato dos Lojistas avisa, por nos- 
so Iuctinedio, aos seus ussociados e “o cum- 
ulerco em geral que a partir de 1” de ja- 
neiro de 1956, a inscripção dos “emprega- 
dores" no Instituto dos Commerciarios e 
lacultativa e não obrigatoria, como vinha 
senao teita, anteriormente. O Syudicato es- 
clarece que esta moditicação de retere unicit 
e exclusivamente à pessoa physica dos *“em- 
pregadores”, e não á pessoa juridica que a 
sua razão soclal representa. 

Os “empregadores ficarão, entretanto, 
obrigados, ao pagamento da contribuição da 
empresa egual à coniribução dos associados, 
de accordo com o que determina o decreto: 
n. 183, de 26 de dezembro de 1934, 

O decreto que declara os “empregado- 
res” associados facultativos do 1. A. P, 8, 
tem o n. 159 e foi publicado no *“Diurio Of- 
ticial”, de 2 de janeiro de 1936 . 


os Rd 


TITULOS. 


O mercado de Titulos esteve, hontem, 
muito movimentado, mas com os valores em 
evidencia frouxos. ) 


Assim ficaram as apolices da Divida Pu- 
blica mnominativas e ao portador, tendo as 
municipaes permanecido mal impressionadas 
e tambem fracas. As obrigações do Thesou- 
ro Nacional e as de Minas não apresenta- 
vam alteração alguma, 


Em acções de baicos e companhias não 

houve movimento apreciavel de negocios. 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 

Oftertas 

V, C. 

33 Uniformizadas . 20% “208 tus 

16:Idem, «ie vao TaiS 

S0 idem. . +... . 25 
40 Diversas  Emis- 

“sões, nom, . . . N17$ 
3 idem, idem,nom. 1208 
14 idem, idem,nom, IS 

163 idem, idem,nom. 732% 
b4 Diversas Emis- 

sões, por, . . . MS 7208 T16S 
10 Reaj., 1:000$, c/4, 

BEI =o. erro lo 0 UAM 
47 idem, 1:0008, c/4, 

sem: cv o T44$ 

250 idem, 1:000$, 0/5, 

SOM) o eee, ASA 
106 Obrigs. Th, 1930, 

DOG. = a woe  483$ 
14 idem, idem, 1930, 

1:0008, . . ... 805 
11 idem, idem, 1930, 

1:0008. . .. 

5 Obrigações Fer- 

roviarias, 1º E. . 9795  — 7% 
4 idem, idem, 1º E. 97.5 
3 idem, idem, 2º E. 97%$ 
36 Idem, idem, 2º E. 9868 
8 idem, idem, 3º E, 97,5$ 
29 Munic. 1920, port. 135$ 1358 1348 
7 Idem, 1831. . .. 1045 164$ 1608 
28 Petropolis, 1918 . 1805 1858 1808 
31 idem, 1921, ,. .. 1805 adm — 
81 Minas, 2U0$, 1934. 1475 1488 146% 
32 idem, 2008, 1934 , 1488 
10 idem, 2005, 1934 . 1495 
34 Obrigações Mi - 

nas, 5008, +, . 447$ 


7208  T18S 


7208  713$ 


081%  979G 


vaas, 


1 idem, 1:0008 , . 9165 9188 9168 
4 idem, 1:0008 , . . 9195 
55 Rio, 5005, 8 %, 

PORRA é ejierario) 99582 - — a. 
74 Docas de Santos, 

Port; asia | RBS 2305 —— 
0 Antarctica Pau- 

lista, «cc. 195$ — 19485 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 
Vv. Cc, 
Obrigs. Th, 1921, ,. —— 9803 
Idem, Idem, 1932, . 1:0158 1:0128 
Banco do Brasil, ,. — — 
Banco dos Funccio- 
RAFOS Ta psd «0 — — 
Docas de Santos, 
ROM 75"d 215$ 212$ 
Docas de Santos, 
CEM PR Ig2s IM | 
São Jeronymo. . , « 114% 113€ 
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“Boletim Diario de Informações 
Economicas 


(Communicado do Escriptorio de Infor- 
mações do Departamento Nacional da Indus- 
tria e Commercio): 


PELOS ESTADOS 


FORTALEZA, 6 (E. 1.) — Pauta dos.ge- 
neros e que vigorou de 1 a 4 de janetro cor- 
rente; aguardente, litro 18500; algodão em 
pluma, lypos um R nove e não classificados, 
kilo 35500; algodão em caroço, kilo 1$; caroço 


algodão, kilo 45500; linter, kilo 18; redes de 
tecido de algodão, Kilo 5$; torta de caraço 
de algodão, kilo 8180; amido ou polvilho, kilo 
S4U0; arroz, kilo 5600; café, kilo 15600; céra 
de carnaúba, kilo 108200; pá de cera de car- 
naúba, kilo 55500; velas de cera de carnaúba, 
kilo 48500; côuros espichados, kilo: 45200; sal- 
gados, kilo 25; verdes, 28; curtidos, sola, kilo 
65; farinha ou apara de mandioca, kilo $180; 
feijão, kilo S300; fumo em rolos, kilo, 38500; 
milho, kilo $100;. olJeos' vegelaes, de caroço 
de algodão, litro $700; oleo de caroço de ba- 
bassú, 8200; pelles de cabra, Kilo 148400; de 
carneiros, kilo 88200; de animaes sylvestres, 
kilo 38; curtidos com ou sem cabello, kilo 85; 
vapaduras, kilo .$600; semente de mamona, 
S600. Ee] 


NATAL, 6 (E. 1.) — Coiação do dia 4, 
para os artigos de exportação: algodão em 
pluma, Seridó, 58S a 60$; Sertão, 568 a 598; 
assucar crystal, 15101; demerara, sado; bruto, 
$600; borracha, 18200; caroço de algodão, 
S100; céra de carnaúba, olho, 58500; palha, 
5S; couros bovinos espichados, 25800; meio 
sal, 25500; salgalo, 18900; salmourado, 15240; 
paina, S900; pelles de caprino, 73500; lani- 
gero, 78; semente de mamona, 8300. 

ARAÇCAJU!, 6 «E. TI.) — Movimento do 
dia 31, stocks, de assucar, 192,172 sacos; te- 
cidos, 165 fardos; fumo em corda, 94 rolos; 
couros seccos salgados, 2,752 couros; algo- 
dão em rama, 758 fardos; côco, 235 côcos 
sacos; com as seguintes cotações: 8500, kilo de 
assucar; 5S, tecidos; 18333, fumo em corda; 
28400, couros seccos salgados; 38733. algodão 
em rama; 18, cento de'côco, Toram expor- 
tados: assucar, 3.925 sacos no valor de .... 
117:7505; tecidos, 217 fardos no valor de ..,. 
55:11508; algodão em rama, 97 fardos no va- 
lor de 47:210$400; côco, 235 sacos no valor 
de 3:4558. No dia 2: stocks, de assucar, .... 
196.910 sacos; couros secos salgados, 2.906 
couros; algodão em rama. 759 fardos; tecidos 
de algodão, 181 fardos: fumo em corda, 190 
rolos; com as seguintes cotações: 8500, kilo 
de assucar; 25400, coros secos salgados; 
29733, algodão em rama; 5S. tecidos de algo- 
dio; 1$333, fumo em corda, Não houve expor- 
tação. 

CURITYBA. 6 (E. 1.) — Não houve al- 
Leração nos preços dos artigos de exporta- 
ção. 


eme 


EE E 
Relações de Dois Terços 


- Commiunicam-nos da secretaria do Syn- 
dicato-dos Lojistas o seguinte; 

“Os associados e commerciantes vare- 
distas em geral que fizeram entrega na se- 
cretarla do Syundicato dos Lojistas das decla- 
rações da “Lei de 2/3” até o dia-7 de de- 
zembro de 1995, devem procurar as respe- 
ctivas segundas vias devidamente authenti- 
cadas pelo Depurlamento Nacional do Ira- 
balho — Secção de Nacionalização -— na 
mesma secretaria, com a devida urgencia, 
afim de que não venham a ser autuados por 
infracção previstas no decreto 20.491, de 
1931, que regula o assumptlo, 


A secretaria do Syndicato dos Lojistas 
funcciona diariamente das 9 às 12 e das 14 
às 18 horas, excepto aos sabbados, quando 
todo o expediente é encerrado às 13 horas”, 

E RR 


Suspenso o Pagamento dos 
Bonus Agricolas 


WASHINGTON, 7 (Havas) — Em con- 
sequencia da decisão do Supremo Tribunal 
Federal, que reconheceu a Invalidade da 
Administração de Reajustamento Agricola, o 
Departamento do Thesouro suspendeu a ar- 
vecadação das taxas de transformação e, até 
nova ordem, o pagamento dos bonus agri- 
| colas, 

oa dE 
E O E 
Sociedade Nacional de 


Agricultura 


Sob a presidencia do sr. Arthur Torres | que expedidos esses certificados de sanida- 


Filho, reunir-se-á, amanhã, 9 do corrente, 
em sessão semanal, a directoria da Sociedade 
Nacional de Agricultura, 


Na ordem do dia estão inscriplos para termina cada nacã 
ção a lista das pra 
falar o sr. Otto Frensel, technico em Ja- doenças vegetaes contra cuja dora 


cticinios, sobre a exportação de manteiga e 


e e <q 
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À RENDA DA CENTRAL DO BRASIL 


QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADA 
ANNOS DE 1934-1935 ER OR RANTE OR 


— —— Dam CT 


1934 | 1935 
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de algodão, kilo 8160; farelo de caroço de, 















14,350:20954 
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ECONMICO 


ico 


da Gaseina e o sr. Virginlo Campello sobre 
desinfecção: de pomares. : 

As sessões da Sociedade Nacional de 
Agricultura, cuja séde é pectunimente no 
largo de 8. Francisco de Paula, 3-2º andar, 
são publicas, ç 


* 





esa 
“O Ministro da Viação Deu 
Autorização 


No requerimento em que a Companhia 
Agricola e Pastoril de São Francisco, 8. Au 
psde dispensa das taxas de capatazias e ar- 
mazenagens para os materlaes Importados 
da Europa e destinados aos serviços que está 
executando na cachoeira de Ttaparica, em 
Pernambuco, para captação de energia ele- 
ctrica, para o fim de irrigar terras perma-r - 
nentemente assoladas pelas seccas, o minis- 
tro da Viação deu o seguinte despacho; — 
“ Autorizado, de accórdo com o parecer do 
director geral”. 
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Campanha pela Defesa Sanitaria 
“Vegetal 


Bem defesa sanitaria-vegetul não póde 
haver exportação de prodactos agricolas. O 
Brasil com os seus 46 principaes productos 
agricolas de exportação contribue para a ali- 
menlação e para as industrias de muitas na- 
ções. Bem maior e muito melhor deverá ser 
essa exportação agricola, «qual o melo para 
tal conseguir? Uma das soluções está na ba- 
sica e improductiva defesa vegeto-sanitaria, 
A hygiene vegetal é tão importante quanto 
as hyglenes humana e animal. 


O patrimonio da independencia economi- 
ca do Brasil reside na agricultura. Estabe- 
lecer e manter a hygiene vegetal é pralicar 
acto de segurança nacional. Els as provas 
desta affirmação. Não tivesse sido comba- 
tida, desde 1924. a “bróca do café” e a to- 
dos serla- facil figurar o quadro de ruina do 
Brasil. O que seria, da lavoura da canna de 
assucar si contra o “mosaico” não tivessem 
sido tomado medidas phytosanitarias? A la- 
garta rosada, a lagarta curuquerê e a bróca 
já ha muito ameaçam devastar os algodoaes, 
O intenso surto do “percevejo do arroz” fla- 
gellou, nestes dois annos, os arrozaes sul-rio- 
grandenses. Apropositadamente, deve ser di- 
vulgado que a relação percentual entre a des- 
pesa da defesa vegetal e o valor da colheita 
do arroz é só de 1,4%. E' economicamente 
insignificante essa relação percentual, qual 
'o agricultor que não conhece, entre outros 
muitos, a melanóse, os thrips 8 as moscas 
das frutas nos laranjaes, a “podridão ne- 
gra” nos nbacaxis, as “vaquinhas”, os “bur- 
rinhos", insectos das plantações da batatinha 
e do fumo, a phylloxera das videiras, etc, 
Dominando, apocalypticamente, todos os fla- 
gellos nacionaes, existe o da formiga saúva, 
De um modo geral, avalia-se que as pragas 
v' doenças vegetaes reduzem em média de 
40 % as lavouras, não computando os subl- 
tos surtos de parasitos de grande alastramen- 
to. A campanha pela defesa sanitaria vege- 
tal deverá conseguir, estimativamente, um 
augmento de 40 4% das exportações agrico-. 
las, O segredo da futura hegemonia economt- 
ca do Brásil é visualisado justamente na di- 
versidade da sua producção agricola, diver- 
sidade essa não egualada por óutra nação. 

A grande e irrestricta política economica 
do Brasil tem por directrizes o augmento de 
tadas &s exportações. Só poderão as expor- 
tações agricolas ser intensificadas por effi- 
ciente, pratica e opportuna: defesa vegetal. 
A necessaria padronização seguir-se-ã para 
cfíeitos da commercinlização. 


Para líscalização das exportações de mui- 
tos productos agricolas faz o Serviço de De- 
fesa Sanitaria Vegetal do Ministerio da Agrl- 
cultura o exame phytosanitario inicial das 
plantações e, depois, o das exportações nos 
portos. As exportações agricolas portadores 
de parasitos vegetaes são rigorosamente re- 
jeitadas. Pelo Capitulo V do Regulamento de 
Defesa Sanitaria Vegetal é expedido o certi- 
ficado de origem e sanidade vegetal, O mes- 
mo Serviço tambem conced: o certificado de 
desinfecção ou expurgo, Esses certificados são 
do modelo internacional, estabelecido na Con- ) 
venção Internacional para Protecção dos Ve- 
getaes, reunida em Roma, em 1929, 4 maior 
parte das nações tambem exige, como o Bra- 
sil, o certificado de sanidade para as resps- 
ctivas Importações vegetnes, Sempre quando 


" Nao) 


de, devem ser previamente consultadas as 
tespectivas legislações phytosanitarias do paiz 
de destino. Como actos de ua soberania, de- 


quer proteger., 
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DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Janeiro de 1936 0! 
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“SUMBOLO DE 
uma ERA? 






E SS 
Com Cinco Notaveis Garros Conta O 
Brasil Para a Defesa de Suas Cores 
no Automobilismo Sul - Americano 


Incontestavelmente, os mceios solicitada pelo Departamento de 
mechanicos do paiz vão se aper- Publicidade do ACESP, envia- 
felçonndo, e novos horizontes se | ram q formal compromisso de 


TES EMOÇÕES 


sos na baixa, o 
CoOraçoLS POR 10 KILOS 
“1'ypo 3, 135000; Lypo 4, Léyolu 
typo 5, 12500U; 
typo 7, 11SU0U; typo 8, 105500 




























raes: e a “Apha Romeo”, do sr. 


para a qual a Prefeitura de Po- Nicolino Guerrera. 


cos de Caldas doará importantes 
premios em dinheiro, 


rença, 
Se participarem esses carros 



















TED LEWIS. sua ORCHESTRA 


TED HEALY 





Hontem o nosso mercado c&- 
fégiro se apresentou ne abertura 
de seus trapalhos regulando cai | “. o 
mo. Otypo 1, desceu 100 reis |, XOU A SEG 
e foi cotado ao preço de 115000 
por dez kilos e na vaboa forum 
collocadas às primeiras horis 
1.101 saçcas de vendas, Nego- 
ciaram-se à tarde mais 3.813 
sacras, que somimadas perfize- 
ram um total de 4.914, contra 
4.106 ditas de vespera. Fechou 
calmo o mercado e com os pre- 


typo b, LISO 


—— Pauia semanal 1$110 p.r - 
kilogramma; imposto do Estudo 


mez, 27.479; média, 4.579; do 1º 


Mezes — Vendedores e diffe- 


Janeiro, vend., 108925 e comp. 





UM FILM QUE TEM UM POUCO DE TUDO ! 


Um romance musical trepidante ! 
HERE 


BATUTA :: 
da ALEGRIA * 


ES SEG. FEIRA a 


PALACIO - 


VIRGINIA BRUCE 
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las da Armada seed + de Caldas 7 Minas Geraes. | prador, 19715, menos 6015; fe. | “OS BANCOS ESTRANGEIROS | Milho: Belém es GRe Piana À 
Ambos os premios acima se-| — Minas Geraes. Pereiro, OO O at Ogno p Por 60 kilos | Forto Alegre a ese., “C. 
: rão em circuitos de optimas es-| Premio Cidade de São Carlos S025; março, 103995, TAXAS DE CAMBIO LIVRE | Cattele, verme- Eipper” Sil ah $ 
Em virtude do que preceitua | ag scencional traçado,| — São Paul inalterado; abril, 119 e Iysudo, : ' tt sor E Porto Alegro e est,, “Ita- 
É 1 fíiciaes de Ma- tradas e excepcional traçado, ão Paulo, inalterado: maio. 118 e 105925 A vista: Londres 888000 a O... + M58A00 178500 úhy» r 
bia nas o Enoi fados: q FespectivaHenh Es 14 Sereno Cidade de Sorocaba — inalterado, é junho, 115000 e | 893200: Nova York, 178970 a E preta te Ms Laio 148500 Porto AICREO Té 650 VTtao 3 
e snecin=| º kilometros. ão Paulo. 025. 188100: Allemanha 78225 a .. .| MScRio. 28000 135000] pé socos 
eme for cu do Participarão da temporada pau- Premio Centenario de Taubaté O escoa: Posição; | 78275; Compensação ESUO; fe-| | Polvilho, Porto Alegre é esc., “Pira- y 
ização e f ar a Gs RAT lista corredores de S. Paulo, Rio| — São Paulo. sustentada gistermark 48 a 48060; Paris Do norte, kilo, $500 shot) tiny” SAS Es dl gaia 8 
Armamento e Submarinos e LE | ge Janeiro e Rio Grande do Sul. Grande Premio Centenario : 18185 a 18194: Italia 18400 a .. | DO sul. kilo, $100 ano | Portos Alegre e esc., *Ara- 
mas un = Capitães- muitos delles, juntamente com| Carlos Gomes — Campinas- São ASSUCAR 1$470: Portugal $813 “a ss14: |, Tapioca: Po sqaaTas ceara co ao 4 
seguintes resulta “ty iapitaeS- | q sua photographia, que lhes foi Paulo. - Provincias, $816; Hespanha, .. Nacional, kilo . 4550 — S600 par as “Carl Hos, 
tenentes. Lucio M. Meira, Ap O mercado sacarino, hontem, | 92460 a 98480: Provincias 28465 Toucinho: Cabod: Renta R olol)lo os (EO ae E) 
provado com distincção; Fer |———————— ça Varia 6 funcclonava sustentado. | Trranda 125230 Fovincias ge Mineiro, kilo VD 28700 Nono o e ese. “Aratim- 
nando Carlos de Maltos, Augus- Continuaram as cotaçõees man= | in 32090 a s * Bel-| paulista, kilo asso DO | cnbsdaligie esc CItEpuiN O. 3 
to Grunewald, Ernani Augucto tidas nas bases de vespers e os | Sang Cemecis As80. 10. pape | Fumeiro, Kilo “ego 0 irabedello a sado Maas 
Roque Fernaudes,  distincoão: E À | negocios fechados sobre 0 disPê” | Suissa 58845 “BSB9os cá pata Xarque : a E aro A DR DADE RS TES DI 
Heitor de Sá, Alberto D'Orsi, Y |nível existente se revelaram Gita: 8750: A a g8410 Slova-| pras mantas: Belém e esc, “Mantos"., tu 
José A. Santos, Heitor Azam= as | | 0 0 | À d Na menos animados, tendo o mer- | do Ri Austria, Dre | Nacional o aê E Amarração e esc.. "Buttá”, Jy 
buja, Alvaro Cabo, Luiz Alber- É | cado fechado póuco impressio- |" manel 4 gin6; = Buenos | Nacional ita o 800 O im aneis PLmIm BANS 4] 
naz, Eugênio Gomes Ferraz. e|R nado e sustentado, pude RE pa E 48880: Mineiro PLA Sr nest: sines: Efuim bel ; A 
D ê ro- TIS : 0, BaU40: inamarca |. a 5 25200 | ; : so. “Bocalnar, 1 
Edvard Fragoso Barbosê, abpro- | ssa 7 MOVIMENTO ESTATISTICO | 22970 a 48000; Japão 58210 a .. | Do Sul. klo . . 25000 58900 | Mandos e esc. “Santosr” 15 
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4.095. “Stock”, 65.309 ditos. 


JANTARES DANSANTES TODAS AS 
NOITES COM A ORCHESTRA DE 


SIMON BOUTMAN 


No delicioso restaurante refrigerado 
na agradabilissima temperatura de 22 


Branco crystal, 


















HOJE — A'u WO e Z2 horas-— 
Ep até domingo 
ULTIMOS INAS DA TEM- 
PORADA DULCINA-ODI- 
LON com mn grande e 
maravilhosa comedia em 
4 netos 


ALEGRIA DE AMAR! 


de Louis  Verneull, trad, 
A, Queiros. 


ALGODÃO 










































trabalho, viveudo n H- o traje de rigor 
gura empolgante do vo- 


maneinta etieraldo Val- 
ter” 












3. 488500 e tYpO 6, 465500. 
CAMBIO 


LIBRA — 58$071 













O TES 
manhã — ULTIMA VS 
PORAL DA MOCIDADE DE 
pULCINA - ODILON cut 


, ovocacia crmecai. e) 4 Miutyante S, À, 








Entradas, 3.945 saccos. Saidas 


COTAÇÕES POR 6 KILOS 
de Campos, 
ass a 498000; demerara, 42550 
a 43$ e mascavos, 31$ & 335000, 


O mercado em que nos referi= 
mos com o titulo acima, hontem, 
abriu e se mantinha regulando 
estavel, Isso se dava, em virtuce 
dos preços não accusarem Sl 
quer uma alteração no seu cur- 
so, dando &zo para que &s ne- 


nominal: typo 5, 4850 e 495000. 
Mattas: typo 3, nominal; typo 5, 
468500 e 475500. Paulista; tyPo 


Penedo e esc., “Ilaquera", 
Bolém e eso., "Arataiu" , 15 













5$250; Polonia, 88430 a 8$460. Fubá: 


CURSO DE CAMBIO OFFI- 






























Por 50 kilos 


















Aires 45840: Hollanda 


á 125191; 
Japão 58200; Austria 


f JS510: 
Verrechnungsmark 48575 a 


Southampton e esc., “Al- 
CRILOPE CDs a oo au 10 
Havre o esc,, “Formose"'. 13 


Essa caravana era composta 
pelos investlgudores da Segu- 
cança Política, chefiados pelo 


de 

ALEGRIA DE AMAR! gociações fossem assim bem VO- 58502; Reisemark 48013 e Un- pp) e esc, “Almeda Gê bia onda Sá Freire 
tol o munln mensacionnt auc= lumosas. Fechou estavel e com terstuetzungsmark 58817, peter deve sen encerra CLS] ida monta grande o numero 
cesso de DULCINA-ODILON tendencias bastante favoraveis. MOEDAS iva nao e ese, “enoral Ee Eds e nes, o grupo dividiu- 
dm 1095 a MOVIMENTO ESTATISTICO | Libra (papel) .. .. .. 808013 Condbes o ado etiigniadá eo] ÃO CE CGa rj ura aaa 
DULCINA — mn sua erin- Entradas, 2.868: pb cre Ei (papel) Cro 00288151] PrlndensP o ceto, ovos io (20: | SÃO cdo  Sutimalo) O /ifaher “ria 
dio maxima. interpre- PROGRAMMAS rir e , notar aaa 00 Toa tao ITES00 pipi é eso, "ÂAmstel- dado santo que seguta na 
1 vebologin. hl- «UIS. 4, o (papel) ,. cc. 1819: REGE o VR ES 5] - fevido à svando veloci- 
Pi é eat TG ae COTAÇÕES POR vo O: Franco-suisso .. ... SRTA ris DO era b pah do dd pi pç dj 
uma oriental! Seridó: typo 3, 538500 e 548500; | Escudo (papel) .. ,, ..  S817|H grande” .. jiu BI Fro ia im Muito ento particular 
- SAS À | typo 4, 525500 e 535500. Sertões: | Peso-argentino .. . 48050] Matsalha o Gde. SAieiaas o di Eua CRS pena VAN DREANOTCODO: 
Durante a estação de verão fica suspenso 4 | typo 3, 515500 e 525500; spo 5» | Peso-uruguayo . gen has o O Ste China”. JO | Bim consequencia, sotirerum 
VEMLON — num notavel Ans500 e 495000. Ceará: typo 9 | Reichsmark .. .. .. .. 49843) Hamburgo e'êsc., “vigor. 35 | ferimentos, os investigadores 


Waldemar Alves da Silva, bran- 
co, de 3) annos, casado, moru- 
dor à avenida Salvador de Sa, 
n. 205, e que trabalha n'"O Ha- 
dical" onde & reporter, e Theu- 
philo Teixesra, 

Soccorridos pelo segundo au, 
to, foram os feridos levados 


Dita ca pra e aee lira so Duro NES 15299 
Peseta (papel) ., .. .. 28450 
Florim (papel) .. .. .. 125200 
Zloty (papel) .. ..... 95400 


CEREAES 


Stoçkolmo e esc., "Argen- 
TINA comi Soy oro PPS 
Idem, “"Cuyabá" ,, RT 
Stockholmo e ese., “Pa- 
pros Eni TEs ex aviao s 
ondres e esc, * 1a 
PNR Ra E 
Hamburgo e esc., “Gena- 


+3+3 
2 u 


1.3 
«o 


26 


es Ns a = COTAÇÕE 0 
ALEGRIA DE AMAR! Abriu e regulava lb " O RTIODS O ral Osorio”? ,. ce cevo cu | PAIAO posto do | Meyer pola 
stões admnintrutivas O fin- tem, “ mercado Prado ei Arroz : DOS ESTADOS UNIDOS PARA apresentiva o primelro fractu- 
| uilhetes à venia Cneu Questões de direito em | 179. 7 NE SITEMBUO, 154 que o Banto do, Bras ope j PR Na AU FUGA OD TAMOIOS EPE 
pera aço trangeiro e recursum no Gon- Leila ' va oflicialmente à 588071. po! Aeuill Por 60 kilos Vê ork e ese. “Nor- região da bucia e no pescoço e 
DOMINGO 150 — ULPIMO selho de Contribuintes Ca- belião, de” penhorea Hbra, sobre Londres e fazia as Nair mM, amarcl- S Tasm e es ISS RO 4 Rabi do egooriuções generu- 
IA DA VEM PORADAS branens e Mauldaçõem. PACIS 16 de jnnciro ás 13 horas «suas coberturas à 575250, dão 0 +. 88000 628000 Nova ori FRGAJUT o no aa Td hot ralo 

pessqretida de DUTA E; “ON GOMES DD SOUZA, uu- As cautelas poderão ser ro- Por cahogramima nperave elle Dito esp. (bri- e GÊ Fieans e eso., Deal- pi vista da gravidade do es- 
ODILON € nous COMPÁ- vendo, (Edificio Hex) eum Al- formadas atá q vespera e o ce-| 4 cssos6 na veferida moeda. lado). « 628000 648000] Nov “y ck aceso “Sou: 2] ão Ga demite Polo mins Ce 
NETOS: vaso Alvim St aniam 1405 e | talogo será puúbitendo nº “gor: | tendo o dollar se cotado & Lo, 1º corilha- env Seed A id rido para o H. PoiSy/onde' fi- 

FAO. Velo S2-ST50. Mo de | nal do Commercio”, no dis do | CH DR Re aA VE Pera ra ES do) o term Crods” e ea jm ts von iutertado, 
Janeiro. Leilão. 114810 e o franco à g790, nessa or» - DORQUO 588000 Idem, “BH, Prince” .. 2, « 3 O chauífeur do carro fugia, 


Antoni ) “A parçt 4 
CIAL LIVRE E AS MEDIAS | Extra-fina. 2105500 225500 Eua 
CALCULADAS PELA CA- Mimoso, - 115500 125001 
MARA SYNDICAL Movi O auto capotou 
aosgista: Londres, 588508 a .. ovimento de VADOFE€S | roninDO GRAVENENTE UM ' 
18481: tda dd E pira Red FASANgRAs 5 
(papel) 8606; Belgica, ro *, DA EUROPA PARA QU RIO DA A's ultimas horas da madru- 
98055; Hespanha 28466; Suissa PRATA ade A car Abe 
58844; Slovaquia 4500 a $748: | omBurgo e esc., “A. Del- IE Ro dm dat Tora BátIdA 
4 . 2 “+. .. “. .. 7 E Lo id) q f Ê 
Nova! York, 115610 e 178986; B.| frieste e esc., “Oceania”, ão nos subUébioN almas RA ISa 
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| "s exames de hahi- 
lilação no Pedro l 


e | 
1 | 
ê 

Sgt E 

a a 4| INSTRUCÇÕES PARA A INS- 

| ê dd DR 

E) 
PE ESP RREE O AsÁO  ad5a) PU UA SS Sata Os candidatos maiores de 18 é ; o A 
dansante a fantasia, do pro- dade de Odontologia da Unl- a HORA DO BRASIL Programma  Intnhil, y 


ANNIVERSARIOS FESTAS 
Fazem annos hole: Club de Regatas do Flamengo | "AMA organizado | para os, versidade do Rio de Janeiro. 
As senhorinhas Branca Cesar | — Promette alcançar um | bri- destejos carnavalescos. A essa magnifica reunião que 

Rabello, Alice Bento Porto, Lé- | lhantismo fóra de qualquer ex- Tijuca Tennis Club — O ope-| à numerosa classe odontologica 

da Deschamps: Cavalcanti, Stel- | pectativa o grande baile com | Foso Departamento Social do | dedicará a um dos seus mais 

la Borges, Ilza Faria Junior; | que os “Piranhas” do' Club de Tijuca Tennis Club fará reali- | ilustres representantes; que 

a senhorinha Dulce, filha do | Regatas do Flamengo vio com- | tar, DO proximo sabbado, dia | acaba de conquistar a cathedra 

cupitão João de Araujo Romero. memorar a entrada do Reina | 1, em continuação ao seu mos | após ter sião duas vezes classi- 
Fizeram annos hontem: do de-S, A, o Rel Momo. numental progrimma de festas | ficado em' primeiro logar em 
Senhorinhas: No proximo sabbudo, dia 11, carnavalescas, uma” encantadora | concursos realizados para pre- 
Maria de Lamare, filha da | das 23 às 4 horas, os salões do reunião dansante que constitul- | enchimento dáquella cadeira, 

H uva Maria Luiza ds Lamure; | rubro-negro. serão abertos para | TÁ Uma, nota sensacional no | comparecerão além de grande 
u Altair, filha do sr. Pedro |os associados do Flamengo, que carnet” mundano da cidade. | numero de convivas. varios re- 


nnos nt 

a do Externato do Em onda longa e curta dejras — Programma do professo 

e pda II serão recebl- | 4L ms, 58, frequencia de 9.501 rado, 9.30 — Programina vas 
14 do corrente, das | ke. — Sup. musical organizado | mães. 1.40 — firivondes,. 17 
inscripções | para à “Hora do Brasil! pela| horas — Programma dos Esta- 
dos, 18 horas — 1: op qdo 


Goltegio Ped 
das, de db s 
11 ás 14 1/2 horas. h: 
dr s de habilitação | Radio Ipanema. o 
saia 4 eira série do curso | Programma especial para Jontar, 18.45 — Erosrammadtlo 
eymnasial (candidatos maiores Allemanha: y E a DE ol ii é Du 
de ordo com O 1 — O dia do Brasil; =| 18 ral. Ee oa - 
de (Ss annos de n, 21,241, | “Adelaide” (Canção Classicn) — | tramma cosmopolita. dt pé 
je 4 de abril de 1992. Beethoven — canto por Marcell| Grande ovrhestra, solistas, 
ea imentos deverão ser Klnss. ao piano Gaó; 9) — quartetto dé camera e cor ii= 

farra Actualidades: 4). — “Aria da | to coral. 22 horas — Program- 
Mo-| ma variado — Ultimas Doli= 


artigo 100 do decreto 





fórmulas impressas. T 
Susa Ham à venda na The- Opera Don Juan (Aria) 










Er ad: — Noti- | dor 
Klass:ao, piano (inó; 7) Not grando orchestra 2) 7anS-s 


— [Ucoslno — qodia da 


UM D. Marin Elisa. de Frontin | de merinheira, sendo de sala. | P. C, offerecerá ao Tijuca = an | Das “casas Lohner e Hermany. 


MM Werneck, esposa do dr, alva- | branco e gola azul com cordões | grandiosa Batalha de Confett, ALMOÇOS to da taxa de frequencia rela- 


tiva no mez de janeiro. 


Bi Cunha; * irão ter ums noite agradabi- | Tocará Incessantemente, das | presentantes das sociedades 4 À AT Marcell Klass | Cias. 

Vu Elza, filha do sr, . Gastão do | lissima, no som de excelentes | 21 à 1 hora, a excellente “jnzz- | odontologicas do Brasil. souraria, 80, preço de 100 réis o Biano 1000 :45) = Noticiário: Progranma de sindio das 
Aa Orleans Jacksoo, a a || bando Nypoleão Torn, PV de adhesões pera o|a DER do colegio deve- |) — “Die forelle” (Lied) ER horas em “ennte, 

pr Senhoras: s trajes obrigatorios serao: uinta-feira, 16, o Amerte: | referido agape encontram-se s & Se EIS à 3 Carlos Gomos — Tema 
q enhora Q Pp cão juntar recibo de pagamen- Schubert canto por Marcel! Pesa ANA 


clario; 8) — “Tin Wunderscho- 


os Werneck: brancos, para as damas, e de | em sy gymnasio da rua Cam- : " É a 

EA EDS Noctiia v, de Mello de | calças para os rapuzes com a | pos Los, — Almoço de Confraterniza- Aos candidatos não matricu- Dep o MonA aa rs e pera “Ginhano", 25 METILE 
ao Mucedo, espusa, do 1º l(enente | mesma gola. As mangas pode- Club A EC E Vas sconati: ção dos Photographos de Im. | indos no coltegio serão exigidos Marcell lass; no piano Guó: 9)| ninoff. — Polichinelto — nota 
k u o E Va cons prensa — O almoço de confra- | os seguintes documentos: Noticiario: 10) — “Wiegen- orchestra, 4) Belini — Norma * 


Exercito Aunibal V. de Mu- | rão ser curtas, trazendo uma : : ARA ad 
ação w “ niranha vermelha. tudy um deslumbrante suecesso | ternização dos photographos da 


D. Edogina Fugenla de Mo-| Os convites são encontrados ME oe a Imprensa, que deveria tealizar- 
rues, esposu do sr. José Burído | na garage do Club a preços ela a f vit o a se no dia 6 do' córrente, como 
de Moraes: muito convidalivos. Será veda- q ido; de da Sis à | foi annunciado, não se realizou 

D. Bertha Dias, esposa dojdo n porte eo uso de lança- do corrente, abrindo com | nor motivo de força malor, fi- 


a) Certidão de nascimento 
provando a Idade minimo de 18 
(dezolto) annos. para os candi- 
datos aos exames de 3. série; 

b) certificado de approvação 


led" (Bevceusey — Brahms —| tº seena' do 1º nen da ave- 
canto por Marcell Klass, ao pia-| "para baixo, corno core] e 
“no Gãó; 11) — Noliciavios 12) grande eitocetmao 18) pubs 
“Staendchen" (Canção 'moder- | Krelsler — Rondo, — para vg- 
n8) R-Struuss — canto por Mufk lino e piano, 6) Leoncaval'n — 












































































st. Antonio Dias. perfume: a cando o mesmo transferido pa- | na série anterlor (obtido de 80" | roll Inss, ao piano Gaó; Das (Os Palhaços — Duetto do 1º 
Menina: O carnaval no Flamengo — |anno, Tocará uma escellente | * O dia 20. cordo com o decreto e fatal 19,90: às 19/45 = Eny: nllemão.| Neto: da opera. para somtan é 
Ondina, fllha do sr. Joaquim | para commemorar o reinado do | “juyz", sendo o jnssicro foto | A essa reunião de solidarie- citados) se se fratarioo darePE (Sárem  pfdir cuRLGS) SUN so= | UTI aNOS 17) PR E e OSS 
Gomes: Rei da Folia, foi organizado um | medianto (à apresentadão “da dade e amizade comparecerão nao a ge manto de- | Explicação sobre à musica a ser ASR E Ungedol a Ke: If 

Senhores: excellente progranima pela di- ir ; Ra uasi a totalidade dos. photo- | "es. reterit “| rradiada; 2) — “Lenz” E [miga = PESO “aê 
di a carteira, social e do reciho de | d pd verá trazer a fivma do irsne- y ) eng” (Can meio-soprano. 9) Tosti — Val- 


são Pora Hildach  — canto ES A TT paras ento 
Marcel! Klass; ao piano Gaó: 31): UE LISA, 
— Noticiario: 4) Eri e a mata e orenantEas 1019 Wienia- 
Oneratts Pra 11) Wsky — Legende — mara p'rno 
peretta Paganini (Opereta nosdolino, 11) E. Preso 1 


Dr. Alcides Godoy; ; 
Dr, Virgilio de Oliveira Nas gatas do Flamengo, constando | sela 
rónha; “do mesmo 20 festas carnavales- k 
>>> Dr. Francisco de Assis Ixle-+eas, iniciando-se no  proxtmo- VIAJANTES 


recção socia) do Club de Re- | janeiro corrente. “Traje de pas- graphos de nossa imprensa, O 
que proporcionará, sem duvida, 

um agradavel ambiente para 

| todos os tonvivas, estimulando 


ctor federal, devidamente reco- 
nhecida por tabellão, quando 
não honver sido pelo Collegio 


sias, director do Serviço Flo- | domingo, dia 12, das 21 4 | ho- assim os heroicos collaborado- | Pedro TI; ——— toahiremto-Marcell- Klass--ao | =p Qt oe “a 
reslal; A ra. as dominguelvas que tanto Pipa Ei! Pibgeer res dos jornaes'a proseguirem c) em dada petição deverá ser piano Gaó; Bpt Alravéz q O. Fernandez — "À casinha pê= 
Dr, Germano Wiltrock, chefe successo alcançaram no anno de Madedo eat do Insti- | Na sua juta no sentido de ve-| colada uma photographia do Brasil; (6) — “Lied aus “dem quenina — para eos “sto esil 
é Ega é y ia de "Hygicne persado tuto de Amparo á Criança, que "Po É sua classe unida e forte. anaudato: o silo ju Film" Teh' liebe alte frauen": AUPRCNORErA 12): a E 7” 4 
tra 4 Iuspectoria : ; o , 6] MAT - tformato carteira), E a exigen- (Marchi) KR. Stolz, nto -M, as ab "as ma as — Aan= 

Nos domingos seguintes, dias | vem de Araxá. onde realizou URA cia é extensiva aos alumnos: do | Klass, no piúno Gãós dito Peço tasipo roma eetectomo sobre 


Ebioda dA Lima Mirandello; 19, 26 e 2 de fevereiro, serão | uma estação de aguas por mo- | Collou grão, no dia 14 do cor- 
Major Antenor. Torres da Sil- repetidas essas. domingueiras | tivos de saude. Seus amigos, | rente, na Faculdade de Direito 
À carnavalescas, e nas quaes será | regojijados, lhe enviaram innu- | de Nictheroy, o dr. Rocha Lou- 


bia Leopoldo Augusto vedado o porte e uso de lança- | meros votos de bóas' vindas, renço, figura largamente co- 


W: ida Po PERA DRE = motivos dr msovalg, 
are herelich" (valsa-canção) RADIO TUPI 


de R, Benatzky, ennto Marcel) Ae 10 horas > Pas em 
tá 


Ktass, ao plano Guo. vis 
RADIO PHILIPS DO BRASIL| SYÍsta. 12 horas — Discos, 


collegio. 

Esses exames serão realizados 
& nolte e terão início, os da 
5* série. no dia 15 do corrente 


; perfume, ' nhecida nos centros educacio- : hor: 

Leal: s série. no mez die - 4 , E, “Pl boras — Hora elegante. 17.45 

Humero Sayão Contlnentino; | Botafogo F. G — O Depar- HOMENAGENS naes desta capital e dos Estados. od o do referido PORTAS Ros Fa E pata — Recon oo prós IRA TU a 
Menino: ç tamento Sociul do Botafogo F. Realiza-se dentre de breves| Após concluir um curso bri- | decreto n. 21.241, de 1932. da A ge no La do Rroch, 19,M0 — Sudios 
Cesar, filho do dr. Antonio | Club ofterecerá sos associados | dias um grande almoço offere- | lhante, vencendo, na Faculdade, | “os cardidatos deverão reque- | Das 18 às 18.45 da dA pers Costas nos Mapa o MENTOS certa 

Carlos Cesar Sobrinho, e suas familias amanhã, quin- | cido ao professor Carlos New- | varios concursos, inclusive o de | ror Inscripção nas segrntes Ma- | Das 18.45 à Ee 19 40 Pd pi o Honrique. 22 hasns Gar ses 


: ad DA Será so do imareher e sambo cam) 
ta do Brasil; Das 19:80 às 21,80) nsenaval — Bapza CARS 


horas — Studio: Marilia Baptis-| Carmo: TELE nr a 
la, Ciro Monteiro: Vicente Pai- NETO da ie par PE TA 
va e as orchestras soh a di-| Antfwori. Nus — lago a 
recção de Waldemar: Spilman;| marchas e sambas Havai n ADE 
A's 19.40 horas — Commenta-| naval: 'B ado Carioca — 
nos sportivos; A's 20 horas — | meo Danajr, 23 harpa — Qui 
noeato mind atóra; A's 21 tn de hora de musica de ramê- 
bs às mais belas poesias | ra: Alma Gula Miranda — 
rasileivas; Dos 21.30 ás 23 ho-| Nrchestra de cordee, 21,153. — 
O TR OTRA de musica | Concuren de marchas e sam- 
SSe, | bos nara o envessnte Mancory 
RADIO EICADORA DO Denair — Bando Carlaca, 21.80 
De 04 ; — Miussten lpeira: Jizz Tupi — 
as às 12 horas — Dis-| BL Dann. 21:45 — *turteg de 
cos: Das 14 ás 1h horas — Dis-| camera: — Hess do Mello — 


Faz annos hoje d. Maria | ta-fetra, dia 9, às 21 horas, & | lands, por seus amigos, colle- | oratoria, duas vezes consecut!- 
Teixeira de Almeida Peixoto, | habitual sessão de cinema. gas e admiradores e  regosijo | vas, o novo bacharel ingressa 
esposa do sr. Fausto de Al No proximo sabbado, 11, ás |a sua recente nomeação para | na vida forense com as maiore 
meida Peixoto, negociante nec 1d e e dmelro será | cathedratico de metallurgia e|credenciaes para | triumphar 
se po realizado o - primeiro Jantar | Chimica Applicadas da Facul- | dentro da carreira que abraçou. 

— Faz annos hoje a senho- = Ra E é 
rinha Anita Magalhães, filha a o mf É e St e nt - 
do fallecido clínico dr. Ramiro 4 
Magalhães. fodido 


“terlas; 

q* série — Portuguez, Fran- 
cez, Inglez, H. Civilisação. Geo- 
granhia, Mathematica, Physica, 
Chimica. H. Natural, Sclencias 
Physicas e Naturnes e Dese- 
nho.” 

4* série — Portuguez, Fran- 
cez. Inglez, Latim, Allemão (fa- 
cultativo), H, Olvilisação, Geo- 
graphia, Mathematica. Physlca. 
Chimica, H. Natural e Dese- 
nho. 

5º série — Portuguez, Latim, 
Allemão (facultativo). F. Clvl- 
lisação, Geogranhia. Mpthema- 





DELLE LPLLDLLLDEDEDDOSDDDS 


[HEATRO, 











DO dd da = crersasa . a 
AS EDIÇÕES DA 8. B. DUQUE TEM O PHENIXK: om aos | tÍCA. Physica, Ohimica, H. Na- Ape nas 16 às 16.45 horas —| Alma Cunha Miranda — Or 
gere A. T POR MAIS UM ANNO tura! e Desenho. ia! n de inglez; Das 17.90 48] chestra de cordas. 22 horo” — 
. . ; g Os exames constarão, para ca- 45 horas — Discos; 'Das| Concurso de marchas e sambas 


Na Central do Brasil 


«! Recebemos. .do, gabinete: do 
director: das Cebt Rj doses sil'a 
seguinte notas. Us ; 

| 4Fol noticiado, queia Cen- 
“|otralzdo! Brasil, no período com- 
preendido entre àL 17:e 18 ho- 
ras, supprimira, no novo hora- 
rio. dois trens. 

De facto, a suppressão ' em 
apreço ocorreu, mas convém 
salientar que untes circulavam, 
no periodo alludido, 10 trens 
com seis carros cada um, ou 
seja o total de 0 carros, 20 
passo. que, actualmente, trafe- 
gam 8 trens com 9 carros, num 
total de 72, com o uugmento 
portanto, no intervallo de que 
se trata, de 12 carros. 

Outra noticia deve ser escla- 
recida, é a de que foram sup- 


18.45 às 19.30 horas — Hora do 

Ea s para o carnaval: nrio- 
Russia Das 19.30 às 20 horas | en —- Carmen Denaieo 99 IE E 
iria e Das-20 horas às 20.90 | Quarto de hora, de musica 1i- 
Apránie iscós: Dis 20.30 ás | efras BIN Damn = Alma Cnnha 
28 horaRinE: Transmissão do | Miranda, 22.80 — Mesctan de Sapo 
luto do Programma “Trinda-|enmara: Alma Conha Mverria Ri A 
dear Portugal, com o concurso | — Orchestra de cêriaso 29.15 pero 
de apreciados artistas, — Musica ponvlar: Bill Damn 


da disciplina, de prova eserinta 
e prova oral, ou pratico-oral. 
conforme an natureza da disci- 
plina, salvo o de Desenho, ane 
rnustark de uma prova-graphi- 
ca. 

As taxas para esses exems 
são as seguintes: prova escripta, 
58: prova oral, 58; pratico-oral. 
108. Assim, nos candidatos da 
3.º série, será cobrada a taxa 
de 1208; nos da 4* série, 1205, 
e sos da 5.º série, 100S, 

NOTA — Os requerimentos de 
inscrivção dos alumnos matri- 


4 Acaba de sair á publlicade ali ui 
elegante brochura, a Co-| O REAPPARECIMENTO DA 
media “Mulsto";-da-autoria de |1 CASADO CABOCLO NO-RIO;;: 
Samuel Campello, «consagrado | — M, f RÉ ita de 
escriptor e Incansavel batalha- ! é 
dor do theatro em Pernambu- 
ECO RS E ASUS) Re 
Essa linda comedia historica, 
| que obteve grande successo em 
Recife, onde fo! representada 
pelo Grupo Gente Nossa, toi 
cditnda pela Sociedade Brasl- 
leira de Autores Theatracs, 


“RUMO AO CABARET”, 
DE LECTICIO. DE CAM- 
POS DANTAS 


Numa brochura aprimorada, 
fol lançada em Manãos a edi- 
cão da comedia “Rumo ao car 
baret", de autoria do consagra- 











































RADIO IPANEMA — Carolina C, de Menoczes, 
Das 4 às 10 horas — Aula de 
aqiração poaica infantil pelo 
professor “Tarso Coimbra, 11 
era — EaD ata de discos RADIO OFFICINA 
opulares, -S0 — Programma pr 
do Livro de Oduvaldo Cozzi. A V | L A 
culados no collerio serão rece- | 12.15 — Supplemento. nusical rt 
hidos das 19 ás 21 1/2 horas, no | do almoço. 12.80 — Quarto de || Gomes dE de Patos: nulo: 
prazo acima, hora do Frigorificos Reunidos dera roprie | para atiad 
A chamada! dos candidatos se- | de Copacabana. 13 horas — Ed inata 
rá feita nelo numero que copher Discos vnrindos, 17 às 17,45 — RUA DO CARMO 8 
2 cada um no talão de pagamen- | Discos seleccionados, 18 horas 
to da respectiva taxa. — A voz do commercio, 18,90 


se Joaguim Antunes de 


Oliscira do escriptor e jornalista «ma- 
6 do zonenso Lecticlo de Campos 
Fez annos ante-hontem, Dantas, em homenagem 4 So- 





urrente, o sr, Joaquim ántu- | ciedade Brasileira de Autores ! - — —.— — Nola no ar, 18.45 — Di ; '- 
Rai dê Oliveira, um dos mais | Theatrues, A ed À nova dire t a: 19.30 — Hora do Brasil. 22:80 Revistas e Jornaes 
competentes funccionarlos da Realmente Isso succedeu, mas Ve ctoria “a — Programma de studio com | “MEDICINA — CIRURGIA: — 


tão sómente porque não havia 
necessidade de se reter ns com- 
posições naquella estação, cujos 
passugeiros não llveram pre- 


nossa Potiria Civil, onde crena PROHIBIDA EM TODO 0 
teia e do de ao Di- BRASIL AS REPRESEN- 
TAÇÕES DE “DEUS 


roctorla Geral de Invesliga- 


Sorisdade dos Amigos | rel fics Mortarida Max — PHARMACIA” 


Murcel Rlasg — Trio Milongul E 
Ai Is stá circulando o numer: 
de Alberto Torres e — Uno — Judilh de Almel- | desta interessante DUbeção 
— Carlos Galhardo — Er- | sejenifica que apparece perio- 





E juizo als , - Em assembléa realizada em |cilia q , 
ÇÕES, : LHE PAGUE” Ca SUS MINA PERCO, ET) Joppert, 24 horas Mu- | dj se) 

: É NE Sam — j & camente sob a e a 
Pot esse motivo, O anniver A comedia “Deus lhe pa-| Duque. que vue fazer uma de RONDA Ren a pres aroms 4 do corrente, foi eleita e em- | sicas do Grill-Room, orientação dos fts o a 


de Rbuinatdo O nest amiga de RADIO CRUZEIRO DO SUL DO | Christovão Cardoso, Emiliano 

Tosa g RIO DE JANEIRO L. Gomes e Geraldo Cesar, do 

te pesa Eid Pie COTAR: 10.30 — Hora dos bairros. | Laboratorio Silva Araujo. k 
Presidente, Rafael Xavier; 1.90) — Musica portugueza. 12 | O presente numero, como os 

vice-presidente. Humberto de de Run cor antocctonada: rea traz artigos interes- 

— o = 

UR sS PECERATO geral, Raul | graphica, 17.90 — Hora SA SofesenTos et canho pelos 
e Paula; 1º secreario, José Vi- | Brondway. 18.45 — Hora do | ges Fortes doutores Carlos Ca 


dal. Brasil. 19.30 — Programma de ma, Nicola Caminha, Nery Ma» 


«arinnte recebeu dos Seus DU-| quon de Joracy Camargo aca-.| grande tempornin ente nuno 
merasos amigos e auxiliares | pa do tor a sua representação | com a sun Cnan do Unhoclo na 
uma carinhosa manifestação de | prohibida em todo o Brasil, se- Phentx 

apreço, sendo-lhz offerecido um | gundo communteação feita pe- " 

i tendo à mesma, compo- ja Censura Theafral a Socieda- Duque acubn., de obter por 
NA, Re «hef le sur- | de Brasileira de Autores Thea-| mais um únno, a concessio do 
vevido todos 03 chefes de Se rea! 2) [sos oyo rr dept 
viço da D. Go 1, da choucontrato para a tempora- 

Senador Jones Rocha — Fez A ESTRE'A DE “O GOR- da de 1434 com os proprieta- 


anmas holem o senador João rtos da casa de diversões da 
. - JR Te » 


foi de hôa pratica majorar-se o 
numero de combolos para esses 
dois trechos, medida essa que 
vem beneficiar aos moradores, 
de além de Deodoro”. - 

Por terminação da lHeença 
apresentou-se no serviço pas- 
sando a ter exercicio na Inspe- 





VERVE LS es a A. DO E O MAGRO” EM avenida Almirante — Barroso, ctorla de Receita da Central do Directores de Secções — | studio, 2 
fundador do Parties an Sg. PAULO pao Nba Eus sas Brasil, a escrevente Altair | An-| Obra de Tovres, Saboia Lima; | de apatia RR Pros pras Monteiro Salles e ou- 
mista do Distrieto trditos “Ne theatro Sant'Anna, em S. | mais este grande serviço. Em drade Ca Nida os Pa Educação, Helio Gomes; Im-| sramma de studio, “ Medicina-Clrurgia-Pharma 


migração, Raul'de Paula; Nor- | RADIO JORNAL DO BRASIL 


deste, Tel ; , cla” que se impôz em 1935 co- 
este. Teixeira Leite: Semanas | A's 7 horas — Programma | mo uma da smelhores publica- 


ções medicas, mantém com bri- 
lhatismo o posto alcançado. 


ão aonniversariante nor Rm Paulo, onde a Companhia do vista disso, Duque uenba de 
prestadas pelos  scus amigos | mocrelo, dos empresarios Lulz | marcar & estréa da sua Com- 
vo egos e e irotidonarios, st- | Irjezine o Freire Juntor está | panhin Casa do Caboclo, quo 
enifatóvas homenaons. fazendo uma temporada memo- | estrentã all, da volta de São 
À ravel, realiza-se depuis de Paulo, no dia 29 do ines proxl- 
PIO-NIO amanha a “premiére” da re-| mo, completulumente remode- 

Pic-nic da mocidade do C. | vista de José Lyra, “O gordo lada no seu elenco e com uma 
W. R. J. — Esta instituição de | e o magro” que fol um dos Erande poça com montagem 
estudantes. que é a mais soli- | maiores successos da tempora- | sbsolulamenta nova. 


e dm. | da passada no Rio. Já comecaram os entendl- 
da expressão do valor univer O seu autor, na Impossibill- | mentos para os contratos de 


sitário na capital da Republica, | gude de tr nssistir a estréu de | elementos que vão integrar U 
offerece uo seu quadro social. | depois de amanhã, telegraphou | elenco da Casa do Caboclo em 
no dia 12 de jançiro. um om | à toda a Companhia augoran-'| 1936. 
pic-nte na ilha do | do o mesmo exito que obteve 


peclorta da Despeza, para a do 
Fhezonro da Gentral do Brasil, 
o escrevente Agnaldo de Pau. 
la e Silva e desta para aquella, 
o escrevente Oswado Casnes Ri- 
beiro. 


— O) ministro do Trabalha 
comunicou a Directorta, que o 
Tribunal ae Contas ordenou o 
registo do termo additivo do 
contrato 12, de 7 de maio de 
1934, entre a Central do Brasil 


Ruralistas, Ilagyba  Barrante; | dos commerciantes, E 
Proeccão 4 Natureza. Maga- | Cruzada em Brolída TEA 30 
lhães Corrêa: Mnsen e Impren- cus 
sa Escolar, José Vidal; Rto São 
Francisco. Agenor de Miranda: 

Núcleos: 'Torreanos Municipnes. ( AS À GUIOM AR Mo 
Telte de Castro: Estndos de Tn- + 

j GEAR e. Anproximacão 

mericana, Alvaro de Castilho; Nnco marro 

Defesa Nacional, tenente-coro- nvernisnda: E cadeia 
nel Antonio Tavora e major |D de 25 a as 









delos 1936 


TEL, 24-4424 


42$ Preto e Branco 
marron e branco 



















organizado : : . , : : Tonact , =0% t 
Ve dor (Freguczia). Além | quando da apresentação dessa Pr e a companhia das Minas de S.| Tenacto Verissimo: Clubs Agri- | preto om 
a irsccos TA Bo aro nn | original aqui no Rio. A “NOITE DE VICENTE | icronymo. para o fornecimento | Colas Escolares. Ranl de Paula . dado ça 

7 | Reflorestamento. Humberto dr na 


eportivo. para ambos os Sexos, 
toi contratada a sóle do Club 
Guenabarense para  dansas. [1 
tarde, com orebestra — adequa- 
da. Cada socio lem direito a 
um convite, extensivo à sua 
fomilta, devendo ir busesl-o na 
std do Club” Universitario, à 
rua 1) de Maio, 33-97. 8. 405, 
ou exigil-o do cobrador no mmo- 
mento de pagar janeiro. ás 
elistinctas familias carinmas en- 
contração convites timbem na 
ee do Co U, R. Jo emas 
Cacrs “Lavadeira”, “Fortes”? 6 
“Vieira Nunes”, Para estudut= 
tes no “Café Lamas”, Outros 
intermes pelo tel, 22030) é 


tarde 

DIPLOMATICAS 

O embaisador do Japão jun- 
to do governo brasileiro, sr, 


Sopeza Sawada, acaba de esco- 
lhecr Petropolis para passar a 
estação estival, para lá já ten 
do seguldo nos ullimos dias 
do anno é oude se fison à tua 


Benjamin Constant. 280. 
Sex. durante a sum estada 
mo Hindi eltelo serrana, set 


bemenagesdo moro varias ccrga- 


rioniães locnes, Inclucivo pelo 


Rotary Cluly Petropolitano. que 
casahão lhe  mfferccerá uma 
crande recepção. 





Bo Do Ads 


Realizar-co-4 


Assembléia tieral Ordinaria pa- 
ra posse da 
ue regerã os destinos da So- 
vledade Brasileira 
Thentraes no 





CATE LEADER TETE DE ST 


Dosnças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Dinlomado neta Clinica de 
Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio = 7 Setembro, J) 
4, andar — segundas, quat- 
tas e sextas. às 3 horas. 
Phone ; 22-4965 


CLLILADADELDAS CLT 


jeiras —25-3822 


PELLRILLELLLL SLIDE ADA 


TINTA BRASILIA 





CELESTINO”, HOJE, NO 
CENTRAL DE NI- 
CTHEROY 


Finulmento hoje, com a apro- 
sentação de um monumental e 


variadissimo programma, será 


realizada, no cine-theatro Cen- 
tral, de Niclheroy, a “Nolte de 
Vicente Celestino”, que vem 
sendo anslosamente esperada 
pelo publico fluminense. 

O querido tenor patricio, na 
nolte de hole, receberá — cari- 
nhosga manifestação por parte 
dos seus collegas, pois no bri- 
thante programma  adheriram 
as malores figuras do nossa 
radio, do nosso thentro e da 
nussa cinematographia., 


Eerá uma festa imponente, 


«jue. a se julgar pelo interes- 
se que está despertando, é pa- 
ra ne esperar que o Central fl- 
mue com todas as suas lotaçõe: 
vsgotadas, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Segundo rorre nas rodas 
thentenes o Procopio vem pa 
ra e Menium em abril, 

— Eu sempre desecnfiava 





ane Procopio e Regivn alnda 
nenbavom juntos; um fot feito 


para o outro, commentavo no 
Dar Natal, em São Pnulo, 
notriz Elma Gomes 





de carvão nacional, 


-— 4 partir de hontem, o trem 
€-9, cargueiro da Central do 
Brasil, pussará a ser facultativo, 
“Nesse sentido foi expedida cir- 
cular para 2º Divisão. 


—— A partir de hontem. o 
trem. SM-46, por determinação 
da directoria da Centra | do 
Brasil, fará parada de um mi- 
nuto, na estação de Caramu- 
jos. 

— A administração da Cen- 
tral do Brasil recebeu comimu- 
menção da Directoriy de Recei- 
ta do Estado de São Paulo, que 
pela Lei 2.485, de dezembro fin- 
do, foram abolidas as seguin- 
tes taxas e impostos: 1º — ex- 
portação; 2º — sobre gasolina: 
Y — emergencia de 5$000 por 
saca de café; e 4º — taxa de ex- 
nedirnte sobre mercadorias em 
geral. 

—— A pauta do Estado do Rio 
foi alterada até segunda or- 
dem. da seguinte forma: Café. 
para 18110 por kilo. Tasa de 
Defesa, café 13000 por saca: 
Assucar 1%500 por sacca, 


TINTA BRASILIA 


A Melhor 











Almeida: Fistatistica e Publlel- 
rade, Ttagvba Barcante; Sande 
José Savprost: Reitor da Unl- 


versidade Rural, Helo Gomes. 


Conselho administrativo — 
Acides Bezerra, Aldo Somando 
Agenor do Monte. 'Telxeira Tol- 
te, Sabola Lima, Fernandes Ta- 
vora, Tourenco Baeta Neves, 
Magalhães Corrêa. 








MDPPLDE SE, 


N-. Oswaldo Barbosa * 


PROF. DF CLINICA MEDI- 
CA DA FACTLDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doencas do figado. estoma- 
ro, pulmões e coração. 
Instalações completas de 

electricidade medica. ralo X 

alta freanencia, banhos “y- 

dro-electricos e de luz. ralos 
ultra vermelhos e nltra- 

vinletas., 
EXAMES DE LABORA- 4 
TORIO . 

CONSULTORIO 7 de Setem 

hro, 135. 3.º andar — 22-059k : 

RESTDENCIA - Rna Pauli q 
no Fernandes, 82 — Bota- é 

fogo — 2326-2251 : 

COD LDPALPLLDISLPLAPILEÇE Ls 


AAA RELATO DA: 









a ESTE SE Sr TES 
Porte 2$000 em par — Catalogos gratis — Pedid 
JULIO N. DE SOUZA & 0 —AV. PASSOS, 120, RIO 


“OS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA" toma e reforma a sa 
CARIOCA”, offerecendo, além das Meporriniim FE al 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livro 
e outros objectos, taes como clgarretras de bem couro race 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro. pitetras eto ; 

Peça à ECLETICA o folheto distribuido gratuitamenta a to= 
dos os interessados, contendo informações relativas a assigna tU- 


ras de jornaes e revistas do Paiz, i 
DIARIO CABIOOAS e solicite a sua assignatura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 1] — CAIXA POSTAL 53 — 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL. asd RS 





+ 
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ERIAMENTE CONTUNDIDO, CHEGOU HONTEM, POR AVIÃO, O ZAGUEIRO MARIN| 


UMA Proposta Ao BoTAroGo . 


“== Será Feita Pelo Bom Ponteiro Patesko - - -- 


O Vasco Ainda Depois De Levantar O Campeonato 
Póde Ser Campeão? Entrará Em Novas Negociações 


A SITUAÇÃO DOS CONCURRENTES AO CAM: | muiipação “do” Pateto, no [ra denol fazá, uma proposta para | jogarei os tra patch? Sit 
PEONATO DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA 



































tafogo ficou inteiramente resol- 


vida, Apesar de não ter assi- 
gnado um novo compromisso 
com o ciub wlvi-negro, o ponta 
direita do “leader” do campeo- 


nato da F. M. garantiu é dire- 
eção technica que jogará até o 


E — Jogarel mesmo sem con- .| de campeão, porque o levanta- 
match com o Vasco, O gremio | ,r.to, Trata-se de uma peleja iodo ie pado pç remos, sem nenhuma duvida, 
de General Severiano não re- | decisiva e o Botafogo necessita um anno ahi entrarei em novas negocia- 
solvera a situação do seu ponta ' 


ções para R renovação do meu 
e este em represalia não joga- eis a A — Cheguei a um entendi- | contrato e talvex o Botafogo 
ria, segundo affirmaram alguns RESOLVID mento com a directoria do Bos 










conte commigo no campeonato 










er brito retome 


Gringo, half do Vasco 


O Vasco não teve nesta têmporada actuações Te- 
gulares. O que houve foram altos e baixos. 

Só o Botafogo — pelo menos na phase inicial — 
caracterizou-se pela regularidade, 

Ultimamemente considerava-se quasi certo O gre- 
mio de General Severiano 1 evantar O campeonato, A 
tres pontos do 2º collocado e com grandes probabili- 
dades do triumpho, os players alvi-negros considera- 
vam-se campeões. 

No emtanto o resultado da peleja que teve por 
thestro o gramado do Andarahy apresentou um des- 
fecho diverso. Um desfecho que veiu augmentar as 
possibilidades do gremio cruzmaltino. 

Com a derrota do Botafogo frenteao Vasco, à 
taboa de posições do campeonato da F. M. soffreu uma 


at pe em dd 


jornaes, 


q ima cs o ES O UI a md de e 1 nt 





Fala o Chefe da 
Delegação --- Pelo 


Foi Uma Excursão 
Infeliz 


Positivamente o São Clharisto- 
vão atravessa uma phase de 
accentuado. declínio. , A prova 
está nas ultimas “performan- 
ces" que tem cumprido. 

Agora o gremio de Figueira 
de melo levou a effeito uma 
excursão a Santos, afim de m:- 
dir forças com a À Portugueza, 
sendo derrotado domingo e 5e- 
gunda-feira, na “revanche”, 


REGRESSARAM HONTEM 


Os players alvi-negros chega- 
ram hontem a esta capital. 

O chefe da delegação, sr, Ar- 
mando, destilou suas impressões 
sobre a excursão. Pelo lado te- 
chuico não toi nada interessar:= 


te, pois o primero match 
sob chuva intensa não  per- 
mittiu que o nosso | tcam 


tizesse boa exhibição, Consegu.- 
mos a “revanche” para noi,e 
de hontem, no sentido de reha- 
bilitar o quadro, mas ainda ati 
tomos infelizes, entretanto pelo 
tado disciplinar tudo deco:reu 
bem, havendo a melhor harmo- 
nia entre os jogadores e isso 
correspondeu ao nosso esforço, 
pois fizemos um trabalho de 
confraternização, 
FALA APrONSINHO 

E' verdade que o campo Ca 
Portugueza, com as chuvas, fi- 
cou mão, mas nós tivemos muito 
azar, Nossa oflfensiva traba- 
lhou bem, mas os tiros ora b&- 
tiam na trave, ora nas costas 
de uns, e nas pernas de outros. 
A falta de chance foi factcr 
tambem de derrota. 


FRANCISCO TEM A 
PALAVRA 


O guardião sanchristovense 
declarou que o campo cheio de 
poços dagua no primeiro joto 
e enlameado no segundo — o 
que é confirmado pelos outros 
jogadores — prejudicou a seção 
dos players, que desconheciem 
tambem o gramado. E no se- 
gundo houve ainda a má arbi- 
tragem. O juiz primou em pre- 
judicar o São Ohristovão, A 
Portugueza apresentou um con=- 
junto que produziu bem e me- 
receu os triumphos, que não 
deviam, porém, ser tão amplos. 
Todos os jogadores vieram bem 
impressionados com a recepção 
que tiveram. 


O MATCH-REVANCHE 


|O America Quer Ser Bi- 
Lado Technico, |REINICIARA 





A o 4 te a O A a te 1 em 


A situação de Patesko no Bo- ' ultimo match da temporada e 











A que se deve attribuir o tri- 
umpho do America no Campeo- 
nato Gerioca de 35? 

Os technicos opinam que a 
acção de conjunta obtida me- 
diante um constante treinamen- 
to foi o factor primordial na 
decisão do campeonato da Li- 
ga Carioca. 
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de sé; E 


ESTIMULANDO 


A directoria do gremio de 


Campos Salles resolveu “stan- 
OO 





tafogo — declara Patesko — e | de 36. 


dead 


rs 


dartizar” os ordenados de seus 


defensores, que deram ao Ame- 
rica o campeonato de 35. 


UM EMBATE DECISIVO 
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O São Christovão Realizou Um 
Trabalho de Confraternização! 
(Campeão! 


AMANHÃ 0S TREINOS PARA A TEMPORADA DE 35 --- MESMO 
ORDENADO PARA TODOS 0S CAMPEÕES 





A poderosa esquadra do América, que levantou o campeonato de 1935 e pretende levantar tambem o de 1936 


"Todos os os jogadores rece- 


b:rão o mesmo ordenado, 

RS O O SD 7 
ram a combuter fóra dos regu= 
lamentos, No ullimo encontro 
o fucto in-se repetindo, A ri 
validada, o umbicute Lensu, ul- 
liado ao ardor natural du lula 


) ed : SANTOS, 6 — Realizou-se actuaram sobre os advursurios 
sensivel modificação. Antes da peleja o Botafogo con- | roje, nesta cidade, o encontro | O CAMPEONATO DE 36... d : olent: O (ris sie 
siderava 0 titulo garantido e bastava um empate para DE anão ea Ee densa ue eg os e fe ar GRILLO E BRASIL FARÃO 0 MATCH FIN AL —— les Cadoplar uma drlentando 

ng ; : : . ; a za. | nos volt ao “batente”, pois als violent: p te 
que à distancia que o separava dos camisas pretas Se | “o quadro local Portugueta. | nos voltarão SO remio de Cam- | SERA” A DESPEDIDA DO CAMPEÃO LUSG bato CBrabit! reclamava 


Com a derrota essa distancia 


tornasse intransponível. 
Basta que 0 


passou a ser minima: um P onto apenas. 


grande superioridade, vencento 
o seu adversario de modo mais 


pos Salles lhes concedeu expi- 
ram hoje. 


Grillo! Brasil! O monstro de 
mil cabeças applaude enthusi- 


mo assim, o discipulo de: Rako' 
procurou sempre uma opportu- 


juiz q applicação de um golpe 
prohibido, Grillo aproveitundo- 


nitido que no jo omingo , E : ence R " 
Botafogo empate para que o Vasco eguale com elle a pia Ciao bei 8º, | m provavel a «Icalização do peicamênto om iábias A lorosos pidade para evidenciar a sua SM vendeu 
VAR ba | a uma excursão s Bello Horizon- |“ , Ê - | superioridade sobre o detentor | q. a : 

sua posição na eia: didatos ao titulo maximo Po cd dr dee te. Amanhã serão reiniciados farias cuando /lestão “toma ia- do cinturão de ouro. Vencera E Da Sa 

i i a s ; — : x i i tolento jo marav: 5 8 ' use 

Só dois clubs são candi 8 cial e o ultimo na phase final. | OS ensaios. m hoso estilista conde | ração de um combate de- 


c Botafogo e o Vasco, cada um com dois jogos à dispu- 
ver. O terceiro logar estará entre o São Ohristovão, 9 
Madureira e o Andarahy. Eis a collocação: 


Foram seus autores, respectiva- 
mente, Norberto, Gildo e Ro- 
berto. 

Os quadros estavam assim oT- 


Carece de fundamento a no- 
ticia de que o club rubro con- 
cederia novas férias após a €x- 
cursão a Bello Horizonte. 


sport suem satisfeitos com os 
momentos emocionantes | pro- 
porcionados pelos dois destemi- 
dos catchers. 


Karol Nowina e pretendia fa- 
zer o mesmo com o nosso pa- 
tricio, 

AS DUAS LUTAS REALIZADAS 


cisivo, que sponlusse o melhor 
catcher actuando em rings bra- 
elleiros. 

A terceira luta, cue será rca- 


a SIL as 30— 8 zanizados: Logo que ergressarem os jo- O campeão portuguez de jJiu- Tanto a primeira como a se- : a Ego 

! Botafogo tn o 29 q PORTUGUEZA  —  Ratto; gadores voltarão a treinar co- Jitsu velu ao Brasil com inten- | gunda peleja travada entre os PsR ARE RADDaGO) PRBUS RENA Bam 

GN NVAICO. ee pra Giniol jo nada) a Tio pd Teixeira e Norberto; Archime- | mo se estivesse em pleno cam- | ção de concorrer à disputa do dols lutadores em apreço, apre- | om tres Onda os inda im 
ao S. Christovão .. .. ec 15-—17 des, Argemiro e Luiz; Vega, | peonato. cinturão de ouro “Cidade du | sentaram desfechos irregulares, | mutos. Será Sa quem en- 
s tadureira 17—19 Armandinho, Roberto, Tim e A's terças e quartas, Indivi- | Rio de Janeiro - Infelizmente | os quaes não definiram supe- | costar us espaduns do ndyçes: 
4º NaQureira .. ca ce er + | Gildo. duses, e ás quintas, exercicios |o seu objectivo não poude ser | rloridade de um contendor so- | rio NET e ta SR AS 
5» Andarehy «. ce -. f 21-19 S. CHRISTOVAO — Francis- | de conjunto. alcançado, uma vez que o Tor- | bre outro, Asia pel empatar Quis 
6 Bangu” DESA SCSI RS 20—20 co: Oswaldo e Zé Luiz; Plínio, O excellente methodo de trei- | neio Internacional de Cateh-ns- No primeiro encontro o avbi- | axo ver um 

= aços esa OR O a 16—22 Nodg e Affonso: Vicente, Grama, | namento adoptado pelo Ameri- | catch-can chegava ao seu ter- |tro viu-se na contingência de A SEMEFINAL 

7" Cariocã .. cu e ve» om Cayano, Quintanilha e Car-|ca em 35 não soitrerá nenhu- | mino, quando Grillo desembar- | desclassificar os contendores, | Com Acusta passa-se um fa- 
8º Olaria .. 2. = ce ce er ce ns) 6—32 reiro. ma alteração. cou em terras brasileiras, Mes- | considerando que estes passa- ' (Continia na 15º paglua). 
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MIDI, a representante do stud Expedictus, mnlor ganhadera de 1935 


O anno de 1935 foi de extra- 
ordinaria felicidade para o 
stud Expeditus, como se deno- 
mina a coudelaria onde se alo- 
jam os productos do sr.Linneo 
de Paula Macahdo, presidente 
do Jockey Club. 


Ss lançarmos uma vista 
d'olhos és temporadas passadas 
e confrontar numeros, chegare- 
mos facilmente á conclusão de 
que em nenhuma estação como 
na extincta, as córes presiden- 
ciaes foram tão bafejadas pela 
«fortuna. 


Em 1934, por exemplo, que 
foi um anno de grande prospe- 
ridade para o cffectivo cuidado 
por Ernani de Freitas, os ga- 
nhos totaes não passaram de 
676:925S000, 

Em 1933, attingiram os mes- 
mos 567:705$000, emquanto des- | 
ciam mais no periodo da inau- 
guração do Jockey Club Brasi- 
leiro (1932). 

Se dissermos, pois, que na 
“season” recentemente elausu- 
rada, os productos que vestem & 
jaqueta ouro e costuras azues 
totalizaram  810:335$000, tere- 
nios traçado com córes vivas, 
o quadro da prosperidade e 
e pesa reinantes no grande 
stud, 


De facto, apresentando em 
1835, 56 exemplares em publico 
conseguia-se perfazer aquelle 
vultoso total, que dá uma mé- 
dia de 14:0005 por cabeça. 

Estes 56 representantes cum- 
prindo 481 inscripções obtiva- 
ram 91 victorias, isto é, 1 vi- 
ctoria, para cada grupo de 5,3 
inscripções, média de qualquer 
modo excellente, 

O producto que contribuiu 
mais gencrosamente para que 
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À actuação do stud Expedictus em 





Ernani de Freitas, um des 

principaes artífices da pros- 

peridade que em 1935 reinou: 
no stud Expedictus 


tanto se elevasse esta somma 
foi Midi, que obtendo 6 victo- 
rias em 13 inscripções levantou. 
149:475$000. Quem apresenta, 
entretanto, melhor média, é 
'Tacy, cujo numero de apresen= 
tações equipara-se ao de victo- 
rias, elevando-se seus ganhos a 
117:0000$000. . 

Xuri colloca-se, a seguir com 
67:0004000 e 5 victorias. 

Beguem-no Tia King, a he- 
roina do Derby de 1935. Zug, 
excellente ganhador de carrei- 
ras communs, Yeoman e Tatá, 
que venceu um classico sobre 
Caicó, : 

Um dos traços interessantes 
do domínio do stud presidencial 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Janeiro de 1936 





ros e a 





foi o que diz respeito nos pro- 
ductos da nova geração. Ne- 
nhum dos innumeros classicos 
destinados a estes elementos te- 
“ve outro vencedor, senão os de- 
fensores . da jaqueta auri-ce- 
leste. 

E' ónde se affirma, pois, o 
vigor da producção engendrada 
em Botucati e Rio Claro. Allás 
erte dominio avassallador nas 
estatisticas foi devido qual que 
exclusivamente aos proquetos 
criados pelo grande “eleveur”, 
Dos 56 elementos que o repre- 
sentaram nas pistas, apenas 6 
apresentavam procedencia, es- 
trangeira. (L. Amazone, La 
Sonkiha, Le Revard, Morrinhos, 
Requiabro e 'Trompito), e foram 
justamente. os que tiveram 
actuação mails pobre, pois | La 
Sonkina, Morrinhos! e Requle- 
bro, não chegaram siquer a ga- 
nhar. ; 

As honras que como: proprle-. 
tarlo consegulu colher o sr. 
Paula Machado, estão intima- 
mente. ligadas ás do criador. 

Estas, allás, têm um campo 
de projecção mais amplo, pois 
se formos levantar uma estatis- 
tica dós productos criados no 
prospero estabelecimento, che- 
garemos esguramente á casa 
dos mil contos, Quem tambem 
se acha estreitamente. preso a 
estas glorias, que impossivel se 
torna deixar de declinar seu 
nome é o “entraineur” Emani 
de Freitas. Muito moço ainda 
pode-se dizer que o profissional 
patrício começou por onde: to- 
dos terminam. Sua technica 
aprimorada, sua vigilancia in- 
faligavel, no trato dos parelhei- 
ros, foram factores capltaes para 
que o stud da rua General Gar- 
zon, chegasse aos resultados as- 
signalados. 





TACI e XURI, os expoentes maximos da nova geração 





O Proximo Concurso 
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REALIZADO EM 
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LIGA DE ESPORTES DA MARINHA 





A prova de honra “Ministro da Marinha” será o 
“clou” do interessante certame — Todas as pro- 
vas serão realizadas á noite 


A Liga Curjoca de Natação 
fará realizar, nus dias 15 e 17 
do cortente, na piscina do Flu- 
minense F, C,, o seu dº Con- 
curso de Verão prestando Uma 
homenagem sincera e expressi- 
va à Liga de Sports da Mari- 


nha, a entidade, leader da na- 
tação brasileira, 

A par de uma organização 
perfeita, o proximo certame da 
Liga Carioca de Natação terá 
um: desenrolar technico pleno 
de ettractivos singulares, 


A piscina do club das tres 
cores, sem duvida, pequena pa- 
ra conter o nosso publico ade- 
pto do selutar sport que all 
necorrerá com a certeza abso- 
luta de assistir provas empol- 
gantes e de demonstrar, de ma- 
neira eloquente, toda a sua 
sympathia e todo o seu apoio 
à benemerita entidade maruja 
que, incontestavelmente, muito 
tem feito pelo sport nacional. 
A homenagem é justa e merece 
os mais sinceros applausos. 

Como “clou” do certame 
será realizada a importante 
prova de honra “Ministro da 
Marinha”, 

O programma está assim or- 
ganizado; 

PRIMEIRA PARTE 

1º prova — “Almirante Pro- 
togenes Guimarães” — Homens 
— Seniors — 100 metros, nado 
de costas, 

2º prova — “Almirante lHen- 
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boatos que vêm surgindo, 


tre nós. 


se esquecer de que se fez 
grediu no Brasil, 


soffreu. 


actividades frente a Pefia 
sobejo. 

Pois bem, 

Lá fóra, Prior, não 


se defrontaram. 


Não te deixes, impressionar com o favoritismo 
de possiveis rivaes e muito menos, com à visão de 
platéas estranhas. Confia em' ti mesmo, crê em teus 
punhos'e acredita na estima dos que lealmente, de- 

sejam o seu successo emoutras terras. 


rique Aristides Guilhem — Mi- 
nistro da Marinha” — Homens 
— Novissimos — 100 metros, 
nado livre (Honra), 

gº parte — “Almirante Am- 
philoquio Reis — Chefe do Es- 
tado Maior da Armada” — Mo- 
ças — Seniors — 100 metros, 
nado livre. Y 

4º prova — “Capitão de Mar 
e Guerra Milciades Portella 
Ferreira Alves” — Homens — 
Seniors — 800 metros, nado l= 
vre. 

5º prova — “Capitão de Mar 
e Guerra Mario de Oliveira 


Sampaio” — Homens — No- 
vissimos — 100 metros, nado 
de peito, 


6º prova — “Capitão de Mar 
e Guerra Alberto Lemos Bas- 
tos” — Homens — Novissimos 
— 100 metros, nado de costas 


7 prova — “Capitão de fra- 
gata Fernando Cockrane” — 
Moças — Novissimos — 100 


metros, nado de costas, 

8º prova — “Cupitão de fra- 
gata Jacinto do Prado Carva- 
lho”! — Moças — Seniors — 
200 metros, nado de peito. 

9* prova — “Capitão de fra- 
gata Arthur de Freitas Seabra” 
— Homens — Juniors — 200 
metros, nado livre. 

10º prova — “Capitão de 
Corveta Benjamin Sodré” — 
Homens — Seniors — 200 me- 
tros, nado de peito. 

11º prova — “Capitão de 
corveta Ernesto de Araujo” — 
Homens — Sonlors — 100 me- 
tros, nado livre, 

12º prova — “Capitão de 
corveta Attila Monteiro Aché 
(Honra) — Presidente da Liga 
de Sports da Murinla — Mo- 
us — Seniurs — 109 metros, 
nado de costas, 

SEGUNDA PARTH 

1º prova — “Capitão de cor= 
veta Harold Rubem Cox” — 
Moças —  Novissimos — 100 
metros, nado livre. 

2º prova — “Capitão de cor- 
veta Alarico de Andrade Facei- 
ro” — Homens — Seniors — 
400 metros, nado livre. 

3º prova — “Capitão de cor- 
veta Armando Pinto Lima” — 
Moças — Novissimos — 100 
metros, nado de peito. 

4º prova — “Capitão tenen- 
te Lucio Martins Meira” — Ho- 
mens — Juniors — 100 me- 
tros, nado de peito, 

5º prova — “Almirante José 
Isaias de Noronha — Presiden- 
te do Club Naval” — Homens 
— Juniors — 200 metros, nido 
de costas (Honra). ' 

6* prova — “Capitão tenen- 
te Augusto de Amaral Peixoto 
Junior” — Homens — Senlors 
— 200 metros, nado livre. 

7º prova — “Almirante Adal- 
berto Nunes” — Reservada á 
Liza de Sports da Marinha, 

8 prova — “Capitão tenen- 
te Octavio da Silveira Carnei- 
ro” — Homens — Navissimos 
— 400 metros, nado livre. 

9% prova — “Capitão lenen- 
te Paulo Bosisio” — ontens 
— Juntors — 1.500 metros, na- 
da livre. 

10º prova — “Capitão tenen- 


Júmais os triumphos que, certamente, poderão 
coroar seu porvir, serão obtidos pela mascara da 
hypocrisia ou pela esphinge da inverdade. 

Pelo poder de seus punhos, pela habilidade de 
suas fintas ou pelo acero a que submetter seu physi- 
co, é que as victorias, enriquecerão seu cartel, no» 
vos louros enfeitarão suas luvas. 

Mas, não queremos aqui, terminar este abra- 
co de chronista a Annibal Prior. 

Conhecemos de sobejo a fibra de que é dotado. 

Quando a sua carreira não importasse em uma 
affirmativa ao que acima: dissemos, as suas ultimas 


encontrarás 
mais aguerridos do que aquelles que comtigo aqui, 


Annibal Prior, sabbado, a se dar credito aos 


motivados aliás, por de- 


Annibal Prior 


clarações suas, realizou o seu ultimo combate en- 


Ultimo, até á consecnção do titulo de leader em 
sua categoria, em Portugal. . 

Dahi, desde que ós-bons fados continuem a 
impulsionar gua meteorica carreira, Prior tentará 
o campeonato europeu e, possivelmente, o mundial. 

'omo vemos, grandes, grandiosissimos mesmos, 
quasi incriveis são os projectos do conhecido “figh- 
ter” lusitano-que, se fazendo entre nós, pela pri- 
meira vez, procurará os “rings” estrangeiros. 

Como tudo deve crescer e progredir, elogiamos 
as intenções de Prior, animamos seus propositos. 

Mas, agora um pormenor. ) 

Prior, quando attingir outras plagas, não vá 


entire nós, cresceu e“ pro- 


O seu successo e a suaascensão no Velho Mundo 

ou na Terra de Tio Sam jámais imporarão na re- 
nuncia daquelles que, com carinho e applausos, se- 
guindo-lhe as pégadas, enthusiasmaram-no em seus 
triumphos, animaram-no na curta “debacle” que 


e Bianna attestam-no de 


adversarios 


SWING. 


te Americo Jacques Mascare- 
nhas Silveira” — Homens — 
Novissimos — 200 metros, na- 
do de peito. 

11º prova — “Capitão te..en- 
te Paulo Martins Meira” — 
Moças — Seniors — 4 x 100 
metros, nado livre. 

12º prova — “1º tenente dr. 
Heriberto Palva” — Homens — 
Sentors — 4 x 100 metros, na- 
da livre. 


Liga Carioca de 


Natação 

NOTA OFFICIAL N. 70 

Torno publico que o sr, pre- 
sidente, usando das attribuições 
que lhe conferem os estatutos, 
approvou, nesta data, as seguin- 
tes resoluções do Conselho Te- 
chnico de Natação: 
a) Homologar os seguintes 
“records” de classe: em 27 de 
dezembro de 1935 — Homens — 
Novissimos — 200 metros, nado 
de costas — Erlc Marques. 
Tempo: 2' 57”. 


Em 29 de dezembro de 1935 — 
Homens—Principiantes—3 x 1CO 
metros, nado livre — Helio B, 
Salazar Pessõa, Haroldo da Fon- 
seca Rodrigues e Mario Moiti- 
nho Neiva. Tempo: 3º 29,2”. 

b) Homologar os seguintes 
“records” cariocas: em 27 de 
dezembro de 1937 — Moças — 
Seniors — 100 metros, nado de 
costas — Nylza da Rocha Le- 
mos. Tempo: 1' 318". 

Homens — Seniors — 100 me-= 
tros, nado de costas — Alencar 
de Carsalho, Tempo; 1' 14,2", 

Homens — Seniors — 200 me- 
tros, nado de peito — Oscar 
Garcia Zuniga. Tempo: 2' 58,4”. 

Homens — Seniors — 400 me- 
tros, nado de peito — Armando 
Faro. Tempo: 6' 21,6”. 

c) Marcar a data de 12 do 
corrente, ás 9,30 horas, na pisci- 
na do Fluminense P, O. para u 
realização das  eliminntorias 
abaixo, do 3º campeonato | de 
verão: 

PRIMEIRA PARTE 

q! — Homens — Novissimes 
— 100 metros, nado livre, 

3º — Moças — Senors — 
— 100 metros, nado livre, 

5º — Homens—Novissimos — 
100 metros, nado de peito. 

6º — Homens — Novissimos 
— 100 metros, nado de costas. 

7 — Moças —, Novissimas — 
100 metros, nado de costas. 

9: — Homens — Juniors — 
200 metros, nado livre. 

10: — Homens — Seniors — 
200 metros, nado de peito. 

11: Homens — Seniors — 
100 metros, nado livre. 

SEGUNDA PARTE 

1º — Moças — Novissimas — 
100 metros, nado livre, 

4º — Homens — Juniors — 
100 metros, nado de peito. 

5º — Homens — Juniors — 
200 metros, nado de costas, 

8º — Homens — Novissimcg 
— 400 metros, nado livre. 

10º — Homens — Novissimos 
— 200 metros, nado de peito, 

d) Marcar a data de 13 do 
zorren:e, às 17,30 horas, na 
piscina do Fluminense F,C. para 
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A victoria de Taladro na carreira final do programma 

£ol, como não podia deixar de ser, pessimamente recebida 
pelo publico. O filho de Pancho Talero, que uma Se- 

mana antes na mesma turma e no mesmo terreno de areim 

normal, fôra o ultimo a chegar na prova ganha por Ca- 
itão Môór não podia produrir » “performance” a que ante- 
ontem assistimos. Vemol-o, ao alto, em toda sua desfa- 

catez impor-se nitidamente a» Moron, emquanto Ponta Negra 

finaliza em terceiro 


pr = : Y na “+ “ol 


XIAH marcou a segunda victoria do treinador Claudio 

Rosa e do Jockey Alfonso Silva, no domingo. O filho de 

Pardal, que vinha de escoltar Solingen e Simpatia, impoz- 

com algumas sobras a Garboso, que novamente terminou 

: extremamente por fóra, Xl2h. que foi bastante victorloso 

em 1935, apesar de velho está cumprindo uma campanha 
muito util! 


Quando Enio já era acclamado o vencedor, Natal encontran- 
do uma brecha pela cerca interna arremetteu ainda a 
tempo de comquistar-lhe o friumpho por melo psscoço. 
Tratando-se de um parelheiro cujas ultimas “performan- 
ces” o recommendavam para aquelle posto, o publico rece- 
beu com agrado sua “perfor mance”, tanto mais: que para 
a mesma muito ca cabeça e o pulso de Alfonso 
va 


Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO 
Dr. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
* 9.º and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7 
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Cumprindo a Jura de 
Uma Vinganca Iremenda 


DEPOIS DE MATAR O GUNHADO, A TIROS DE REVÓLVER. FERIU MO 





RTALMENTE A PROPRIA 


“IRMÃ, QUE FORA A CAUSADORA DE TODA A DESGRAÇA 


O EPILOGO DA EMOCIONANTE TRAGE 
BOSQUE — O DUPLO CRIMINOSO A 





Noticias de Bão Paulo divul- 
gam mais uma tremenda trage- 
dia a se ajuntar ao grande 
catalogo de crimes sensacionaes 
de que aquelia capital tem sido 
palco. 

A violenta scena de sangue de 
que nos vamos occupar, foi 
motivada pela leviandade de 
uma mulher que se deixou ar- 
rastar pela seducção do marido 
da propria irmã, com elle fu- 
Eindo para o interlor do Estado. 

AS PERSONAGENS ' ' 

São casados, ha annos Brasi- 
lina Gianette Galvão e Antonio 
Galvão, residindo o casal á rua 
Sergio Thomaz n. 82, em com- 
panhia de quatro filhos. : 


Proximo & sua residencia, velu, 


morar, ha tempos, Rosa Git- 
uette Figueira, irmã de Brasili- 
na, casada com João Figueira, 

Levado pela fraqueza huma- 
na, Antonio Galvão, apaixonou 
se por sua cunhada, resultando 
desta paixão a fuga do casal 
para o interlor do Estado, fa- 
cto esto que abalou profunda- 
mente loda a familia, inclusive 
Felicio Glanette, irmão das duas 
senhoras, que jurou vingar-se 
de Rosa, pelo escandalo que 
provocou, 

NOVAMENTE EM S. PAULO 

Antonio e Rose depois de pas- 
garem quasi um mez em Ribei- 
rão Preto, regressaram a São 
Paulo, indo residir á& rus do 
Bosque n, 150. 

Julgando, talvez, obter uma 
reconciliação, para o odio .que 
despertou em todos, Antonio 
procurou Brasilina, propondo a 


osta a divisão dos filhos, isto é, 


pr 


en 


os outros dois, y 
Apesar de indignada com a 
presença do marido, Brasilina 
soube conter-se e apparentando 
uma calma invejavel pediu-lhe 
que voltasse no dia seguinte, 
pois que ella iria pensar sobre 
a proposta que elle lhe acabava 
de fazer, À 
A VINGANÇA | 


Logo que Antonio se retirou 
Brasilina procurou seu irmão a 
quem relatou o que acabava de 
se passar entre elle e seu ma- 
rido, ] 

Felicio, no dia seguinte, dirl- 
giu-se, cedo, para a casa da rua 
Sergio Thomaz, 82, e ahi ficou 
a espera da - chegada do seu 
cunhado, disposto a cumprir a 
jura quo fizera. 

Seria meio dia, mais ou me- 
nos, quando Antonio ali che- 
gou. Ao seu encontro, pallido 
de raiva, foi ter Felicio, que sem 
dizer uma só palavra, contra elle 
descarregou a carga do'seu re- 
vólver, 

-Alcançado, por quatro  pro- 
jectis, no thorax, Antonio tom- 
bou: ac sólo mortalmente fe- 
rilo, vindo & fallecer poucos mi- 
nutos depois. . 

Completando a sua vingança 
terrivel, Felicio, saltou por sobie 
o cadaver do cunhado, ganhou 
a rua a correr, fol & sua casa 
carregar de novo a arma e vol- 
tou é rua do Bosque a procura 
da irmã. 

Entrando, pelo lar de Rosa, 
subiu rapidamente as escadas, 
indo encontral-a deitada no 
leito. Cego de odio, sacou da 














Precisa-se de pessoas activas, homens 
e senhoras, de aparencia bem apresentavel, 
com remuneração bem compensadora, para 
applicar suas actividades em negocios r:::i- 

to divulgados e francamente' aceitaveis. 

Tratar á rua Buenos Aires, 23-loja, 
com o sr. Moacyr Saraiva, das 10 ás 11 1/2 
e das 2 às 5 da tarde. 





F 
qo a. 


ficaria ella com dois e elle com arma, 'prostrando-a gravemente 


ferida cm quatro tiros. 


nou a itmã estendida no chão, 
caminhando em direcção á rua, 
“AGORA ESTOU SATIS- 
t+ + FEITO” 

Um 'guarda-cívil, que se acha- 
va nas ' proximidades, attraido 
pelos estampldos, dirigiu-se ao 
local, prendendo em flagrante, o 
gutor- da impressionante trage- 
Gia. 2 o 
Felicio acatou, com calma, a 
voz de prisão da autoridade, de- 
clarando calmamante: “Agora 
estou satisfeito |”. 

Apresentado á Central de Po- 
licia, foi Felício Gianetti, autua- 
do em flagrante, não negando a 
autoria dos crmes, culos antece- 
dentes e per declarou ccm 
a maior calma. 

Ros& , Cilanettli Figueira, foi 
internada. em estado desespera- 
dor na Santa Casa, emquanto 
o cadaver de Antonio! Galvão, 
foi removido para;o necroterio 
de Araçá. 





O general Pantaleão 
Telles vao para 
 Lambary 


O general Pantaleão Telles, 
presidente: da Commissão Per- 
manente. do Orçamento da 
Guerra, vae gozar as ferias Te- 
gulamentares em Lambary, para 
onde seguirá dentro de breves 


das... . 
Esse ilustre chefe militar 
apresentou-se hontem, ao De- 





partamento . do Pessoal do 

Exercito. 

Foi dispensado o sal- 
vo conducto 


Attendendo às reclamações so- 
Ive o “serviço de expedição de 
s:lvo-conductos o sr. chefe de 
policia, capilão Felinto Muller. 
baixou a seguinte portaria: dis- 
pensando aquela exigencia: 

“1 — Fica dispensada a exi- 
gencla 'do salvo conducto para 
as pessoas que descjarem sair 
desta capital. 

2— A's pessoas que pretende- 
rem ingressar nas “gares"” das 
estações, no Cães do Porto ou 
que Irunsitarem pelas barreiras 
das estradas Je rodagem, será 
exigido, apenas, um documento 
de identidade (cartelra de iden- 
lidade, titulo de eleltor, passa- 
porte, caderneta de reservista 
ou carteira profissicional). Es- 
sa providencia estender-se-á a 
todas as pessoas vinjantes ou 


. Eatiséito com sus Vingança, o | Chuvas nas (0s- 








tas da Inglaterra 


LONDRES, 7 — (Havas) — A 
tempestade que varre as costas 
da Inglaterra, ha varios dias, 
causou mais tres victimas além 
de importantes: 
embarcações que se achavam 
ao largo. O mar jogou hoje á 
costa, perto de Nilford Haven, 
ao sul do paiz de Gulles, des- 
troços de um navio de Lowes- 
toft, cuja equipagem, ao que se 
suppõe, teria perecido. O vapor 
britannico “Rent Brock” sos- 
sobrou, com sete homens da 
tripulação. CNE: 


prejuizos em 





Para Incutir nos 
Recrutas 0 Espiri- 
to da Disciplina € 
o Amor á Patria... 


LONDRES, 7 — (Havas) 


Communicam de Cairo ao “Ti- 


mes” que os chefes do partido 
Wafd resolveram que 'os jovens 
pertencentes so partido serão 
alistados em formações semi- 
militares e usarão uniformes e 
insignias distinctivas. 
Tratar-se-ia de nclulr nos 
recrutas o espirito de disciplina 
do sacrifício e do 'amôr á pa- 
trin. A Impressão predominan- 
te era que as novas ' formações 
seriam consideradas como de- 
vendo servir de base ao futuro 
exercito do Egypto: 





Insígnias do Santo 
Imperio Romano 


BERLIM, 7 — (Havas) — Foi 
descoberto" na Igreja do Santo 
Espirito, em Nuremberg o cofre 
do qual foram conservadas de 
1424 a 1796 as insígnias do San- 
to Imperio Romeno. germanico. 

O cofre é ricamente armado 

de motivos golhicos. As in- 
slgnias serviram pela ultima 
vez na coróação do, Imperador 
José II, em Francfort sobre o 
Meno. 
O O O AD O O q é 
não, della ficando, dispensadas 
as senhoras e aos menores. O 
chefe de policia — (4ss.) Fi- 
linto Muller,” 


DIA QUE SE DESENROLOU EM S. P AULO, NA CASA N.' 150, DA RUA DO 
O SER PRESO, DECLAROU QUE SE SEN 


7 TIA SATISFEITO POR TES 
REALIZADO OS SEUS DESEJOS 


A Segunda Turma de Offi- 
ciaes Que Vão Ser Expulsos 


das Fileiras 


do Exercito 





O GENERAL CASTRO JUNIOR FEZ ENTREGA 

DO SEGUNDO VOLUME DO INQUERITO MILI- 

TAR — IMPORTANTE DESPACHO DO MI- 
"-NISTRO DA GUERRA 


O Procurador Geral da Republica Vae Dar 
| Parecer a Respeito | 


O general Castro Junior, 
director do Material Belli- 
co e presidente do Inqueri- 
to Policial Militar, sobre os 
lutuosos acontecimentos dos 
ultimos dias de novembro, 
esteve hontem, á tarde, no 
gabinete da Guerra, 
conferencia com o ministro 
João Gomes. 

Depois de terminar a sua 
longa conferencia, o gene- 
ral Castro Junior fez ene 
trega ao ministro da Guer- 
ra dos autos do segundo vo- 
lume que constitue a se- 
gunda turma de officiaes a 
serem expulsos das fileiras 
do Exercito, pelos motivos 
conhecidos. 

O ministro da Guerra, de 
posse desse volumoso in- 
querito, immediatamente 
lavrou importante despa- 
cho mandando fazer o ne- 
cessario expediente com 
vista ao Procurador Geral 
da Republica, para que es- 
ta autoridade, na fórma da 
lei, offereça o seu parecer. 


Cumprida essa indispen- 
savel formalidade, serão 
os autos devolvidos e, em 
seguida, lavrados os decre- 
tos de expulsão, para-serem 
assignados pelo presidente 
da Republica, o que se da- 
rá dentro de alguns dias. 

Da segunda turma dos 
que vão ser expulsos,. se- 
gundo estamos informados, 
faz parte, como o primeiro 
da lista, o major Alcedo 
Baptista  Cavalcarte que 
servia como adjunto de en- 
genharia da Escola de 'Es- 


em |: 








u— 


Major Alcedo Baptista 
Cavalcanti- 


Junior proseguirá no seu 
trabalho afim. de terminar 
o terceiro e quarto volu- 
mes, os quaes, dentro de 
dias, estarão terminados. 


Os erros da avia- 
ção italiana 


TRIBUS SOB A PROTECÇÃO 
BRITANNICA BOMBARDEADAS 


BERBERA (Somalia Britanni- 
ca), 7 (Havas) — Corre: com 
insistencia que dois aviões ita- 
lanos bombardearam nas pro- 
ximidades da frontélva tribus 
que se acham sob a protecção 
britannica, , 


LONDRES, 7 (Havas) — Ain- 
da não se possue nenhuma con= 
firmução da noticia de que os 
aviões italíanos "bomberdearam 
algumas tribus da Somalia In- 
gleza,. ps 





A 


Vais cea to! 


CSN S 


ça tenente Napoleão Felix. Qua- 


A aviação italiana, 


vas 


no Tembien 


GAZ TOXICO EM PEQUENOS 
BARRIS 


ADDIS ABEBA, 7 (Havas) — 
Annuncia-se que os aviões ita- 
Hanos lançaram na frente do 
Tembien um gaz toxlco encer- 
rado em. pequenos harris, 

Tratava-se, ao que parecia, 
de yperite. O gaz em questão 
desprendia Uma -fumaça branca 
que custava a dissipar-se, 


O Abono Provisorio 


E” POSSIVEL QUE, NO DESPACHO DE HOJE, SEJA O PROJECTO 
7 SUBMETTIDO AO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


O Ministro da Fazenda Estuda, Juri dicamente, a Situação dos Contra- 
tados e Diaristas À 


Continua a expectativa do fun- 
ecionalismo civil, em torno do proje- 
eto que lhe concede um abono pro- 
visorio, até que o Poder Legislativo 
estude e approve o problema comple- 
xo do reajustamento geral dos qua- 
dros. Approvado pela Camara, em re- 
dacção final, no ultimo dia da sua 
legislatura, o projecto foi enviado ao 
presidente da Republica. O sr. Getu- 
lio Vargas, entretanto, remetteu-o ao 
ministro da Fazenda, para que este 
lhe fornecesse informações seguras so- 
bre o montante das despesas. 

O DESPACHO DE HOJE 

O sr. Souza Costa despachará, 
hoje, com o presidente da Republica, 
Tem-se como certo que o titular da 
Fazenda submetterá, por essa occa- 
sião ao -sr. Getulio Vargas o referi- 
do projecto, acompanhado das infor- 
mações solicitadas, Ao que se diz, o 
projecto approvado acarreta um au- 
gmento de despesa no valor de 180 mil 
contos, excedendo assim da estimati- 
va constante da mensagem presiden- 
cial, 

VETADO PARCIALMENTE 

Corria, hontem, no Ministerio da 
Fazenda que o presidente da Repu- 
blica vetaria o projecto parcialmente, 
sendo sanecionada a parte que não 
collide com a mensagem  presiden- 
cial, 

O CASO DOS CONTRATADOS 

A situação dos contratados e dia- 


tado! Maicr, quando foi pre- 
so e recolhido & Casa de 
Detenção. Esse official, ao 
que está apurado, é um dos 
elementos mais ' perigosos 
do communismo no Brasil. 

Concluido, que estã o vo- 
lume do segundo inquerito, 
cujas conclusões autorizam 
a expulsão dos officiaes 
componentes da segunda 
turma, o general. Castro 


é 
PENIS 


Tai 4 





“al 





Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 


ros, sargento Raymundo Car 
valcanti da Silva e soldado João 
Botelho de Mello, 











Sr. Souza Costa 


ristas está sendo estudada carinhosa- 

mente pelo ministro da Fazenda, den- 

tro do seu aspecto juridico, afim de , 
que elles não fiquem prejudicados. 








